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O Em. Sr. ProtidentA'ida Republeá
461t011 hontem,pota manhã, a Fabrida*de • Car-
.	 .
tubos o Artefactos de Guerra ., no Realengo.

Para esse fim S: Ex.deixou o palacio Gud-
gabara pouco antes das 8 ladras da manhã,

:dirigindo-se a estaçlo inicial da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o..1de tomou o cora.:
bolo especial que o levou Aquela localidade
em cempanhia dOss Sá.generaes Dantas Bar-

'roto, ministro da Guerra e Persilio da Fon-
seca, chefe de sua casa Militar, Drs. Paulo
ee Frontin, director da Estrada de Forro
Central do Brazil, Humberto Antunes, Silva
Olivelk o Magno de Carvalho, coronel Jose
.bluniz o br. Eiyslo de Araujo:Uma • com-
Panitia de guerra do 0° bat tlhão• do 30 regi.
monto infantaria, sal) o conamando do ca-
pitão Cunha Leal,prestou as continencias ao

,• Chefe da Nação'. ••- ,
, chegado ao Realengo foi S. Ex. recebido

r polo Sr. coronel Luiz' Barbado, director da
Tabrica do Cartualids o respectiva officiali-

..dade e pelo coronel Alencastro Guimarães,
.diroctor das obras da Vila Militar em Deo-

Depois das cumprimentos a essas pessoas,
Exm. Si'. Presidente da Republica dirigiu-

'o para.a fabrica, começando a sua visita
pelo ledificiodim construção destinado 4s

'41ciDas.  narAstoios- do artilharia' do noalcão

e de montanha, a cargo do major Cassiano.	 •
. do Nascimento.	 . . .

AM examinar essas obras, S. Ex.. passou
•a visitar todas as &Reinas , da fabrica que se
achavani funccionando; taes coto, .fundiçãO,'
carregamento do Munição para o -fuzil Mau-:
ser,. (machinas novas) eicaixotaniento,almo-
xarifa!o, officinas • de -caixas .de ta& pelõ.o Para:
o 'acondicionaniento dos cartuchos do infan-
taria; officio& de-csrolotas detempo de da-.
plo effeitO, fabrico do estojo dd;ttser e, final-..
mente, a usina. • 	 •	 •

Terminada a visita, o Ext. Sr. Prost-
•dente da Republica dirigiurse .para a secre-• ••,••	 .•	 .	 .
taria, onde foi, a;C•S•peeuena..demora; inau-
gurado. o Weu retratezi •:..fallIsndeint. essa
occasi l.o, em Mom* hais•Áaqutelle,
estabelectmitto. offi•;lii, • 4 ~Iria Sa;."...
FranC4co Soidi, ipió era brote dielittaso agra-
deceu a S. Ex. a ultima reforma ali ox,

coitada , em proveito não sd da fabrica como
de todo o seu pema'.	 .

EM nome do Exm. Sr. Presidente-da Re-
publica; respondeu o Sr. general Dantas
B meto,. ' ministro da Guerra, agradecendo
as palavras dirigidas ao Chefe da Nação e a
sua pessoa.

O Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonsoci
retirou-se, logo depois, com asmesmas . for-
malidades com que Ora recebido, tomando
o trem de regresso á Central. . •

S. Ex. chegou ao Palacio do Cattete;p-euce,
depois Ao meio-dia.

aen~n~1

O E mi. Sr. Marechal Hermes de Fen--
seca, Presidente da Ropublica, dirigiu •hon-
tem um telegramma de felicitações ao Sr.
Dr. Pedro do Toledo,. ministro da Agricu/-•
tura, por m)tiva do seu anniversario...na-

das pela . commissãá civica que para ese
fim ha dias tie constitui,-	 •	 •

Pela . manhã, junto tta monumento ()Orna-.
rochal Florlano Peixoto que estava aloisteda

. de festões, guirlandas de flores natáriel!
galhardetes, tocaram alVura7rla. ,as b latias
do clarins. do-1° .43 do 13. *.regimenttas
Exer,eito e-da Força Policial: * 	 .•

A' 1 hera, da tardo for organiz Ido. no
mesmo local, em •frente tua . edificio do Con-
selho Municipal, um extensa prestito
.bonds &Cachas con luzindo :varias commis-
s.52e, o qual partiu para o:ceraiterio de São
.João I3aptista.	 •

Nessa, newopole falou Mu' nome da com:-
•etal. ° s gloriticatkara' C . Dr. Raul Guodies,
que ena1teceu:1 *os- warviças prastsdos Rapa-

inatenhal .riariano peixota, senso
antaito apploudido ao terminar.

A multidão desfilou em seguida pela Oen-.
te 'do tumulo do Marechal Flurianu, onde
se 3-4M InnumeraS coroas o Louveis de
flores uaturAos e, sempre erguendo V.VOS
.monvw:a, do grande estadista .vot-Ju nas
mesmos boades especiaes; I 4. 3A:ntda Cen-
tral. • .

AIA, em frente ao Monumento, f.tlaraM,
ainda, varias oradores. 	 , •
•-• — E rt nome do Exm. Sr. marechal Hermes
da Fonseca, o Sr. capitãO de -fragata-Jorge
dat Fonseca, sitb-qiiefe . da 'Casa Militar *da

:Presidonria, depesiiou • hoje no aurnuio do
marechal Fio:lano Peixoto unia rica cotatia
coin *expressiva dedièatbria.	 •

-L O Centro Alagoano .deptailtan, logo' ás
Primeiras hora8.40.41a, uma rica cota Ar
flores nattfraes, no pedestal da. estatua, com
a seguinte lnscripção:	 •
• -sito marechal, à Centro Alagoano,.

— G, co:onel ;Joaquim lgnacio, eomman
dant° do 130 regimento *de ès.tvallnrin

Exercito, mandou colocar tamlimmuma
lissinia corboille de flores. .

horas da manhã,. uma cOlDMISOR

da 'Igreja Positivista dirigiu-se ao com/
terici deS. João Baptista, onde colocou uma
riquissima Carfia no . tumulo do Marechal.
--tos Srs. Drs. LopeiTrovIto, Coelho Lisbaa

•

Por falta de numera não houve, Untem,
sessão em ambas as casas do Congresso Na-
cional.

Em commemaraçne a data do faleci-
mento do marechal Fiotiano Peixoto; reali-..	 .	 .	 .
saram-ao hontem as hOmenageDUZiaDIZO-.



SOZ	 Sexta-feira 30
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho —

e Rego de Medeiros, membre4 da comrnissão,
estiveram em visita á fisn'ilia do marechal
Floriano, na casa de sua residencia,
S. Christovão,

— Fizeram-se representar na commerno-
ração

O Sr. Dr.Riva,daviaCorréo, ministro do In-
terior, pelo Sr. tenente-coronel Cruz Sobri-

nho,. seu assistente militar ; o S. Dr. .T. J.
• Soabra, ministro da Viação, pelos officiaes
de gabinete, Srs. Francisco Coelho e Lan-
rindi 	 '; o Sr. presidente do Es-

do Paraná. , pelo Deputado Larnenha
Lins ; o Sr. Ri. . Julio Bucno Brandão, pre-
sidente do Estado de Minas Geraes, pelo
Deputado Bileno Brandão ; o Sr. Dr. Faria

..Rocha, director geral dos Correios, pelo
Sr. Alfredo Tavares da Silva.

—A Un -ão Civica Brazileira, pela seguida
commissão: coronais Silvino Riteiro, Fran-
cisco de Paula Teixeira, Cesar de Carvalho
o Cesar Panaim; majores Arthur Fernandes
e Asdrubal de Moraes; capitão Theotonio de
Farias; tenentes Herculano do Amaral, Joa-
quim Rodrigues, Dias Corrêa. Anton:o Fer-
reira o Narciso Fausto; Drs. Optai° Carajuril
o Juvenal Oliveira.

— O Congresso Beneficente Pinheiro Ma-
chado, por uma commissão composta dos se-
guintes Srs.: Agostinho Soares Macio', José
Maria Ribeiro e Aleino Ribeiro da Cruz.

— O Centro Republicano foi representado
pelos Srs. Dr. Lopes. Trovão, Avellar Bran-
dão, Carlos Veiga, João de Souz i Vianna,
Henrique Souza Pinto, coronel Sampaio Ri-
beiro, 'coronel Hermogenes da Silv;a•Freire,
Raul Amaral, Fernando de Magalhães, Mar-
tins liámos, major Moreira Guimarães, Al-
fredo Egydio de • Oliveira, cap:tão Pedro
Paulo Autran, Bernardo Jacintho da Veiga,
Alberto da. cunha Pata. o Antonio Ferreira
de Araujo.

—O comman do da 2a brigada de cavallaria
da Guarda Nacional ., pelo; Srs. coronel Sam-
paio Ribeiro, capitão Alfredo Gostou, capitão
Domingos Perdoai°, capitão Dr. Baptista
Castilho e capitão-ajudante João Vinci ; o 3°
regimento, pelos Srs. capitão Curt A.Robeek,
tenente-secretario Carias Venoso, tenente
(portal-mestre Augusto Ferreira, tenente
Oliveira Flores, tenente Alfredo Martins ; o
4° regimento, pelos Srs. capitão Jacintho

-Chrispim, tenente-secretario Martins Ri-
beiro, tenente quartel-mestre Ribeiro da
Silva, tenentes Mario Guimarães e Pereira

. do Carmo.
—A União Republicana, pelos Srs. Dr. Joa-

quim Pires Ferreiro, Watson Junior. capito

Custodio Machado, coronel Cruz Sobrinho,
capitão Eduardo Machado, Saltes Rosa, Dr.
Cunha o Vasconcolics, capitão Aurcliano
Fernandés, coronel João Manoel Alves, clpi-
tão Raymundo da Silva, Raphael do Oliveira,
Galileu de Adia,' tenente Monteiro de Oli-
veira, tenenti Fernando Pereira, capitão
Alvaro de Castro, capitão José Peres e co-
ronel Alfredo Pimento'.

— O Com.té Republicano Federal, pelos
Sm. Leoncio C,rreia, Ju:io Loba, Souza
Leão, ,Teixeira Bastos, Cincinato Rodrigues,
Paulino Goulart, major Nas ler Pinheiro,
capitão C,,Istro Afilhado o Manoel Francisco
de Almeida ; o 1 0 regimento de artilharia
montada ; o Instituto Historiem pelo Dr.
Va,sconcollos Gabião s o Centro Alaootno
polos Sr.. Dr. Venanc'o, Dr. Josó Emigdio,
major Hamilear Machad , , Dr. Verçosa Jaco-
bina, Dr. Artbur Peixoto, Dr. Alfredo Egy-

die, Fausto de Almeida, Tiburcio Nemosio,
coronel Souza Carva l ho, capitão Pedro Por-
ciuncula, Themetocles Leão e Arthur Ca-
ea.lcante ; as seguintes assialações de Ala-
goas: Sociedade Perseverança o Auxil'o dos
Empregados no COmmercio de Maceió, So-
ciedade Recreativa e Instructora Viçcsense,
de Viço a, Club Republicano Ben:amin Coas-
tont, do Viçosa , Gremio L i ttorarij Recreativo
ParallyLane, Socielado Fraternidade e In-
strucção doi Caix •tros do Pilar, Montepio
dos Artistas Alazoa,nos, de Maceió, Jo pot

de ,A7agoas, Correio de Maceió e Partido Re-
publicano Democrata de Alagoas.

—A Directoria da Estatistica Commercial
pelos Srs. Maxim° Pereira. Goorgino Leal o
Antonio da Silva Rocha.

—A Esi:ola L'vre de Olontologia relos Srs.
pi ofessures Jovom Orlik Luiz e Lassance
Cunha.

—O Centro dos Carteiros peeis Srs. João
Teixeira Barbisa, Autouio Ferreira, Dias,
He tor Manoel da Costa, Ernesto Leão, Ma-
noel Luiz Monteiro, Manoel da Silva Perei-
ra, Meleldades Drumond, Antonio Palmeira,
Joaquim José da Silva, Ceso,r Piny ntel e
Gustavo Voel.

—O partido republicano feminino e a loja
Esperança, de Nitheroy.

—Sociedade de Geographia pelos Srs. Dr.
Moreira Guimarães, José Boitoux e Agenor
Noronha.

—A revisão da Imprensa Nacional, pelos
Srs. Albuquerque Gondim, Guiniarães,
A. Coryntho Cósta, Augãstu Veiga e Arthur
Pacheco.

OW. almirante chefe do Estado Maior da
Ar - -	 hontern te'egramma com-

municando-lhe ter chegado ante-hontem
tarde ao porto de Santos o navio escola Bem
janain Constant.

nnn•n••••••nessn•

Ao Sr. almirante chefe do Estado Maior
da Armada apre,entou-,o hontem o capi-
tão de fragata Thedin Costa, com mandante
do cruzador Barroso, chegado ante-hontero
do norte.

Realizou-se hontem no Mi listerio da..Agrís
cultura a manifestação de apreço promo-
vida pelos funceicwarios dessa, secretaria
Estado, amigos o admiradores do Sr. Dr.:
Pedro de Toledo, por motivo de seu annia
versario no.talicio.	 •

Fasa manifestação que constou da inaugusi
ração do retrato do titular da pasta da
Agricultura no salão do honra do polui°
da praia Vermelha e da entrega á S. Ex..
de urna cigarreira de ouro cravejada do.
brill antes, &Torta de sel?s officiaes de gabi-
nete, revestiu-se de todo brilho, achando-se
a ella presentes deputados, senadores, altos
funccionarios o amigos particulares do Sr:
Dr. Pedro de Toledo.

S. Ex. chegou ao Ministerio ás 2 horas tia,
tarde, em atitomovel do nado, acompa-
nhado de suas Emalas. filhas e dos Sr?. dopa':
todos Fonseca Hermes o João Simplicio, este
por si e pelo senador Pinheiro Machado,
Dr. Gama Cargueira , -eu secretario, Drs. Ci-
c,ero Monteiro da Silva, João de Lacerda
outras pessoas.

Recebido no topo da escada pelos Srs. depu-
tados José Bonifacio, Antonio Carlos, Elpidio
de Mesquita e Raul Fesna,ndes ; general
F. M. Souza Aguiar, Dr. Antonii Olyntho,
Dr. Mario Dirneira, Dr. Rodrigues Páxotá,
Dr. Araujo Castro, directores gemes da Se-
cretaria de Estado ; Theophilo Alvares do
Azevedo, Fernando Werneck, Paulo Vida,
Pauano do Almeida, Lino Moreira, Alvar'o
de Barros, auxiliares do gabinete ; Drs. Das
Martins, Sergio de Carvalho, Moraes Rego,
Alcides Miranda, Condido Mendes, Abdon
Milanez, Gonçalves Junior, Mario Fonseca,
e outras pcs?oas, o Sr. Dr. Pedro de. Toledo
foi acompanhado até o salão nobre, que :se.
achava ornamentado com muito gosto e
repleto do senhoras, amigos. do S. Ex. ' o
funccionarios do Ministerio.

O Sr. ministro, ao penetrar no salão, foi
alvo de urna salva de palmas, tocando uma
das bandas de musica ahi postadas.

Tomou então a palavra o Dr. Gania Cor-
queira que começou Onalysando a vida p'a-
blica do Sr. ministro da Agricultura, desde
os tempos academicos, rara,kr em realcla
os altos marnos de S. Ex.
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}
., Em seguida referiu-se á acção que o Sr.
Dr. Pedro de Toledo tem desenvolvido na
pasta que lhe foi confiada, em uma serie de
actos do prafecuos resultados para o paiz,
Salientando entre outras iniciativas uteis o
ensino ambulante, a avocação da Esiola
akgricola da Bahja, a incessante e bane:faia
protecção á lavoura, o protilema da indus-
tria da pesca e a . elaboração de um coligo
florestal.
. Terminando, o orador pular licença ao Sr.

IMinistro para inaugurar o retrato de S. Ex.

C fazer-lho entrega do mimo que lhe orfer-
taram os seus auxl liares da gabinete.

Esse brinde constava de urna cigarreira
de ouro cravejada do brilhantes, guardada
ern artistica e atidos°, caixa do voltado, em
cuja tampa está preso um cartão, tombem
de ouro, com os dizeres:	 .

4Ao Dr. Pi:dro de Toledo os seus auxiliares

de gabinete. 20-6-1911.»
Após o discar o do Sr. Dr. Gama C

queira, queque foi muito applAndido, usou da
palavra o Sr. Dr. Podro de Toledo. S. Ex.,
al,ivelmente emocionado, começou dizendo
que aquela festa intima, promovida por
sus dignos auxiliares de trabalha muito o
sensibilizava.

Tinha a conseirnela do que Mula nada

tinha feito que meia:cesse tão assignalada
prova de apreço por p irte dos seus amigos.
A pasta que a ~I inça do honrado Chefe da
Nação lhe destin Juno seu governo é das mais
dilliceis, impo. : tantes o delica las, exigindo

Lahilitaçies que não possue. Muitas vezes
ante a complexidade de problemas vultuosos

que contendem ecm o futuro e com o en-
grandecimento economia° da patria, S. Ex.

ao sentiria desanimado se não encontrasse
ao seu lado para guiale, no deseja ardente
que tem de acertar, as luzes e a experiencia
dos operosos funccionarios do .ministerio,

, vos quaes tem verdadeiros amigas.
Disse mais que nunca aspirou a elevada,

posiçio de ministro de Estado e que foi pre-
ciso que ascendesse á suprema magistra-
tura. da Nação o esairito rodo, a alma

/ grande, generosa e nobre do Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca para que lhe

., fosso designado um posto de responsabili-
; dado na administração do paiz.
: Proclama em palavras repassadas do mais
sincero enthusiasmo o soatimento de justiça
e toleranda que anima o actual Prasidente
da Republica, que quer praticar e vae pra-

i ticando entre nós o verdaieiro ,rogimen re-,.
publica.no. S. Er. diz que nada mais é do, i

i qu3 um autiaa molesto, um Simples ex. i

ecutor do prooramma elevado, Uri magis-
tralinente traçado pelo eminente Marechal,
que em tão boa hora e em pleito renhidis-
simo foi levado á curai presidencial para
felicidade da Patria e regeneração dos cos-
tumes republicanos. S. Ex. sairia de urna
luta aspera onde involuntariamente teve de
contrariar interesses e, por isso mesmo,
gerar antipathias, mas veia para o Governo
auxiliar com o maior devotamento e a mais
absoluta fidelidade 'o seu eminente atnigo
Marechal Hermes da Fonseca, a realizar seu
dmideratinn.- que é promover o engra,ade-
cimento moral, social o ecommico do Brazil.

Terminon o Sr. Dr. Podre de Toldo, de-
pois de oatras elevadas consideraOes sobre
os proMemas cuja soluçio deseja encami-
nhar.no penedo de sua administração ; por
pedir • aos -manitbstantes que o aco-npanhas-
sem em um viva aos funccionarios do Mi-
n:sterlo da 'Agricultura.

S..Ex. então foi saudado por uma pro'on7
gala-salva-de palmas e abraçado por todas
as pessoas presentes ao acto. •

E ii seguida foi servida aos assistentes uma
taça de;c1ranipaone.

O Sr .. Dr. Palro de Toledo ratiron-se do
seu gabinete ás 3 boca s da tarde,senda acom-
panhado *kir todo; os seus auxiliares e Mn-
crionr;os do alinisterio.

Foram tiradas pho'ogoa.ph ias de S. Ex.,
fanoil:a e senhosas prasentes e de s :us auxi-
li Ires de gabinete.

Entre o wan le numero de pessoas que
estiraram presentes á manifestação nota-
vam-se os Srs.:

Soaador Quiatino Boaayuva. Nolsora de
Seixas Ferreira., Paulo Pinsana, Martins
Co-t D. Ant mio Olyntho, Custodio do
Almei,./a, Rui de Carvalho, A. J. C.
Costa Ferreira. Sarau iy . Raposo, Dr. F. L.
Al.• es Costa, NI irio de Olivaira Canana,
José do Oliveira Machado, Braz Carneiro
Nogueira da Gania, engenheira Augusto
Merei, engenheiro Pa=choal Villaboim, Dr.
Abdan badalou, Dr. Joio Baptista de al maes
Rego, 4. P. do Azeredo Coatinao, Augusto
Pedro Vieira, Benjamin Vaz, Raymundo
José Vieira, Dano Fernanles, David Roma-
gn dia Dr., Joaquim Francisco (.3on;alves Ju-
ni rr. , Dr. Atirsiba.1 1.490 ael de Rezende, ema-
nei lazioquiel Baptista, Pinheiro, Dr. José
Luiz- alontoiro de Souza. J asé Estavas Penca
Firme, Raphael Valorosa, oaquim Eoiygdio
de Cerqueira e Silva, Dr. Dias Martins, co-
ronel Cooaelio de Souza Lima, Francisna
Weraecia de Castro, Albn.to Ravache,
Alberto Candido Faustino de
Li na Meirelles, Joaquim Figueira de Mello,
Dr. Jasé Pauline, do Souza Foi-tu ia, Amaro
Campala), F. do Paula Sto.a. Nova, Arlindo
Leal, engenheiro alathias de Oliveira Roxo,
Dr. Leão 13 trbosa, JuIli Casar (la. F men
VazaJalio Antonio de Araujo; Alfons) de Ne-
greillos, Lobato Junior, Augusto Arnaldo da
Silva • Castro, Manoel Gemi ttio de Matais,
Mar Ri-jipe, uldemar Murtinho, Cetio No-
greiro3 do Barros, Pedro Cunha, Drinaas
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Ferraz, Nuzio Gianatazzio, deputa i° Eloi-
dio de Mesquita, J. Mesquita de Barras, José
Caetano do Oliveira, Marn R. Smith de Vas-
eono,ellos, Oscar do Miranda P tcheco, Affon-
se C. de Miranda, Mario Figuearedo, Cal o
Rosi, Dr. Manoel. Ro laugues Peixoto. Ale:-
cies da Rocha alioanda, Dr. Fabio É. do
Araujo, Dr. llayartmlo de Araujo CaSP:.),
Gladstona Drumman I, Dr. Gonç tio M
R ou Nobre de Campos, 'Dr. Orville Derbv,
Waldernar Moreno de Aragão, Gostava de
Castro R ibe'l Antonio Anu ao de Carva-
lho, Btu-narditio 'Teixeira da Fooseea, Celio
Barbosa Pinto, Olymp:o B. de Alui ;ida.
D.'. Arniando Alves da Rocha, E. do Miran-
da Carvalho, J. Mariano do Camws, A.
do Si. Freire, Lauro C. Ferre i ra. Luiz
A. do Azevedo Marques. Gorit'o Gorn
filho, João Leanoio de Castro. Abeillard de
Nazareth, Dario Leito de B trros, p ir si e
palas redacoões cia Lror .pirt a da hi;_ ,p;Jdy,
commandanto Mario Fansece a, Dr. 1.,7-0_
Paula Clivoira, Dr. J. da R icha Leão, aatalle
Walasch, José flubmayer do V:. Barros, 1
Jonim Gni marã.es Simões, Jorge Anoheu
João Vianna, Waldemar de Moraes, llaWa-
min Car,lovil, Niecaao alu'a mo, Arneiro
Vespueio, E 'nardo Lope, Dr. Aleebi uleg
ilehin, Dr. Vital do Varie Pereira, ATonso
de Miranda, J.,ão Luiz dos Santos, Arthnr
da Cunha 13 trros, Igria,cio Chaves, Cliarletq
Canraur, Joio Levio, Ilereilio S.Iva, Paulo
Piosara, Mudas Costa, deputar' Jasé Boni-
faeio da Silva, °and nojo B Er te to
Nunes de Souza, Helvacio Peta. a: Tneo-
phila alasoueira Juaror, Licia Miranda, O.
van-Ervea por si o par .Aran & Comp.,
João Ao Iréa, Raul Pe rido, Lima larhisa,
Eduardo Augusto Paoheca Dr. ri na ug s
Sorgo de Carvalho, Dr. Gustavo E. P.
d' ara, Atroas° Campos, Alvaro Tavares de
Lacerda, C. Tavares Ir istos, Gen rlph M
1-eira do B. Olivára Lima, EtysiJ Mo:e -
ra Forieca,, O .I.og Luiz \\rabiem Le Ade:ira,
D. Francisco Bernardmo da Silva. Aureo
da va Li rn a E. Santos Ja : datlio, • Emygdia
Pinto da Costa, Ed4ard Lacerda, Aurelio de
Figueiredo. Henrique Luiz Jean-Jacques, Al-
varo Fi ;odre :o, rarlcs CoePlo Antão, Fran-
cisca Ferreira Leà YNetto. Aeonio 	 T

Hora ie Seroso	 T 110 InaZ Ca valcanti
do Gusmão, A. .1 Gome: de Mattrs, MO
M. Paco a, Francisco Jardim, A ntoaio M. C.
de Avaliar, Dior' ;afano A. TI110 'o, J. D2I-
ga lo da al itta Ju dor, Adolpho Raballo,
Paulo Kunh trdt, Abel de Almoid
bort° Relevar. coronel Frane sco Ferreira.
Nunes, inal,n- A acio Lima, Alfred i xeira,
Dr. Ant mino Fi 11o, Joaq mi mui Leonel de
Razoada Filho, Thoo toro da Carvalho, Leva.
gibla Fil.;usiras Filho, Julio do Deus, Mita031
Lopes d Cypriano Laae, Pedro Le-
mos Gon/aga do Caninos, . Pio Carrêa. Ra-
nulph a BJeayuva. C unha. Eduardo 13 Jeayuva,
Fer.lando L. Ferreira Lima, Dr. José Be-
zerra Ciavalcanti„Tosa Ferraz de Barros,
Antonio Feri-eira da S,Iva, Dimy do Duort
Dr. J. Amandio Sobrai, Ernesto Lima, D. Ju-
lieta, Rodrigues, Adiam Manoel da Co :cot-
ção, * Jorta, Bomfirn da Conceição, commi,são
do Grande Oriente do Brasil composta dos
srs. llonorio do Prado, Dr. Albino Aguiar,
li'. José Richezza, Dr. Mario Bhering e Ni-
cala° Allote ; Oswaldo Ramos Lima, Luiz
Mi‘ .anda, Bareellos, Edismino Aguiar, Md-.
too 13-arc flos, Dr. Tuledo Dodsworth, Dr.
Eurieo Teixeira, Pomba° do Almeida, Tan-
credo Vieira, coronel Francisco Ferreira,
Nunes, major Aacacio Lima, Mario B. Car-
neiro, Dr. João Paulino Siga mira C Impas,
Paulo Vidal, Silva Pinto e Horacio de Cara -
Dos; Cartier.

Õ Sr. Dr. Paulo -de• Frontln director da
Estrada de Ferro Central do Bcazil, deter-
minou Imitem ao sub-airectar batucara da,
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Portos do sul, IlapP nza (m. d.) 	
Portos do norte, Cubalgo 	
Rio da Prata, lionig 11 ilhelm 11 (1 hs.) 	
Rio da Praia, Cordillere (4 h' ) 	 	
Nova York e escs , Tennyson 	
Gemova, R ?,rena 	
Trieste e asas., Co:umbia 	 ... .
Cano e es s., Ortega 	 •-:
Portos do sul, ltuituba (m. d.) 	 ..;
-Rio da Prata, siatasost 	 •
Liverpool o ases., Oronsa 	 . .:
Bordéos e ases., Magellan (4 h.) 	
Portos do norte, Bracil (10 lis.) 	
Portos do norte, Aracaty 	 ....
Caravanas e aos., Carolina (6 hs.) 	 -.
Rio da Prata o esss.. Serio (1 h.) 	 •
Bremen e os:as „ Erlangen 	
Hamburgo e escs., Troja 	 ..
Florianooelie alsee 	 •S. alatheus e es:c e , industrial (4 hs.)...
Nova York e escs.,Rio de Janeiro (4 lis.).
Genava e eses., Minrs 	
Rio da Prata, Cap -Blanco (m. d 	 ) 	
Villa Nova e escs., Iria (10 lis.). 	
Genova e esca., Argenttna 	 .
Rio da Prata por Santas, Ama.:on 	 :
Portos do sul, Guahyba
Souihampton e escs. „In-tete:cisa ......
Porto do norte, Ceará (10 ha ) 	 ...

1
1
2
2
2
4
5
5
5
5
5
5
6
6
6
6
7

7
7
8

10
10
10
11
11
12
12

Em julho
Antiterpia o esc. Balamo.. ; 	 --
Bremen e eses,, Timm 	
Portos do sal, Itailuba 	 ••
Portos do sul, Ilativa 	
Hamburgo e ases. Konig Willtelm H „,
P srtos (10 Sul, Itapoan 	
Genova e esc., Bologna 	
Bordéos e ases., Corililldre 	
Rio da Prata, Tennyson
Rio da Prats, Rareite 	
Noríblk, Ptinteoyn 	
Calho e esca., Oronsa 	
Portos do' sul, Max 	
Rio da Prata, Columbia
Liverpoot e ases., Ortega
Rio da Prata, illagellan 	
Santos, Erlangcn 	
Portos do Sul, Saluino 	 	 •
Santos, Teola.
Rio da Prata, Minas 	
Portos do norte, 	 	  • • 	
Nova York e ases., S. Pinto ..... • .. •
Hamburgo e escs. Cap Blanco 	
Rio (ia Prata, Argentliact 	
Swithamptan e esc., Antaon 	
Rio da Pia ta, Araguaya 	
Santos, Petr.,polis 	

.t•

•

7,f7:
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5' divisão que faça estudar um projecto
para uni novo armazem na estação de Santa
Cruz, attendendo assi;n ao pedido que lhe fi-
zeram Nlguls moradores dsssa loca,lidade.

O Sr. Dr. Pa,u1.0 de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, resolveu
que Os passes de percurso geral tenham va-
lor ata 15 do julho proximo.

Dessa data em diante só serão conside-
rados validos os passes que tenham sido
subsSituidos pela directoria.,

Na Força Policial o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, major Brilhante.
Oficial de. dia á Força, capitão Proença.
Medico de dia, capites) Dr. (3oulart. •
Medico de promptidão, capitão graduado

Dr. Frota,
Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada e promptidão, a do

2° regimento.
Ronda aos theatros, alferes Jaymo.

•Promptidão de incendio, um tofer:or e
10 praças do 2° regimento.

Ronda de visita, tenente Cecilia.
Rondam as ruas ti.) Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Limoeiro o um inferior do
regimento de ca,vallaria.

Rondantes á disposição do superior de
dia, cinco interiores do regimento de cavai-
lana e dons de cada regimento de infantaria .

Rondantes das patruthas de cavallaria,'
dos 1°, 3° e 5° districtos policiaes, dons in-
feriores do mesmo regimento.

Guardas: na Casa da Moeda, alferes Qui-
rino e na Caixa de Conversão, alferes, Ro-
que, ambos do 1° regimento ; na caixa de
AMortização, alferes Menezes ; no Thesouro,
tenente Saturnino, ambos do 2° regimento
e no quartel central, um inferior deste re-
gimento.

Estadoamior : no 1° resirnento, tenente
Bastos ; no 2°, tenente Cunha e no de ca-
yallaria, o eapitS:o Vieira Ferreira.

Promptidão no 2° regimento, alferes
Telles e no de cavallaria, alferes Bomfim.

A' disposição do oficial de dia, um iofe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regin..ento de cavallaria dá mais 20
praças promptas, com um &Doia,/ soba/-
terno. o poltetamento do costume e o mais
que se pedir.

O /* regimento do infantaria dará o
serviço ja pedid r.: em detalhe e o mais que
sm pedir.

O 2° reginiento de infantaria,. dará um
oficial para a promptidão de 40 praça, o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

Uniforme 3°.

Movimento ao porto

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, S?rio . 	  30
Satittts, Pernambuco 	 ... 20
Tilaste e escs.. Sn aa HokenberY 	  30
Portos do sul, Gunther 	 ; 30

1

1
9
2
2
2
3
4
4
5
5
5
5
5
6

8
8
9

1
10
11
12
12

VAPORES A sAIIIR

Portos do norto
' 

.41,1,gei(,s (10 lis.). 	  20
R'o da Prata, Sofia Hohenbery 	  30
Macio e Mossore, Corcovado 	  30
Hamburgo e e:cs., Pernambuco 	  'S i
Laguna e esc., Laguna (4 hs.) 	  30
Ha,vre e e(cs. C ylau 	  :30
Portos do sul, Borborema 	  30
S. Fideli( e eses ., Caraligola 	  30

Em julho:

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Garcia, para Óalo Frio, recebead

impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 5.

Pelo Alagoas, para Victoria e mais portos
do sul, recebendo impressos ata ás 6 horas
da mania, cartas para o interior até ás
6 1/2 o ditas com porte duplo até ás 7.

Pela Ince Bank, para Santos, Paraná e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até as
7 horas da manhã, carta( para o intetior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8..

Pio Gunther, para Ceará, Tutoya, Ma-
milhão e Europa, via Lisboa, recebendo ine-.
pressos até ás 7 horas da manhã, capeia
para o intevioe até ás 7 1/2, ditas com p. r:o
duplo e para o exterioe até ás 8.

Pelo Ceylan, para Bahia, Teneriffo, Viga
e Havre, rocebendo impressos ata ás 7 horas
da maahã, cartas para a interior ale ás
7 1/2, dita : com parte duplo o para o ex•,e•
rior até ás 8.

Pelo Piratining.z, para Santo, Pararia .o
Wo da Prata, recebendo i •npresaoa ate ás
10 horas da manhã, cartas para o insereor
até ás 10 1/2. ditas com porte duplo e para
o eatorior até ás 11 e obsectos para roje-
trar até ás 9.

recebendo iinpressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas p tra o interior até ás 11 1 2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectes
para registrar ata ás 10.

Pelo Laguna, para Angra, Sant 8, Cana-
néa. I guais a Paraná e Santa Catharina,
cabendo impressos até ás 12 haras da manha,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardes.
ditas c ,m porte duplo até á 1 e objeetos
para registrar até ás 11 da manhã'.

Pelo Pernambuco, para Bahia e Euroaa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
lamas da manhã, cartas para o interior até*
ás 12 1 /2 da tarde, ditas com porte duplo o
par: o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Corcovado, para Bahia, Maceió. Re;
eira, Macio e Mossore, recebendo impressos
ate á 1 hora da tarde, cartas para o inseteor
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2
e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Sofia Hohenberg, para Santos, Rio da
Prata, a:a,tto Grosso e Paraguay, recebisnilo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo e para:o exterior atè i l • e
objectos para registrar até ás 11 da manhã:

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impressas até ás 8 •horas
da malha, cartas para o interior até ás
8 112, ditas com porte (lupe) até ás 9 e
objoctcs para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Pelo ltemema, para Rio Gratule do Sul,
recebehdo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã., cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e oleados
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã is 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries ala.ritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

•

elkiwrviço para hoje no Exercito é este:
inaliejuperioe de dia, capitão Ramiro da Silva

Santos.
O 13' regininto de cavallaria dá o oficial

para a ronda.
A brigada mista dá o oficial para auxiliar

o :siteerior de dia.
o l° regimento ' de infantaria dá o

oficial para dia ao quartel general da 9 e re-
gião.

A tt eiliar do oficial de dia, amanuense
Fonseea.

3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Mfe e to e 5ae 6	 Pelo Carangola, para S. João da 13 trea,
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.ce E

1.4
E.,...
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c.)
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•• •	 '4- °°Voi
o o ovra mim

Belém 	 . .

n'or tatua 	  764.1 23.4 29.2 20.2 19.2 •	 -	
•

- Meio nublado Bom
atal.... 	  764.3 20.4 . 30.1 20.9 18.5 EE 4 Meio nublado 2.5 Incerto	 ....

&ceife 	
;Aracaiti 	 766.0 23.5 23.7 22.6 18.7 N 2 Nublado. lacorta
'S. SalVador 	 766.8 23.2 25.7 21.0 19.7 NW 3 Qiiasi	 nublado 31.5 Mio
(pnditta,. 	 765.2 22.8 27.3 21.2 19.5 E 2 Nublado 32.0 Mmn

l l,';'aetité 	
lhos

reuvabá. 	
1	 .

	 703.9

76' .3

16.9

22.5

22.6

2.5

14.6

15.3

13.5

1 6 .7

. SE

SW

3

1

Nubl-tdo

Meio nublado

0.2 Mo

Nov. tono
11'.Iontes Claros 769.4 13.4 36.2 10.3 10.9 Calmo O Limpa 13,nu
Franca 	 ' --	 ' - • • -
1Zibeirão Preto 	 .
3a.rbacena 	 706.1 14.8 17.0 10.6 10.1 e. mo O Iimio Bom
Iniz de Póra 	,• 769.3 13.4 23.9 5.5 10.6 N 1 Nublado Bora, nov. togue
.S. Carlos do Pinhal 	 ...
'Rio C1:-,: .o 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 •	 •

...i.,•	 -1.i
s';••'"")

.

,Coital (Rio) 	 764.9 15.9 22.5 14.0 12.0 NW 3 Qopi limpo Bom, nov. denso
1,Ettnipina,s., 	
ganha té 	
l'atully 	   

.	 .

S. Paulo 	 70:5.9 12.2 23.4 3.6 9.1 NE •	 8 Quasi li npo .Born
litezonde 	   	 70,1.9 10.1 23.0 4.2 9.2 Calmo 0 Limpo Bom, nov. temi°
?Jassouras 	 707.6 10.0 24.0 10.2 10.7 NE 2 Qui.si limno . .	 .13o.a
gjantpos 	 • 765.4 18.5 22.2 19.8 14.0 NNW 4 Meio nublado ...	 .
pinheiro 	 . 767.1 9.3 19.3 4.6 8.6 Calmo O N blado Nevoeiro denso
, Mendes. 	 764.9 10.2 24.4 10.0- 11.7 NE 7 Limpo E.ani. .
'Muzambinho 	 709.1 1. ).7 2:1.9 8.4 9.3 Cimo O Meio nublado- .	 .13..m
Uovaz 	.	 •„Ouro Preto . 	 .. 	
	  763.4

77L6
25.7
12. 1

31.9
23.0

15.5
10.4

14.6
10.4

Calmo
Calmo

O
O

Quasi nublado
Nubla.-lo

-
Nevoeiro denso

Lavras. 	 -67.8 14.6 23.2 5.8 9.3 Calmo O Moio	 nublado Nevuerio tonna
dg:lata 	 763.9 26.6 22.4 16.6 15.6 C Ilmo O Qtasi	 nubl...do Bom
'santos 	 765.0 18.7 22.7 11.6 11.4 Calmo O Limpo Dom	 •

Faxina 	
,Iuape 	

. ..
Nr.1 narapueva, 	
,Curityba 	   

763.5
766,5

14.8
9.8

21.6
19.5

3.6
-3.1

9.5
8.1

NW
Calmo

4
O

Nublado
Limpo

. Ircerto
Bom

Paranaguá 	 765.4 15.6 16.5 10.9 12.3 SW 3 Q Irsi	 limpo 13.0 Ibm
;Elorianopolis 	   766.4 13.0 17.0 11.7 8.6 Calmo O Nubla...lo Mo
Posadas 	 .
;Corrientes 	 	 -i-
Itaqui 	

765.3 11.0 20.0 10.0 8.6 S,	 •	 .,
.	 .	 •	 -	 '	 .

2 Nub'ado .
.

Bota
.

`Santa Maria .. --;	 •
Porto Alegre 	 765.4 11.9 15.1 10.8 8.1 •.-"	 S 1 Mei) nublado Nevoeiro teime
' Cordoba 	 	  •..
'Dagé 	 766.9 9.3 15.0 7.5 6.2 S 3 Quasi limpo BOM
Rio Grande 	 .
Brusque 	 767.3 10.2 17.2 9.4 8.3 S 2 Quasi	 nublado •
'Blumenau 	 770.1 13.0 15.8 6.3 Ei, 9.8 SE 1 Nublada .
•Mendoza 	
•iosario 	 , 	
Montevidéo. 	 765.4 4.3 9.0 3.8 4 . 4

,

WNW 4 Limpo
..

Incerto, nevoeiro
Buenos-Aires

.

	4

OCCURRENCIAS
• •

Em Natal, Aracajá, Florianópolis e S. Sa l.vado •.' choveu esta manhã. Em • Beuswe e Bl • tniena ti"	 •e-gtlt triàuliã. Em.
Natal choveu ho 'dem p. m. Nesta Capital, Otuo Preto, Cuyaba, Rezende, Santos, Pinheiro, Juiz de Fóelt ó valhcitCésta inadrugala.' •

As temperaturas rninimas de lio -itern verificaram-se: Em Curityba com 3,1 e em Guarapuava com 3,6.
As observações com com cate signal slio de hontem.

7	 •	 •	 - • .•	 •	 • •
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llSTAÇÕES.

	 763.5	 26.4 28.1
• Salvador 	

Ondina 	
1Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria . 	
Franca 	
Ribeirão Preto
I3arbacena 	  764.8
Juiz de Fóra 	  768.9
S Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  	  765.8
Campinas 	
Taubaté 	
Utuhy... 	
S. Paulo 	  	  765.6
Campos, 	  766.3
Palrnyra 	  	 ... 766.4
Guararniranga 	  756.8
Ouro Preto.. 	  770.1
Muzambinho 	 	  767.9
Rezende. 	  700.9
Pinheiro 	 	  767.1
Mendes 	  765.3
Theophilo Ottoni 	  705.4
Lavras 	  767:4
Santos 	 	  ..	 765.2
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	 	  763.3
Curytiba 	  765.9
Paranaguá 	  766.3
Florianopolis 	  765.6
Posadas  -
Corrientes 	 -11-- 760.7
Itaquy 	 ..
Santa ma.ria . 	
Porto Alegre 	 -66.7
Cordoba 	 HF 769.0
13agé 	  766.9
Rio ~ride 	
Brusque . 	 •	 "ó5.0
Vassouras 	 	  767.8
Blumenau 	 	  765.0
Iguate 	  	  763.4
Fernando Noronha. 	  762,2
Mendoza 	
Rosario 	  	 -F 767.5
Montevideo 	  763.8
Buenos-Aires. 	  765.6

Natal 	  764.5	 29,8 29..9
JoaA4),;o 	 . .

	

763.4	 17.8 25.0

	

767.5	 22.5 27.5

	

708.4	 17.4 29.4

1.0
,	 3.8

2.0

14.2
18.3
13.2
19.4
12.8
13.5
12.3
12.9
15.4
18.5
15.4
18.3

17.5

16.0
12.0

13.2
12.2
17.0
11.2

10.6
15.0
14.5
27.0
25.8

12.4
6.0
9.5

9.0

•25.0
23.5
21.4
25.0
17.2
25.5
25 . 2

24.7
23.8
23.6
24.0
21.0

22.6

21..9

20.0
20.2
17.0
16.8

18.2

13.0

17.0
23.2
17.1
33.2
26.0

16.1
14.0
15.0

13.0
10.2
12.0
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TEMPERATURA

Éowr

eo

UNI ••wim 111/ M

20,7 19.0 SE 4 Meio nublado

22:0 19.2 SE 6 Meio nublado. 3.3 Incerto

14.9 13.9 SE	 • • 3 Nublado 0.11 02va1ho.
•2

21.1 16.7 Calpo o Quasi limpo
8.0 11.2 0 Limpo Porn

11.8 11.3 Calmo O Nublado 'Inoerto
5.5 10.0 2 Nublado Búm, ilev.

15.3 14.3 NW 1 Limpo Bom

9.8 10.9 Clima 0 Niib!ailo	 . Ne.vaeiro 'ténue
20.1 13.9 NW ' 3 Limpo
10.0 10.8 Calmo O LiM tio B ni	 •
18.4 13.8 W 4 Nublado
5.6 9.7 Calmo O Limpo . Bom

10.9 10.2 Calmo O NiibL,do	 • Máo
7.8 10.4 Calmo O Limpo •	 •

7.3
19.2

10.9
11 . .6

eilmo
Gamo

O
0

Nubla 'O
Li iipo Bom	 A.

17.6
6.8

13.5
11.1

Calmo
NE

O
2

Nub:a 'o
n •

15.3 14.1 . NW Nub:a13 Licf.rt)

5.5 9.7 N 9 Nul)lado 3.3 ., erma
4.0 10.1 NE 1 Ntibiado mao,•uev.

15.0 13.2 NW 1 Nublada Iuc- fio
11.8

5.0

10.4

7.4

N

S

2

2

Qitasi	 n	 b .ado

Meio nublado

uev,

9.8 9.4 Wina O Nublado Incerto
4.0 2.0 Calmo 0 Q:lasi nublado
8.5 7.7 Calmo O Meio nublado Incero•

10.0 9.0 NE 2 Nublado Ne (miro
10.0 12.1 . Calmo O Claro Eom
7.9

17.0
11.3
12.7

SE
SM- 4

Nublado .
Limpo 4.0 Bom

22.9 17.0 SE 6 Limpo 00.7 13mil
12.0 3.9 Cai r O O Meio nublado
3.6 4.9 MV 4 Quasi limpo

-3.0 5.3 E 2 Limpo Incerto, nev.

OCCURRENCIAS

•Na Capital, Lavras, S. Paulo, Olro Preto, Rezende, Pinheim, e Montes C1ar09 wvalhou esta madrugada. Em Guarapuava , e
Carytiba, trove;ou esta manhã. Em Blumenau choveu hontem p. rn. Em Beusque choveu hontern a. m. Em Guarapuava está
phovendo.

.As temperaturas minimas de Untem verificaram-se: Em Moutevidéo com 3°,6 e em Curytiba com 40.0

As observae"des com este signa). -F • são de hontow.
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SECRETARIAS DE ESTA,P6

Ministeriõ 'da Agilcultui:a
Industria e Commerció
Diretoria Geral da Contàbitidade	 •

• PRIMEIRA SECÇÃO-

Expediente de 22 dejanitcl de 1911

• Ao Ministerio da Fama	 solicitaram-ao
' providencias afim do que sejam pagas as se-

. guintes impertancias: . *•

A' Companh i a .Cantareira e Viaçãe Flu-
, salinos° 2:895$, proveniente do serviç

• exeoutados em proveito da llosoodaria do
• Immigrantes da Ilha das Flores no mez do

março proximo findo (aviso n, 1.710);
Ao jarnal • A Rem,blici; 691$400, prove-

niente de publicações feitas por • ordem
• deste ministerio, no corrente nano (aviso

• n. 1.7131;	 •
Aos Srs. Lopes Cori õ •t & Comp., Blood-

. • os & Irmãs, e Barcellos & Coelho 8:355 215,•
• proveniente de fornecimentos feitos em pra:-

veito da, Hospedaria dos Imm gra.ates da
Ilha das Fios s, no mez do abril ultLno
(ais n. 1:711',);

• - Ao Dr. Alaloo Felint Mann a gratifica -
ção'ile, 700$, por sorviisoa prostaalos na pro-
paganda do café e outros productos

na mez do maio ultimo (avise nu-
pioro 1,725);	 •

• . A Eielikolt CaapeirA Leão & Comp. 433$,
proveniente do. farnj'amento do uma ma-
china de selcccionar setnerr.e.s, ao Serviço de

inspecção • e Dáfesia Agricola.s, no corrente
anuo (aviso n. i .726);

•A Leandro Martins Sc Comp. 4:2527-3, pro-
veniente de forneciinentos feitos em pro-
veito do Serviço (1 Veterinaria.no corrente
ánno (aviso n. ).723); 	 .

AO Dr. João Pedro do Multi° rea
dativa a subvenção do thrceiro trimestre do
corrento anno'a tilo tom direito a Escota do
Commercio do Externato•. ravina (aviso
n. 1.720);

8:693$496, da folha do gratificações
que competem aos officiaes rocensea.dores

.de 1° cl isso do Serviço do Recenseamento,
no mez de maio ultimo (aviso n. 1'.731);

De 20s 337$05I , da foloa de gra,tificaç5e8
que competem aos officiaes recenseadores
de 2° classe do Serviço do Reconseamento;
no mez de maio ultimo (aviso n 1.732);

De 9:842$884, da folha de, gratificaçõ es
que competem *ao secretario, commissarios,
chefes 10 serviço o auxiliares de direcção
do Serviço de Recenseamento, no MU de
maio ultimo (aviso n. 1.733).

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram--,o
providencias afim do que sejam distribui-
dos:

A' Dalegacia Fiscal do. Rio do Grande do
Sul, por conta da verba Vlatitulo— g Directo-
ria», «material», (Sub-consignação», tAcqui-
sição», transporte o distribuição de plantas e
sementes » , etc. a quantia 3:000$ que ficará
á disposição do inspector agrirola do 17° di-
stricto para attender a dospozas pertence:1-
tes a essa sob-consignação (aviso n. 1.715);

A' Del egacia Fiscal da Bahia, por conta da
verba 17° titulo II--«Consiguaçã.o», ((Pessoa:»
«sub-consignação», «Auxiliares de 2' classe»
art. 50 da vigente lei orçamentaria, o cre-
dito do 1:887$097 que alli se torna necessario
para attenderao pagamento dos vencimentos
de auxiliar de 28' classe da Inspectoria do Ser-
viço de Veterinaria do 11 0 districto Abdias
Assis Fernandes Tavora, addido á inspecto-
ria do 4° districto (Bahia o Sergipe) no pe-
riodo de 15 do inalo ultimo a 31 de dezem-
bro proximo futuro (aviso». 1,727);

• •
— Sr. presidente do Tribu

•
nal de Contas:

Em resposta ao vossa offloio ia. 119, de 6
do corrente, em que pedis informar a esse
tribunal qual a zona comprehendifia, pela
Inspectoria Agricola do 13° districto, afim
do que posa resolver sobre o rogistro
distribuição do.Thesouro Napional, do cre-
dito de 3:161$38 .1. destinado ao pagamento
pela Collectoria, Federal em Campos, dos

•vencimentos que competem ao ajudante da
.referida inspectora, Antonio Lomardo, no
poriolo de 4 de. maio a $1 do dezembro do
correate afluo, tenda a honra de informar
qjii3 a zoa t comprehoadid t. pela •Inspetoria
em questão é todo o Estado do Rio de Ja.-
noiro, conforme Consta do decreto n. 8.515,
de 11 de janeiro ultimo, publicado no Diario
Official de 15 do mesmo mez, sendo Campos
a sede da Inspectoria (aviso n: 1-.700.)

—Eal resposta ao VOSS) °Meio n. 122, de 8
do e errante ., solicitando esclarecimentos so-
bre o facto de ter sido classIScoala, na verba
4°--Expansão Econamica, dor Brazd — con-
signação «Para o pagatnentoale trabalhes de
prop-cgamr-c no pai», etc., a despeza
1:0003, relativa a quinhentos exemplares de
cada uma das edições do jornal «L'Etoilo do
Sud» referentes. ao mez de maio proximo
pais tdo e remettidos p tra o exterior da Re-
publica, declarc-vos que, destinando-se a re;
ferida consignação ao pagamento de traba-
lhos de praFtganda feitos no paiz, foi ahi
classificada a despeza de quo se trata, visto
ser a w1.,'E`o lo du Sul» elaborada e publica-
da. aqui mesmo no Brazil.

Nas mesmas condiçõss teoria sido classifica-
das e registradas par esse Tribunal desde-
zas jdenticas, como, por exemplo, asale que
trataram os avisos do-te Ministerio, ns. 407
de 18 de fevereiro, 6s8 c807 de lie 23 do
março, 1.0t37,de 7 de abril, 1.355 e 1.492 de
17 e 31 do maio ultimos.(Officio n. 1.730).

—Sr. delegado fisoal em Santa CatIlarilll:
Declaro-vos, para os devidos (atreito

'
s que

por aviso n. 1 310, de 11 de maio ultimo,
providenciei afim de que fossa distribuido a
essa delegacia fiscal o crelito de 30:579$720,
por conta da verba VI, tiiado— 'aspecto-
rias— art. 5) da vigente lei orçamentaria,
sendo 6:324583 _pela sub-consignação «In-
spec:ores», 4:05,$ i 40 pela sul-consignação
«Ajudantes» o 20:000$ pela sub-c )nsignação
«Para á instalação, etc.», destinado . ao
custeio durante o corrente armo, da Inspe-
ctoria Agricola do 16° districto. ()111clo
ia. 1.717)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Piauhy:

• Doclaro-vos, para os devidos effaites, que,
per aviso n. 1.310, de 11 de maio ultimo,
providenciei afim de que fosse distribuido a
essa delegacia fiscal o credito de 30:612$903,
por conta da verba VI, titulo— Inspectoras
—art. 50 da vigente lei orçamentaria, sendo
7:000$ pela sulaconsignação—Inspectores—
3:612003, pala sob-consignação— Ajudante;
—e 20:000$ pela sub-consignação — Para a
ilLtallação, etc.—destinado ao custeio, du-
rante o corrente anno, da inspectoria agri-
cola do 4° districto (aviso u. 1.718).

—Sr, delegado . fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
por avio n. 1.310, do 11 de maio ultimo,
providenciei afim do que fosse distri-
buido a essa delegacia fiscal o credito de
30:978$224 por conta da verba VI, titulo-
Inspectorias—art. 50 da vigente lei orça-
mentaria. , sendo 7:275$ pela sub-consignaço
—Inspectoras — 3:704224, pela sub-consi-
gnação—Ajudantes - e 20 :00:$—pelasub-con•
signação—Para a instalação, etc. — desti-
nado ao custeio, durante o corrente anno,
da inspectoria agricola do 6° districto (a,visá
e. 1.119).

• •
- delegadodiseal do Thesotiro Nac:ona1

no Estado da Parahyba:
Doclaro-vos, para os devidos effoitoa (pie;

por aviso n. 1.310, de 11 de maio ultimo;
provid• nciel afim 'do que fosse essa delega-
cia ha.lilitada com o . credito . de .•31:1a4$672,
por conta da verba VI, titulo — Invetorlas
—art. 50 da vigente lei orçamentaria, sendo
7:275$ pela • sub-consignaçao— Inspectores—,
3:900.672 pela sub-consignação — AjoiLintes
—e 20:000$ pela sub-coosianação — Para a
installaçãe, etc.destinadota costeice du-
rante o corrente anno, da inspe'ctorio .agri-
co1, do 7° distr:cto (aviso n. 1.720).

— Sr. delegado fiscal em Alagiias:
Declaro-vos, paria os devidos effeltos,*que

por aviso n. 1.310, de 11 .do maio ultime,
providenciei afim de que fosse distrilinido a •
essa delean,cia fiscalo credito de 29:S1;1s:300
por conta da verba VI, titule— Inspectoras'
— art. 50 da vigente lei orçaanentarias
sendo 6:661$3 ",0 pala sub-consignação ktn:
peetoreso 3:200$ pola sub-consignaeão «ajo- sea6'
dantes» e 20:000$ pelastib-eonswanação «para
a installação, etc.», destinado ao custeio,
~antas o corrente amio da 'aspecto-
ria Agricola . do 9 , distriet° (aviso n. 1.721).

— Sr. delegado fisaal em Sergipe:
Declaro-vos, para os devidos effoito ,i, que

por aviso n. 1.310, de 11 maio ultimo, pre-
vi fenciei afina de que fosse distribilido á,
e ,sti, delegacia fiscal o credito de 31 3:2-11O,
por conta da verba VI, titulais — lusaecto-
rias — art. 50 da vigente lei orçamentaria,
sendo 7:275, pela sob-consignação • inspe-
ctores», 4:05;$140 pelasub-consignaeão cajus-
dantes» e 20:000$ pela sob-consignação
«para a installação, etc.», destila :do ao
custeio durante o corrente anno, da bispe-
ctoria Agricola do 10° distrieto (aa
n. 1.722).

-- Sr. delega i° fiscal do Thesour) Na-
cional no Estado do Espitdto Santo

Declaro-vos, para os devidos effeiti s, que
por aviso n. 1.310, de 11 de maio ultimo,
providenciei afim do que fosse distribuitio a
essa delegacia, o credito de 31:735$7o5, por
unta da verba VI, titulo -alnspoctoi•las—,
art. 50 da vigente lei orçs..mentaria. sondo
7:550a pela sub-consignaçào — inspectores,
4:185$705 pela sub-c•onsisnação— ajudan-
tes e 20:002$ pela sub-eonsi mação —

insta1taçao, etc., desdnado ao custeio,
durante o corrente ann,t, da Inspectora.
Agricola, do 12° districto. (Aviso n. 1.7:3),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas

•Declaro-vos, para 03 devidos effettoa giro
por aviso a. 1.310, do 11 de maio ii:t ano,
providenciei afim de que fosse distrib•iiilo
essa Delegacia Fiscil, o credito de 3.>:s92.-t2.2a
por conta da verba VI, titulo- Inspoei :rota
art. 50 da vigeato lei orçamentaria
6:934210 pela sub-consignação—aspei•torea,
6:9594986 pela sub-consigna,4°—ajudi,titos (-3
20 :0',10$ pela sub-consignaçao —para a in,tai-
lição, etc., destinado ao ous'eio, duraate
corrente anno, da Inspetoria Agricola ffo
1' distrieto. (Aviso n. 1.724.)

Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda. solleitaram-ae
providencias afim de que:

ssja paga a folha, de gratificações que
competem aos officiaes recenseadores de 3.»
classe, no mez de maio ultimo, na impor::
tancia do 21:773$939 (aviso n. 1.731 A);

Seja indemnizado o Dr. Ilenrique Storiz&
director de Meteorologia e Astronomia, da,
quantia de $2$, proveniente de despe-ias pa-
gas pelo mesmo funceionario, esta proveito
das estações meteoroloeica.s de Nova Trentd
e Therezopolia, no correute atino tivis0
n. 1.732 B);
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, . Seja paga a Francisco Baptista de Paula
Éetto, a quantia do • 293$, proveniente de
alugueis de automovois, no moz dc abril
ultimo, em proveito das obras que estão

•)sendo executadas no Museu Nacional (avisa
. 11. 1.733C);

. Sejam pagas duas contas de Antunes dos
Santos & Comp. na importancia tatal de

: -£ 4.780-0-0 ou 42:488:$888, ouro, ao cam-
lik	

,•atibio de 27 d., provenientes de passag,ons can-
:. teedidas em proveito do immigrantes. nos
. ¡rna. zes de maio e junho do corrente anuo.

aviso n. 1.734);
Seja • paga, na Delegacia Fiscal do Estado

do Rio Grande do Sul, ao intendenta da Ca-
lmara Municipal do S. João de Montenegro,

• Amandio Fidencio Lampert, a quanti a de
5:000$ que, a titulo de auxilio, foi concedida

n.a. Exposição-feira á realizar-se por iniciativa
Nla mesma Camara. concedendo-se para esse
'Sm aquela. Delegacia o neeessario ore-

1t°, por conta do que foi aberto pelo de
ecreto n. 8,608. de 8 de março. ultimo (aN".S3

1.735);	 .
.. Seja distrabuido ao Thesouro Nacional o
trodito de 4:000$, para occorrer ao paga-

asnento de diarias ao pesam! da Directoria
e Meteorologia e Astronomia. (mania em

serviço fóra da repartição, no corrente armo
(aviso n.• 1.736)

Seja paga a Alfredo Mus go, a tulha, na im-
Portancia total de 3:000$, ouro, das (liarias
a que fez jus, de I do janeiro a 30 de abril
.1i) corrente anuo, nos trabalhos de confecção
de films einematographicos destinados á re-
presontação do Brazil na Exposição 'ator-
amaional de Turim-Roma (asas.) n. 1 737)

Seja paga ao director geral do Serviço de
Inspecção o Defesa Agricolas, Dr. Francisco

W3ias Martins, a quantia de 400$, de (liarias
a que fez jus par serviços prestados fóra da
séde da repartição, nos mezes de janeiro a

, maio do corrente anno (aviso n. 1.738);
- Seja paga a ajuda de custo de 450$ ao pre
parador-repetidor da Escola de Agricultura,
annexa ao Posto Zootechnico Feleral em Pi-

naheiros, Estalo cio Rio de Janeiro, Adules
' de Faria Lisboa, que vae installar-se em lo-
calidade proxima á sédo da mesma Escola
(aviso n . 1.739) ;
1 Seja paga aos Srs. Nicolas Athanassor,
adenrique da Fanseca Guimarães, Sommi
Tolkowsky, Hermengardo Ferraz da Rosa e
Emile Tobias Morisse, a quantia de 120: 7:; ao
primeiro; 48$ ao s ogundo ; 48$ ao terceira;
'40$ ao quarto e 50$ ao quinto, provenientes
de diarias a que fizeram ji1s, no mez de

, snaio ultimo (aviso, n. 1.740);
Sejam pagas tres folhas de gratificaCies a

que fizeram jús os Srs. Aff,nso Roquette,
leadmar Wassum e Joviano de Castro, por
serviços prestados corno auxiliares, em com-

=missão, na organização dos serviços de mar-
cas e registros genealogicos de animaes, no
periodo de 15 a 31 de ma ,) proxime pas-
sado na importanda fatal de 225$ (aviso
n. 1.741) ;

Seja paga ao auxiliar do Serviço de In-
Specção e Defesa Agricolas, Alberto Candido
da Silveira Rodrigues, a quantia de 42$ de
diarias a que fez jus por , serviços prestados
fora da sede da repartição, no mez de maio
proximo passado. (aviso n. 1.742);

Sejam pagas as contas de Eduardo Date
& Comp.; Louis Hermanny & Comp., Bastos
Pias, Charles Bonavita, Lacerda Seixal &
Comp., Companhia alaritima, aNeptuno»,
Paulo Passos & comp., Leuzingor a: Comp.,

-. rovenientes de diversos fornecimentos e
ransportes em proveito da representação

do Brazil na Exposição. Internacional de
'l: urim-Roma, no corrente anno, na impor-
,ancia total de 14:414$135, ouro, correspon-
entiaa 7:418$769, papel. (aviso n. 1.743);

o Seja paga a quantia de 90$ . proVeniente
de "publicaeões fitas -pelo Jortidi do Cum—

zum, onaciAT.,

Inercio do Juiz de Rira, por ordem deste
alinisterio, no corrente anno. (aviso n.1.745);

Soja paga a conta da Companhia do Es-
tradas de Ferro Federaes Brazileiras Rad
Sul Mineira, na importancia cl" 2:299$, pro-
veniente de pungens e transportes conca-
diabos Cm prov :ito do sorviço do povoa,-
mento, no camarata anuo (aviso n. 1.747) ;

S:ja paga á Companhia Industrial de Cel-
lid so a quantia de 100$, proveniente do
aluguel da sala ocoi ada pela Secretariada
Junta dos Corretor s, no mez de maio ul-
timo (aviso n. 1.74

Seja paga a Azevedo Alves Malas &
Comp.. a quantia de 172$, proveniente do
fornecimento de fa odamento ao servente do
Gabinete dedo alinisterio, Ai •thur Alv .s de
Lima, no corrente anuo (aviso n 1.749).

Soja paga a.Trajaao Medeiros & Co ap. a
quantia do 75$, proveniente de forneci-
mento a • to ao Serviço de Inspecção e Do-
fesa Agoicolas, no corrante anila (aviso nu-
mero 1.750.)

Seja paga a Chas II. Pratt a quantia do
270$, provenien :e de forneci mentos fei tos ao
Serviço de Inspecção e Defeza AgrleJ1 is, no
carreate anno (aviso n. 1.751).

Seja paga á Companhia de Estradas de
Ferro Rede Sul Mineira a quantia de 32an0,
proveniente de passagens concedidas e n
provei o da Iaspectoria Agricala do atual
18 districto, no corrente anno (aviso nu-
mero 1.752).

Seja paga a folha Ide gratificações que
competam a Manoel Lopos Maneies, cimo
che'a do culturas da secção agronomica. do
Jardim Botanico, reativas aos mezes de
março abril e maio ultimas, na, imaorta.ne.a
tolal de 1:05a (aviso n. 1.753).

Seja paga a quantia de 100$, de gratifica-
s:ias que competem a José Lopes, eacarse-
gado da estação metenrolooica. de Pe-
dregu:ho, nos meus de abril e maio ultimas
(avisa n. 1.754).

Sejam dis'aibui las, respectivamente, ás
Dele . ;a.,cias Fiseaes do Th-coa .o Nacional nos
Estados de Minas Gera.es e Santa Calia,riaa
os creditos de 1:140$ e 591$289 para °ocor-
rer ao pagamento, no c rrente amo, tias
gratificaaões mensaes que competem aos
encarregados das estações meteoro:ogicas
abaixo indicadas:

Em Minas Geraes: Tancredo Corrêa Lemos,
de Palmyra, 540$ e PorpOirio Camela, de
Ouro Preto, 600a000.

Em Santa Catha,rina: Octaviano Cardoso,
de Nova Trento, 284451 e Carlos Sela-nata
de There coolis, 3J4$838. (Aviso n. 1 755.)

retos avisos ris. 1.756 e 1.757, communi-
cou se esta providencia ás Delegacias i'iscoes
de Santa Catharina e Minas Gemes.)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharia:

Autori g )-vos a providenciar afim de que
seja entregam ao prole .ser amb dante do en-
sino aaronomico, Em lio Thamsten, a cpian-
tia de 1:000$ por cinta do credito de 3:0,8,
distribuido a essa delegacia,. pela consignação
«Para despezos de install iça, etc., titulo-
Ma,tarial—verbe, XIX., art. 50 da vigente 1i
orçamentaria, para o referida professor at-
tender ao pagam ‘nto de passagena trans-
portes, diarias, artigos de expediente e des-
pezas eveatuaes o imarovistas ,duranto a
commissão que vae realizar nesse Estado,
por ordem deste ministerio, prestando op-
portunamente as devidas contas; podendo ser
feito novo adeantarnento de igual quantia
uma vez comprovadas as despcz as elfeetaa-
das por conta do primei ro,e assim successi vaa
mente até:esgotaria o credito acima referido.

O pagamento dos vencimentos do mesmo
professor, deve ser escripturado na consigna-
ção «Cias is ambulantes» titulo—Passial—da
verba XIX, acima citada, credito do 4;000.
concedido a essa delegacia. (Aviso e. 1..7til$)

Junho — 191R

Sr. presidente do Tribunal da Contas
De posse de vosso officio n. 127, de 12 do -

corrente, carnrnunicanlo que a quantia do
7 00)$, cujo - adeantamanto ao director do
Po to Zo dechnici Feleral foi sol citado no
aviso n. 1.371, de 20 do maio, só poderá ser
registrada de • cas de recalhida a-s corras pu-
blicas a de 30$, dispen lida pelo mesmo fune-
cionario por conta do adeantamenso que re-
cebeu, em virtude do aviso n. 2.255, do 23
de sotembro do armo p oximo passado, e que
esse tribunal deixou de julgar comprovala,
em sessao de 17 de março, tenha a honra
de dec'arar-vas que essa ultima quantia já
foi recol la ao Thwoura pelo rospansavel
acima inilindo, como co ista do doeumoato
que vos transmittiu a D - rectoria Geral do
Contabilidade dote ministerio, com o alicio'
n. 314, de 28 do relbrido mez de março.
(Aviso ri. 1.758.)

— Sr. chefe do Serviço de 1nformaç5es e
Bibliotheca

Autorizo-vos a o itregar á officina typo-
graphica da Directoria Geral de Estatistica
cento o eincoenta resmas de papel, arai' a
amostra junta, afina de ser applicado na
impres zã,o do relatorio deste ministerio.
(Aviso n. 1.760.)

Dia 26
Sr. chee do Seoviço de Fiformaç5es e

Bibliotheca:
Para que possa ter andamento a conta de

Oscar N. Soares, na importancia de 567$600,
remettida com o vosso oficio n.414, - de 30 cio
maio ultimo, torna-se necessario que infir-
meis si os fornecimentos dos artigos compre-
bandidos na mesma conta foi realindo do
accordo com o disposto.na segunda parte da
alinez IV da c:reul n. 2.165, de 12 de se-
tembro do 1910. (Orneiam 539.)

—Sr. director de aleteorotogia, e Astro-
nomia.

Tenho a honra do transmittir-vos, para
o inicia do respectivo processa a inclusa
conta de Pestaiia & Cimp, na importancia
de 792a, proveniente do transporto de ma-
terial, no corrente anno. (Oficio n. 540.)

—Sr. director do Museu Nacional:
Da ordem do Sr. ministro, remetto-vos as

inclusas contas do A. C. Freitas &
na impor tancia, total de marcos 4.654.40,
para que vos digneis do informar si o ma-
terial nelas comprehendido foi roceb'do e
satisfaz ao fim para que foi encommendacio.
(Oficio n. 542.)

Restitae-4sos, de ordem do Sr. ministro, a
In :lusa, conta de Fernandes Malmo & Comp.,
que acomp areiou o vosso officio n. 119, de 2
do mai nitano, na importancia de 1:395$,
para que seja a raspo:til/a despesa classifi-
cada na sub-consignação—Compra o con-
certo de vitrinas. etc.—visto tratar-se de
a,cquisição de modelos e apparellvs. (Offioio

543.)
— Si'. d'rector geral do Serviço de In-

specção e Defesa Agricolas:
Em resposta ao vosso oficio n. 798, de 16

de maio ultimo, em que rernetted,es as có-
pias dos attestados de frequencia do peso-mal
da Inspectoria &pacata do 17 0 districto, re-
lativos ao tnez do abril praximo passado,
peça-vos providencieis no son todo de serem
enviados a esta Directoria Ge_ 1 os attes-
ta los ref :rentes aos mezes do janeiro a
março do corrente anuo, e bom assina 03 do-
cumentos comprobatorios de despezas effe-
caiadas pela (atada inspectoria. (Oficio
n. 544.)

--Sr. director da D speza Publica do
Thesouro Nacional

De " ordem do Sr. miaistro, peço vos di-
gneis do providenciar afim de que, por ia-
term adio da Colectaria Federal em Campos
e- pol . , Mesa de Rendas em Macahé, sajam
pagas mensalmente aos encarregados das

- estações meteordogicas alli estabelecidas as
gratilleações,que lhes competem; a partir de
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1 da janeiro ultimo em dianta ; correndo a
desi.eza pelos creditos do 300$ e 720$ que,
paia esse fim, foram distribuidos ao The-
soura Nacional, em virtude do aviso n. 42,
de 10 do raferido ima de ,aneiro, por conta
da sub-consignação «Custeio das estações
meteorolegicas, etc.», consianação —Mate-
rial— titulo - 1— verba 12a, art. 50 da
vigente lei orçamentaria. (Oficio n. 545.)

— Sr. inspector agricolar do 14 0 districto
Inclusas vos devolvo as contas de diarias

o despozas de transporte do a udanto dessa
inspetoria, (Mamilo de Moraes Sampaio,
relativas ao mez de janeiro proximo pas-
sado, que acompanharam o vosso officio
n. i5 de 7 de fevereiro ultimo, afim do que
raqtaisiteis da Daleaacia Faca' do Thesouro
Naaiunal nesse Estado o raspectivo paga-
mento

'
 visto a m sina deloa.acia já estar

h abilitada com o necessario credito. (0fiLio
n. 547.)

—Sr. presidente da Camara Municipal de
I taj	 :

para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo ao pedido
que lhe fizestes am requerimento de 20 do
aaril ultima, resolveu c amador á exposição-

ra a realizar-se no corrente anno, p.ir
iniciativa da Camara Municipal de sa ci-
dade, o a ipal'o de 10:000$ qua vos ser á pago
por intermedio da Delegacia Fiscal do This-
sou ro Naea (ri 11 em Baio liorizonte, conforme
a solicitação feita ao alinisterio da Fa,zon4a,
pe:o ¡avi so o. 1.519, de 31 de maio proximo
'p iss ido. (Oficio n. 548.)

intandento da Camara Municipal de
5.100) de M ante Negro:

Em reOrencia ao vosso requerimento de
• 28 de abril ultaiu), pedindo o auxilia de

5:aa a para a expusiç .c-feira que ahi se
realizai á em novembro proximo futuro, por
inaiativa des sa ninara, communico-vos,

os fins convanimite.s, que O Se. minis-
tro ora proviiem ia no sentido do ser conce-
di lo á Delegacia. Fiscal do Thesouro Nac a-
nal 1103:32 Estado d credito nece.ssario para
aft-n ler a ) stagamanto do ali :d do premio.

n. 549.)
--

saouNDA SECÇ:À°
F",p2dieate de 2i de ju;tho de 1911

Sr. Da. Alberao Fialho, ministro plenipo-
.	 teiiaiario (lo 13razil na nana:

Commuulaavoa, para o; devidas fins, mie,
p r iaarato de 3 do corrente, fui nomeado o
Dr Antonino Fialho para servir em com-
massào, como presidente da aelegação Bra-
zileira no Instituto Internacional do Agri-
eulaira de R una. (Aviso n. 139.)

—Sr. picsid nte do Tr.bunal de Contas:
Tenho a honra de reinetter-vos, afim de

que vos digneis de providenciar no sentido
do ser effectuado o raspoctivo registro, a
inclusa cópia au hentica do contracto cele-
brado na Dá cataria Geral do Serviço de
Protecção aos Ira:ios e Localização do Tra-
balhadores Nacionaes com o engeabeircaar-
chitecto Evaristo Zambelli, a 15 de maio
ultimo, para a construcção de um edifico

• destinado ao alojameato de indios, labora-
torio para o engenheiro agronomo e atelier
photographico para reducção do plantas,
pela quant a total de 27:600$. (Av:so n, 140.)

-- Sr. director da Desaez Pablica:
Tendo o Sr. ministro resolvido manter

em serviço até o dia 15 do corrente o dele-
gado, o ajudante e o porteiro da Delegacia
do Recenseameato nu Estado do Rio de Ja-
neiro, afim do ultimarem os trabalhos a
cargo da referida deleaacia, assim vos com-
-munia° para os devidos atreitas (alicio
li. 451).

• — Sr. director geral da Serviço do In-
' specção e Mesa Agricola.

• Communico-vos em referencia ao vosso
'officio ir. l)36, de 5 do corrente, que, pela in-
clusa portaria, foi nomeado Pio Jardim

para servir, em commissão, como auxiliar
desse serviço no 90 dastricto, percobisada a
gratificação mensal de 200$ (oficio n. 453).

(Fui feita identica cominunicação ao de-
legado fisc ti do Th:souro Nacional nu Es-
tado de Alagaas )

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDEN31A

Conflito de jurisdieçtro

Não ha conflicto de jurisdicção, porque um
mesmo autor intentou perante dois jui•
zos diversos unia acção de mandado pro-
hibitorio e outra de manutenção de po-
se, intervindo em cada uma dessas
acções, além db réu commum, pessoas
ditTerentes
N. 236- Vistos e relatados es tes autos de

enfia° de iurisdicçã. o,suseitado por Guinlo
ta. G mp. e a Companhia Brazileira de Ener-
gia, Electrica,entre o juizo federal da l a sara
des:a capitale o juizo dos feitos da 'azanda
municipal, veriaca-se que a especie é a se-
guint 3: a 23 de março do 1910, «The Rio de
Janeiro Tramway Li ght and Power Compa-
ny» propoz contra Gainle & Comp., d s
quaes é successora. a Companhia Bra.zileira
do Eaargia Electrisa,unia acção de mandado
prohibitorio, para o fim de abrigar os réu a
Se absterem de quaesquer actos que pildes-
sem prejudicar as obras aerea,s, subterra-
neas e á superfl ie do :Mo, da autora, e ser
esta mantida na pose de todas as suas
obras, em tolas as zonas privilegiadas, que
abrangem o District° Federal. Declarou a
autora que propunha a acção na justiça fe-
deral poise fundarem os réus em actos que
diziam emanados do Governo Federal. Exa-
atameate uni mez depois, a me , ma co-npa-
nhin inteatou contra os mesmos . éus. peraate
o juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, uma
acção de manta enção de posse, allegando
que os réus preta .diam perturbar a pas e
da autora, as-entando nas raas e praças
desta eila.de canaliz tç5es subterrands para

(listribuição de energia electrica e que
os mesmos nus estavam conanados (sie)
corri a Prefeitura para violar o pris i',e-
legi) da autora. Propcs'as as duas acçaes,
Guinle & Comp. o a Companhia Brazdeira
de Energic Medrica suseaaram este con-
flicto, em que"foram ouvi li s 03 dois juizes
e o procurador geral da Republica.

Isto posto, considerando qua, muito em-
boea sei an as duas acç - es de natureza
poasessoria,é certo que divas:Mictam o.n seus
fins e proteaem direitas differentes. A acção
de mandado probibi orio tem assento na
Ord.. liv. 3",. tit. 78, § 5, e sua rau-
ça, ) é garantir a ;liguem que tema queira
outrem offendeao na pessoa, ou sem razão
cceupar e tomar-lho suas coisas. Protege
direitos reacs e direitas pessoaes. A acção
da manutenção de posse tem por fim garan-
tir a posse das coisas materiaes e a quasi
roise dos direiio 3 roas exclusivamen-
te, segundo a jurisprudencia patria, que
este Tribunal tem consagrado. Na primei-
ra acção, compa.rwou a União, o offo-
rocei' embargos. Na segunda, a de manu-
tenção, foi citada a Prefeitara juntamente
com Guinla & Comp. As partes litigantes
não são, pol., as mesmas nas duas acções,
cujos effeitas juridicas lambem Mera n;

Considerando que, ainda quando não se
exija para a declaração da i coe dencia do
-conflicto a identidade do pessoa, da coisa e
de cansa ou fundamento do pedido, nas duas
acções, e se limito o juiz a verificar se ha
connexáo entro as duas acções, e do tal na-
tureza que a decisão .do uma possa influir
na do outra, ou dar-se uma contradicção

entra as /luas sentenças illsar,oz, citado palog
suscitantes, O (;ARSONNET. Précis de proÀ..
(tar.; Givile, n. 190), não procedo o conIlicto;
parquanto, a decisão proferida, pela justiça
fadara! não poderi c estender-3e aos actog'
prateados paios vau; em conseq uonei da( ora-
Ce .sao da Prefeitura, visto como contra estes
foi pedida a inanutanção de pose em acção
ulterior. Par outro lado a decisão do juiz
do: Feitos da Fazen la Municipal sómento
poderia abranger es actos pritacados pelos
vaus em consequencia da concessão Ia Proa'
feitura Municipal. Quanto á prohibiçao rca
querida no outro processa, o da mandada,
prohib.torio, nada ficaria estatuido ;	 -

Considerando, á vista do exposto, que ai
duas ações não se collidem, sendo, pela
contrario, unia o complemento da outra na
defe-a dos direitos da autua em amam, se-
gando o pensamento revelado pela mesma
autora nos dous feitos:

O Supremo Tribual Federal julga não prrt-s,
cedente o conflicta. Custas pelos suscitante!.

Supremo Tribunal Federia 22 de abril
de 1911.—IL do Espirito Santo, P—Pedro
Lesas, l'OlateE.-31. Espinal. .—Leoni Ramos.
—Muni.: Barreto —Manoel Afartinlio.—Wt-
drd Caualectoti.—Ain-tro Cavzleanti, pala con-
clusão s unente.—Olioetra Ribeiro.—Ribeiro
de AlmeitLe.—Codorredo CunIta.—G Natal.
Fui presente, A. A. Cardoso de Castro. Foi
voto vou-olor o do Sr. ministro Epitaeio da
Silva MS03.

nn•11,

Appellaçao eive?

A Fazenla Nacional, desaproprinnlo
predio, pertencente exc.u.:ivamente a um
individuo, não é obrigada a pag:,r qual-
quer quantia ao socio desse proprietario,
quacs i ner que sejam as clausulas do con-
trato social. O pagamento feito ao ,:x-
clusivo proprietario é válido e bem feito
N. 1.54 ,1 — Vistos o relatados estes autos

do apoallaçao eivai, em gi ao de embargos,
em que é embarganta Anatai° Marques o
emb ‘rgatla a Fazenda Nac on 1:

Cousiderandn que, em virtude da clau-
sula nana da escriptura de fls. 17, v.4
clausula, julgada valida, Por sentença ' da
justiça local (lis. 55), o autor nenhum di-
reito tinha sobro os praia s em qu;aSão,
visto como, dispõe claramente a citada caiai-

4C a iodo tempo em que qualquer dog
socios julgar convonienta a dissoluç o da so-
ciedale, todas as propriadma s, bamreitariag
e o contrato de arrendamento, ficam por-
tencendo ao soco Casquilho, ou a seus sue-
ca sares, para que os de,lencte até á ter:
blinação do contrato, retirando-se o socia
Marques sena direito a indemnização aL-
guma, a'ém dos lucres a que tiver direita
ata á data da dissolução, visto que todo o
capital empregado é exc'usivameate per-
tence de ao sacio Casquilho»;

Considerando, á vista dós termas expregÁ
sos da mencionada clausula, que a Fn (-ainda
Nacional, desapropriando os alludidos pie-
duos, não era obrigada a- pagar (ia:tiver,
quantia ao autor embargante

O Supremo Tribunal Federal despreza og
embargos e confirma a sentença de 88.;
Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio tics-
1911. — li. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, relator— Anwro Cavalcanti.— ii. Etd

— Conoto Soraiv.t. — Leoni Ramos.
Barreto.—Godufr,Vo Cunha,— Me.

noel Murtinho.—
Fui presente.—A. A. Cardoso de Cast;:o.

Juizo de Direito da.rrereeira
Vara Criminal

.Aud,iencia em 27 de junho de 111t
Fúrcula — Supplicanto, A. B. Fansaca

supplicado9, Ribeiro & Comp.—D .crerala,
lanuda do Ribeiro & Comp. o designado e

F



'iia 25 de julho, proximo, pan ter logar a
primeira assemb éa.

Acções orilinarias—autor r s, Nascimento &
Irmão '• ré, Companhia Estrada de Ferro
Oéste de Minas, ein liquidação forçada.--De-
ferida a Ma.

Autor, Antonio Leite da Silva ; réos, Luiz
Schnoor e outro.—Recebi la a réplica.

Appellaeão	 9' Pretoria,	 Appellantes,
, Gabriel Cheade & Comp.; appella.do, Gaoni

Nakach,—Deferida a cóta.

juizo da Quinta Pretoria

JUIZ, DP.. ALFREDO RU:NEL — ESCRIVÃO,
EANDEIRA DE MELLO

•
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• Despachos de 2t3 de junho de 1911

"g earei° .pOr ;nula° conscntimento.— Sup-
pliqhmtes, Caetano Goazaga, de Souza Amo-

4 TiM C D. Eurydice das Chagas Andrade
..Amorim.— Vista ao Dr. Caio Monteiro de
• •Barros.
' Ordinaria.— Autor Antonio • Gil Esteva
réo, Jeronymo Teixeira Pimenta.— Reg,oi-
tada n limine a excepção e mandado que o

•,excipienfe pague as custas.
Averbaçõo de divorcio. — Supplicantes, •

-Adriano Arthur Lixeira e Leonor Teixeira
Pinto.—Foi feita a averbação no livro 15

::•follia, 74 v. 'termo n. 3,133.
' Dez (lias—Autor, José Joaquim B rges; réo
Ada Adoss1.—Julgada procedente a acção e
condem nada a ré no pedido, juros e custas.

JustificaçÕo para naturalizaçõo	 Justifi-
'cante Benigno Fernandes. —Julgada por sm-,
.tença.

Justificaçõo para casTmento —Miguel Ar-
,011anjo Lino, justificante.—Jolgada por seu-
•tsnça.

Despejos — Autores, Tilomazia Alves do
'Azevedo Henriques e seu marido Joaquim
dos Santos Henriques: réo Carmino Lasso.

Vista ao Dr. Demetrio Sim?ies.
Autora. viuva Meirelles & Faria

ioAvelino Gonçalves e Gallyope de Mattos.—
."Deferida a petição de fls. 87.
; Processo crime — Autora, A Justiça

Adelino Novaes Sanches.— Abso!-
,yido.

Summario crline — Autora, A Justiça
. - réo, Angelo Guto, art. 303 do Coligo Penal.
'— Ao Dr. Promotor.
J' Autora, A Justiça ; ri"o Joaquim Freire,
t.rt. 300 do Codioo Penal.— Absolvido.
'•'. Autora, A 'Justiça ; réo, Ilido de Freitas

• 'Guimarães, art. 294 § 2° combinado com o
• part. 13, ambos de Codigo Penal.— Absol-

:Vido .

Aeri;es summariss.—Autor, J. D. Miranda
Monteiro; réo, Manoel Ferreira dos Santos.
—D.:11ro o requerido a fl. 53.

Autor, Antonio Dias Carneiro .; réo, Ma-
n-el Ant mio Guimarães.—Aloolvido o réo
do pedido o condomnado o autor nos custas.

(num
ra liageor —Réo. 1\11xio de Souro—Con-

(lentudo a seis Mezes e a asdgnar termo de
tomar occupaçãn.

R.étt, Josd S iiiolicio dos Santos.—Tome-se
per terno) a fiança requerida.

Ré), Frederico Hermes, art. 391.—Pa sse-
se o precatorio.

Réu, Abe'ardo Rodri files, art. 300.—Jul-
gada boa a fiança.

Roo. Ant mio Teixeira de JO113. —Abso1-
vOlo.

ln(Juerito. —Sobre a menor Rosita.—Bai-
xotai a delegacia.

Juizo da Decima. Pretoria
JUIZ DR. LUIZ A. DE SAMPAIO VIANN k, ESCRI-

VÃO —CAPITÃO CUT() JOS g: DE FREITAS

Proeess s cr'wC -- Autora a Justiça.; réo,
Boaveatura Francisco Duarte.—Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora a Juotiça; ré, Maria da Concei-
ção.— Jul. rodo por sentença, absolvida.

Autora a Jiistça, réo, Alvaro Francisco
J,)rge.—Jul4ado por sentença, abs

Autora a Justiça; réo, Francisco José de
Andratle.—Na fórina do ofILio do Dr. pro-
motor.

Auton a J stiça; réo, Buaventura Fran-
c's Duarte.—como requer.

Autora a Justiça; réo, Martiniano Pereira.
—Julgado por sentença, absolvido.

Autora a Justiça; réos, José Nazareth e
J tao José Marques.--Julga os por sentença,
ab,olvidos.

Anto.ei a Justiça; réo, Fer:ando Manoel
de Moraes.—Intime-s) ao réo para que apre•
sente sua defesa no prazo legal.

Auto-a a Justiça, r	 Jo .nua Maria da
C mceição.—Idem, id

Despejos—Autor, 1W. Silvio Mario de Sá
Froire; réo, Adalberto de Abreu alelio.—Jul-
galo por sentença.

Autor, Dr. Luiz d e s Santos .Allietos; réo•
João Celestii o da Costa.—Julgado por sen-
tnça.

Autor, João Leopoldo Modesto Leal; ré),
João de Sirrets Enéas.— Cootraminutado o
agg avo.

Penhora execelivx por alugueis— Autor,
Guilherme cardos() Gonçalves; réo, J.
Fer.iandes & Comp.—E n prova.

.111n••n

Despachos em andiencia de 27 de junho
de 1911

O advogado Dr. Joaltrim Feiro Sallado
Filho, por part) de Manoel Pereira Leite de
Carvalha, na acçã) ord naria que move
contra Beato Augusto de Barros Ribeiro,
accusou a citação feita para louvação de
peritos e louvou-se para dar valor á c lusa
no advogado Dr. Joaquim Olympio Leite.
Apregoado o réu, por elle compareceu o ad-
vogado Dr. Rodrigo Victor de Larnou S.
Paulo, que se loavou no advogado Dr. Her-
nani de Souza C xvalho. — Pelo Dr. juiz
foi deferido, nomeando para 3° perito. des-
empatador, o Dr. Edinundo de Oliveira Fi-
gueiredo.

O solicitador Manoel Nogueira de Olive'ra
Junior, por parte do Manoel Fernandes Bar-
rocas, accusou a penhora feita em bens de

-Julio de IvIorms é requereu que • ficasse
,a ssignado oprazo legal para embargos.
Pelo Dr. juiz foi deferi lo.

-

O mesmo solicitador, por parte de Manoel
Fernandes Barrocas, accusou a citação feita
a Julio de Moraes pira despejar o pie lio da
rua da Alegria n. 171 A, dentro de 24 horas
e reauereu que ficas-;e assimado e correndo
esse prazo sob as penas da lei. — Foi defe-
rido.

O solicitador Jo3é Eurico Borges Corrêa,
por nirte ite Moreira Mesquita. acusou
penhora. reit L a Joaquim Aceurcio Pereira
e requereu que ficasse assignado a este o
prazo de seis dias da lei para embargos. —
Foi deferido.

Juizo du Decima Primeira
Pie corja

DESPACHOS DO SR. tUlz DR. ABELARDO DUNG
DE cair) Arilo

Acç lo de 10 alas	 Auto!, Leo-o'do M.
Vi-Lona; r(o, Caros Eu t8e0.1.— Recebida a
appell ição no efie; to dei Oiti , o.

Execaç 70 EXelin-nte, Si i vano A'ves ite
Figue rodo.; ox nmti :e, Alexandinr3 Pereira
da Cota.— Respondido o aegra.vo.

Deejos — Amo-, C L , infiri da Rocha
Lima; réo.	 Idem.

Autor, Ma • o )1 So • res [te Alnutida; reos.
Moi plio M irreiro e o itro.— .Joioada oroce-
tient • a acção, ordenada, a exp2dição
manilado.

Partilha arai!' F lb chia, M ria
Fel' x  requerentes, Mano 1 Cardoso e outros.
— 110mo:1-gado a part

Erecativo — Autora, Alexandrina Gomes
do Amarai; réo, Severino de sá.— Coov2r-
tido o julgament co.

Penho:a excedi e — Autor, Roberto Rey-
hner; réos, Aio ino & Comp.—
Julgada por senteoça a des stenciti.

5 atilzo da, liweitrut 'TerceiraPr e toria,

Despachos do dia .15 de junho de 1911

Processos crlinin 7 -s —Ré. Pre sseii ama Firo
mina de tal (ia tiasein) —Julga.ott en:npri -a
a pena.

R o, JaycnoTeleno (art. 303)—Rec • bi la
•deAmeitt.

Ré, Maria Domingos (vadiagem) —
da prvsta ia a tialiç v.

Dia 16

Arçõo or finaria,— Autores, &ma Fernon-
des & Como.; rOi, Ctlit RU . ) ua Cthlii,t, Brit-
o-1 — Rosro Auto o agravo.

CaJamento in-efireinis—Suprilicante
lia Maca da Couro çio — Espeo -Si edital
para, scieneia dos interes actos.

Reelificaçõo de registro — Supplicante, Ma-
nce' de M i•anda Sella — Deferido o pedido.

Processos criinines.—Réo, Gentil d An-
jo; Car!oJo (árt 294 e 13)—Cumpra-se.

Ré°, Manoel Mariano (vadiagem) — Jul-
gado nullo o processo.

RO°, Joaquim Forraira de Mattcs (vadia-
gem) — Idem:

RN), Faustino Jolé Francisco (vadiagem)

Dia 17

Arresto — Elnbar2ante de terceiro, João
Reynaldo de Faria; embar gado, Viviano
C )ld s — Re ebi.la, a appellação em um só
effeito.

•Processos eriminses — Réo Manoel Baptis-
ta dos Santas (ar t 263) —Designe-se 'novo dia
e hora para o prbeesso.

Réos, Antonio Manoel Saraiva e Manoel
Roirigties (art.-303)—Ideni.

.	 •

11~

Jtilzo .da Sesta Pretoria.
JUIZ: DR. PAULINO DA SILVA

ESCRIVÃO : SILVA PEREIRA

Zeçrlo summaria — Manoel Ferreira dos
Santos, autor; João Albino do Amaral, réo-

`-pondemnado o réo a pagar ao autor a quan-
fritia de 1.:348$648, deduzida a differença de

`"8$ que de mais o pedido contém, mais 03
, duros da móra, pagando ambos os litigantes
;mas custas em regra de proporção.—Publi-

.	 'que-se, intime-se e registre-se.
Acções °Minarias. — Neves & Rolrigues,

hutor ; Domingos Duarte, réo. — Recebidos
os embargos de fls. 39.

--Autor, Eduardo José do Couto ; ré, M iria
pporançaTosta.—Recobida, prosiga se.

Justificações.—Antonio 1. Costa e Noemia
Étosa.—Julgada por sentença:	 .
• Commendador CarloS • Pin-t de Fi,gueireflo

b"Judith Figueiredo Coimbra:—Julgada por
r.'Qéntonça. -. 
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ss
Ro Leonel de Miranda (vadiagem)—Inti-

Ine-se a aprotentar defesa no prazo legal.
Ré, Nair Penaforte (vadiagem)—Idem.

Dia 19
-

Divorcio antigarel—Simplicantes Floduardo
Barbosa dts santos e D. Ma g ia Tilares), La-
binha.—Ao Dr. juiz tia 1* Vara Citei.

~cesso: crint :staes—''o, Francisco Pe-
re!ra. da Silveira (ait. 303).—Ju1ga1a cum-
prida a g, na.
•Rio, Antonio de Freitas Barbosa (art. 303).

—Recebida a denuncia.
fal«efito—sobre a morto do Francises

Gomas Barroso vulgo Alma Grande).—Ao
Dr. proinotoe att,unto.

Dia 20
geecistalo — Exequente, José Cardoso da

Silva ; xecatado, Casar da Silva Santos.—
Nume Ido novu (le?.)sitario.

• • Notificaecto. —Autor, Luiz Arthur Valioso
de Camp -a; ré, D. 'Jona Carneiro de Campos.
—Nomead s peritos para darem valor á
caiem.

Justi ee-gan de idade—.Instiftzante, P. Maria
P. de Carvelho.—sit tge.$10 por s ntença,.

J.:st:flaute. Francisco Pias do Suuza.—
Ide n.

Processo crimin-1	 Julio Brito de
No • osha (roli	 itims- se a apre;
untar defesa co peia° legai.

• Dia 21
Processos criai:na e—Réo. TlernarN)Sfurat

da silva (art. 303).—De.signe-so novo dia
par L t voemo.

Réo, Erassto Pado ( rt. 2 :4).—Idem.
• ice°, Jo is) de Olh eira (art. z66). —Ilom.

R 'o, Arilo r do Espirito Santa (,rt. 303).

.tiqueritos —Sobre offeasas physicas em
Adriaao Jorge.—Ao Dr. pr.nnotor ptibleo.

8 . t.ro oiroiwas physies.s ein Bispo dos
Sant s.—biein..

So °naus physicss em João da•Silva
FUI°. - Idem.

Di 22
Acedo sumniaria—Ant r, Francise )Pkssira

Bast s ; rés, Juaqui a Maria Sissaui.a.—
Jul •reila 'o o udento em parte a acção.

In eeMaria—Fa ltooIo. J sé Francis.° da
Crus -Proceda-se á avalição.

panaeldo, Ate mio Ivo Pereira Sampaio.
—Julgado o calculo.

Fia. rade—emiti a José dó bri:110.—Ao
promotor adjuir o.

Juatificaçao d. dade—JustitIcante, Antonio
AsuiLs do O ivoira.—Julgaila por sentença.

~MN..

GiruizO da Declina Quarta
Protoria •

CIÚMES

Despachos de 28 de junho de 1910.

Autora, a justiça ; accusados, Arnalda do
Oliveira Sutis o 'salsa José do M Eira.—
Procoda-so o interrogatori, dos accusa 'os.

Autora, a Justiça ; rôo, José Pacheco;
art. 504.—Recebida a denuncia proceda-se
a designação do dia para o inicio do sura-
mudo.	 .

• utira, a Justiça ; réo, Pedro Simochero
MOrales. — Proceda se o interrogatorio
&causado.	 . .
• Autora, a Justiça ; réo, Alfredo Tavares
Guerra.—Vista ao Dr. promotor:adjuntb.

Autora, a Justiça; réos,Nlanoel Praxa les do.
Rego o outros .-.to Dr. promotor adjunto.

Autora. a Jaltiga ; ro Gazuja Garcia da
onseea. —Idok.

CIVE18

Despefo — Autor, Drs. Eirsenio- Domani
e Autoaio Duss .ni ; ré°, Eu genio Custodio.
—Julgando procedento e mandando passar
o mandado de despejo.

Autores. Dm. Ktuenio Dose mi e Antonio
Dossani • nto, doam Stulam —Idem.

Autores, Des. Eugenio Dus.saiii o Antonio
Dossan I ; ro, iirlsworio Cu -todio. —I le m

Acçaes ordinz, ias — Autores, Lopes &
Rollemberg ; réo, Francisco do Coro. —Sol-
lados, preparado, paga a taxa judiciaria, a
conelilMil.

EDITA.112a

juizo de Direito da Sewunda.
Va,ra (le Osspittiams e A.usea-
temo

• De praça,com o prazo de 2) dias

O Dr. doer. Soabra, ;* de direito da
24 Vara de Orphãos e Ausentes da Cidade do
Rio do Janeiro

Faz sibr aos que o presente edital
e ia o prazo de -2.) dias virem que, no
s'ia 11 de j olho iroxim) ftituro,tto meio-dia,
depois da audiensia do costume, o parteiro
dos auditorios trará a publico pragao. de
-vend 1. e ar: enrttação a quem mais der e
*maior lanço offereeer acima da respectiva

cs bons abaixo das wiptos e ava-
liados,pertencentes aa espolio do finada J ão
Baga, de quem é inventarlanto Maria Clara
Guedes Baga e para pagameni° de sta como
credora quo é do 100.3111J espolio. Casa ter-
na sita á rua Indiana n. 69 mWerns, 15
antigo, o mstruidi, da frontal do tijolos, bd-
ra do telhado, coberta de telhas nacionaes,
tendo na frente uma p5rta e duas jansilas.
portadas do madeira, modo de frente 6,i s 90
par 7,st CO do c mprimento; está dividida em
duas salas.° duns quartos forrados e as alia-
dos. Em seguimento um puxado de identi-
ca construcção, soborto da mesma, t 'lima,
mediado 'de laigo 51a 90 por 30, 40 de
comprimeato, ()ando nesse irei ido um
quarto forrado e ladrilhado e a °minha
Clinentada e do telha vã. O terreno respe-
ctivo é cercado na frento com um gradil e
1i:ria° de ferro e nos fundos com cerca de
bambas. Medo do fronte 13",51 por si0"s,10
de esintrimeata, exist:nlo nos fundos
uma coborta °lido se acham . tanque, ba-
nheiro e privada. A casa acima deseripta
acha-se em pessimo estado de conservaçao.
Avaliaram a casa o terreno em 2:500)$. Casa
terem cita á ria Indiana n. 71, amis.° 17.
construida de frontal do tijollos, beira do
telhado, coberta de telha nacional. Medo do
frente .11 1" p,r 91° de cumprimento, tendo na
frente tres jartellas o uma porta, portadas
de madeira. Está dividida em troe salas e
tbusqUartos forrados o assoalhados. Em
Seguimento ao corpo principal um puxado
da mesma construcçao, coberto da mas na
telha, me.:indo elle de co:nprimento 4•s,3
e,tanio ahi a cosinha. O terreno respectivo
niede do frente 51° por 6:e°,10. A casa acima
descripta acha-se em mão estado de eia-
servoga ; avaliaram-n'a em 3:514. E
quem os ditos bens quiser arro ratar de-
verá comparecer no logsr, dia e hora acima
desiznados, owle o p ktetro • dos auditorios
63 trará a publico pregão de venda o arre-,
matação a quem mais der e maio 1 nço
offereeer acima da respectiva avalisção ;
adverdado ao arrematsate o disposto i.o
art. 50. §2s,'do decreto. n, 737, do 1850 (di-
nheiro á vista ou haÁlor por ires. di 6). R,
para constar, passaram-se este e mais dous
de aguai teor, que serão publicados e affiez.-
dos, na fórma da lei, polo 	 teiro- doiam-
ditorlos, que, de assim o	 ido,

lavrará a competente certidão para sor
Inata aos autos. Dado o pt safio nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 16 de junho do 1911.
E eu, Tertoliano da Gama C. olho, escrivão,
o subscrevi.— C cera &ceifa.. .

JUIZO do Direito da INOCUladab
Vara Coninaerelal

De Maça°, com o prazo de 3) dial, aos in-
teressados na fallencia de faio Alces &
Comp.. para sciencia do podido de rehabilita-

.0o, que fazem Jo4o Camada Alves e Seryio
de Faria Mascarenhaq e Lemos, seios da
referida firma, à apresentarem as contesta.

. cites que entenderem, sob pena da revelia,-
na fdrma abaixo
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2° Vara Coimarei 1 do.
District° Federal: 	 .

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve,procusam-se os
autos de rehabilitação, eia que são suppli-
cantes João Candido Alves e Sergio do Faria
Masearenhas e Lemos, nos quaes foi-11.e
di..igida uma pstição, pedindo a expedição do
oditaes, para o flui de se rehabilitarem. Sendo
deferida essa petiçío, pass-u-s3 o presente
edital, com o prazo de 3,) dias, pelo teor do .
qual citam-se 03 interessados na fidiencia do
João Alvos & Canap., para sciencia do pe-
dito de reb.abilitaç,ao que fazem João Cita-.
dido Alves e Sergio do Faria Mascare dias o
Lemos, sacies da dita firma e apresentarem •
as contestações que entenderem,tob pena de
d. revelia, se proceder como fôr de direito. •
E para constar passaram-se este e outros dai-

teor, que serão publicados o alfixadoe

Juiza do Direito da Primeira%
Vara COM.U101`431ftl	

•
Pallencia de Conde & Comp. e dos socios

solidarios Adelino Rochigues Machado
Reis e Francisco de .eassampção Mello

De publicaccla da declaraçat da &noticia da
firma Co. vis & Comp., estabelecida com
cocheir.t de curou de aluguei 4 Praia
de &tarugo st. 32). e individualmente a
do socto solidaria Miarei Conde, jct decre-
tada, e ni.tis.t do.? sJcios sol darias Adeliria
Rodr"gues Machado Reis a Francisco de
Assumindo Mello, hoje declarada, na fórn

baixJ:
O Dr. J.ão Ralrigues da Costa, juiz de

direito da I s vara cummorcial dada cidade
do Rio de Janeiro: 	 .

Faz saber aos que o preseate edital virem
que, a requerimento dto credores Jção Ma-
noel Rodrigues dos Reis e Corrêa Bastos &
Comp., devidamente ins"ido e depois das
nocessarias diligencias foi, por sentença deste
Juizo, de hoje datada, proferida ás 12 horas
do dia, declara-a aberta a fatiando, nos au-
tos, da de Conde & Comp., individualmente,
dos socios solidarios desta Adelino Rodrigues .
Machado Reis e Francisco de Assumpção
Mello, servia lo os syndicas já nomeados
Corrêa Bastos & Comp., estabelecidos á rua
do Acre e. 21, ficando os credores dos ditos
failidos notificados para, dentro do prazo da*
15 dias, apresentarem aos syndicos a decla-
ração de seus credites, a:ompanha•la dos
r spectivos titules; e, outrosim, ficam OS
mesmos credores, bem como os de Condo & •
Comp., e 03 do Manoel Conto, 'convocados
p ira a primeira assembida da referida tal.
lenda, a realizar-se em 30 dejunh3eorreato
á 1 hora da tarde, na sala dum audieneias,
no Portem, a rua dos Invadidos a. 152, tudo
nos termos dos arts.17, 18, 88, 82e seus §§,'
da leia. 2.024. de 17 do dezembro de 1908'.
D .do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira, aos 5 de junho do 19.1. Eu, Antani0
de Souza Coelho. escrivão interino, subs-.
crevi.—Jodo R4, igues da Costa.	 . .

...n••••	 •

• •



a fôrma da lei. Dado e passado nesta cl-
-dade do Rio de Janeiro, aos 30 de maio
de 1911. E eu Dano Teixeira da Cunha,
.cri vão, subscrevi. Eiviro Carrilho da Fonseca
le Silva. (Estava devidamente sellado). Está• •

•conorme. — O escrivão Dano' Teixeira da
Çpnita.

lempr

4

É:103,2 Sexta-feira 30

costrile com o prazo de 30 dias, a lodos
que tiv'erent obras em consignaçao, nit fia-
Vewcia de Leemmerl Sz Comp., para reli-
Tal-as dentro desse pra.m, sob pena de serem
CS mesmas roiam:das pira o Deposito P24-
Veie° na fôrma abai,e0

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.
juiz de direito da Segunda Vara do Com-

ercio do District° Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorlo do

ieser v rt o que este subscrevo, processam-se Os
• autos da alienei:a de Laemmert & Comp.,

nos quaes lho.foi dir:gida a petição do ter
Seguinte: Petição — Exulo. Sr. Dr. juiz de
direito da 2a Vara Commercial.-0 abaixo
assignado, syndico d finitivo da fallencia de
Laernmert & Comp., vem solicitar a V. Ex.
a publicação de editaes convidando os consi-
gna,tarios de Obras a retirarem as mesmas
em curto praz, sob pana de serem remo-
vidas para o Deposita Publico as não reela-
macias, no prazo que V. Ex. dignar-s mar-
ear, sem direito a qualquer reclamação. O
supplicante declara que já publicou por ve-
2es no Joraal do Commercio, varics annuncios
a respeito, sendo porém diminuto o numero
de consignatarios que s ) apresentaram. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 26 de junho do 1911.—E/ir:li g Teixeira
de Souza. (Estava devidamente sella,da). Des-
pacho—J. Sim, com o prazo de 30-dias. Rio,
aeki de junho de 1911.—E/viro Fonseca. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo teôr do qual colvida-se aos consigna-
aarios que tiverem obras na Meneia de
Lammert & Comp., a retiral-as dentro do
prazo de 30 dias, sob pena de serem as mes-
mas removidas para o Deposito Publico,
sem direito a qualquer reclamação. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teôr que serão publicados e affixados na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 de jimho de 1911. E
eu, Dano Taixeira da Cun'aa, escrivão, o sub-
screvi. —Elviro Car,ilho da Pbnseca e Silva.
(Estava devidamente selado). Está colear-

.-0 escrivão, Daria Teixeira da CtInIta.
MINEFMNII

Juizo da Declina Primeira
Pretoria

• prfte!a, com o prazo de 8 dias e almlintento
de lá %, para venda e arrema'ação dos

• bens penhorados a Avelino Monteiro por
Manoel Garcia

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
da, lia Pretoria. etc.:
: Faço saber aos que o presente • edital de
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 <a, virem que no dia 30 do corrente,
ao meio dia, no predio á rua de S. Christo-
vão n. 394, o respectivo porteiro trará a
publico prégão de venda e arremat tção, a
quem mais der sobre o preço abaixo, os
bens seguintes: 1 carroça para ser paxada
por bois, avaliada por 500$ • 2 bestas tordi-
lhas, por 300i; ; 1 macho toídilho, por 150$;
3 ditos castanhos, por 210$, (a 70$); 1 dito
preto, por 70$ ; 1 besta preta, por 70$ ; 83
suinos de diversos tamanhos e caras, a 254;
'cada um, por 2:075$, e 2 jogos de arreios e
anais accessorios e licenças, por 150$ ; im-
portando tudo em 3:525$, que, com o abati-
mento de 10 %, fica reduzido a 3:172$300,
base para a arrematação. Estes bens, que se
acham á rua Barão do Mesquita n. 1.117,
foram penhorados a Avelino Monteiro na
01gfção executiva que lhe- move Manoel Gar-•(	 •

DIA r ro OFFICIAL

eia e vão á praça para pagamento de pedido
e custas da dita acção. Quem qilizer arre-
matai-os compareça no dia, hora o lagar
referidos. E para que chegue ao' conheci-
mento de , todos os interessados, m
passar o presente, que sola affixado o publi-
cado pela imprensa, na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade ,do Rio de Janeiro,lia Preteria, aas 19 de junho de 1911. E e:1,
Jos e, Julio Castro, escrivão, o subscrevi.—
Abelardo BilenO de Carvalho.
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ED1TAES E AVISOS

Ministerio da anstiça e Ne-
,gocios Interiores

ESCRIPTOIII0 DE onit ts
De ordem do Sr. cngenbero-chefe, con-

vido o Sr. Antanio Alves da Silv Junior,
cuja proposta foi acceita na cancurrencia
publica ali:entoada a do c xrente, a com-
parecer dentro do prazo de ci ,co dias, a
contar da data deste, neste escriptorio cio
obras, á Avonida Gomes Freire n. 137, para,
nos termos (ia ela : usa/a /I a (Ll edital de con-
carrencia, proceder á assigaatura do respe-
ctivo contracto.

Escripior:o de Obras do al , nister:o da Jus-
tiça e Xe xcio: In;erioaes, 27 de junho de
1911.— O e,scriaturari o, Loureiro lilayor.

Directoria Cloral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral interino,
convido o proprietario ou arrendatario do
predio abaixo designado, ou Seul legitimo
procurador, a comparecer no dia e hora
infra indicados, no referido predio, afim de
assistir á vistoria sanitaria que nelle vae ser
effeetuada, sob as peaas da lei, a. rua • D. Bi-
biana, n. 62, haja General Roca, no dia 30
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.
•Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 28 de junho de 1911.— O -ccretiatio
interino, Dr. Cassio B. de Re;eade.

•••n••mo

Policia do Distrii.,• to Federal
De oode u do Sr. Dr. chefe de Policia, faço

publico que esta secretaria precisa c outra-
ctar, para sere n utilizados pela Guarda Ci-
vil, no serviço de policiamento da cidade, o
fornecimeato de 500 easse-têt, s, perfeita-
mente iguaes á amostra que se acha no
alm sxarifado da mesma corpora,ç'ç.o. á dis,-
posição das pessoas que quizeren concorrer.

Os proponentes deverfio apresentar, nesta
repartição, até o dia 5 de julho proxima,
em carta ficha Ia, em duas vias, sem e moa-
das nem rasuras, suas propostas,* das quaes
consto o preço de cada urna daquellas
armas, deterannando o prazo em que serão
as mesmas enti•egues.

Até a vespera do dia marcado para a
apresentação das propostas os concurrentes,
para garantia desse acto, depositarão na
thesouraria desta repart : ção a quan da de
200$, que servirá tambem para garaotir a
execução do contracta.

As propostas serão abertas ás 12 horas do
dia acima mencionado, na presença de t aios
os cancurrentes, sendo aeceita a que ma:ores
vantagens offerecer.

Secretaria de Policia do District° Federal,
27 4, junho de 1911.-0 secretario, D.corlso
de r•oença Gomes.

ANIGh00

Minha •-•• 1911

Força Policial do District°
Federal

C iNTADORTA — CAIXA nearsPreesTo
De conformidade com o que dispõe o ar-

figo 423 do regulamento da Força Policial, se
previne aos contribuintes da Caixa Benefi-
caate desta corporação, abaixo mencionados,
em afiam) de suas cootribuições, que per-
derão o direito de contribuir para a mesma
e as quotas já pag ts, caso não se quitem
até o dia 31 de julho proximo vindouro:

Ex-mestre do musica Arehimedes do Oli-
velra.

Es-sargento forriel Pedro Francellino
Netto.

F,x-1° sargento Francisco Feliciano de Albu-
querque.

20 ° sargentos Jeahet Fortunato dos Santos,
João Paulo Perair'a da Silva, Cezar Augusto
N gueira de Mello„loão Xavier Mendes da
S Iva, José da Silva Leão.

Ex-cabos de esquadra Luiz dos Santos,
Vicente Ferreira da Costa Mello„loào Pe-
reira de Oliveira Junior, Julio de Me leiros,
Hortencio de Oliveira Duarte, Umbelino
Fernandes ItamCia, Affonso José de Oli-
veira.

Ex-anspeçadas Candido Vera-Cruz, Ju'io
Pereira da Silva, Raul Gozar de Andrade,
Julio Riso, Aggripino asa dos Santos..le-
suino Carlos Nomeira, Benedicto Manoe' de
Almeida, João Alves de Almeida, Flanai , co
Polydoro dos Santos, João Francisc
Silva, Natal Marcol/o, Jarbas Vieira da
Cunha, &são Vieira de,s Santos.

Soldados Manoel da Cost t, Jovino Bezerra
de Mello, Antonio Barcellos, Manoel Mar-
collino Porges, Oscar Pereira da Silva, João
de Oliveira, Theophilo José da Silva, Edu-
ardo Augusto Martins Pimenta, Jos', Fer-
reira, de Faria, Manoel Francisco Corra,
Attila, Ba,zilio dos Santos, André Francisco
Borges, Antonio José Rodrigues, João Fran-
c:sco de Oliveira, Antonio Rodrigues de
Castro, Joaquim Caetano Filho, JoséTavares,
Manoel Aodré Vieira, José de Souza Filho.

Ex-musico Carlos Al aedo Setembrino do
Araujo.

Ex-corneteiro Delphino Martins de Ce,r-
qu•ira.

Contadoria- da Força Policial, 27 de junho
de 1911. — Antonio Dernardino da Silva
Junior, alfaces.

Directoria do Patrimonio Na-
cional

De orlem do Dr. director, faço publico
que, tendo Maria Rosa de Jesus requerido
por a,foramento o loa n. 33C de terreno da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, á aveluda
Carmen, com 44 metros de freate, onde diz
ter beinfeitorias, são convidados es que por-
ventura tenham qaaes piar opposiçõas ou re-
cl tmaciieS a fazer contra a concessão do refe-
rido aforamento ou contra o dominio das di-
tas bamfeitorias a apresentai-as dentro do
prazo de trinta dias,contaios da data do pre-
sente edite I, devidamente doeu mentadas,pola
quanto, fiado o mesmo, a nenhuma se atten-
dera •

Sub-directoria technica, 31 de maio do
19:1.—Christino do Vai/e, subalirector.

Imprensa, Nacional
CONCURRENCiA PARA O FORNECIVENTO DE

MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911

• DO o- rdem do Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no gabinete da directoria de ite
estabelecimento se recebem jaropostas para
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fornecimonto,durante o 2 0 semestre de 1911,
tio material e obiectoi de consumo constan-
tes da relação, que pôde ser procurada nesta

',secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
.lioras da tarde, serão prestados esclareci-
mentos de que precisarem, a contar da
presente data até 5 do proximo mez de
julho.	 •

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada o SOM
rasuras.

Os concurrentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quantia de
300$ para garantir a assinatura do con-
tracto, perdendo essa caução o proponente
escolhido si o não assignar cinco dias depois
de avisado para fazel.o.

Deverão ainda os concurrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim do que sejam

,examina(los devidamente.
O pr ,ponente escolaido depositará na

Thesouraria geral do Tnesouro Nacional,
antes de assignado o contracto, a quan-
tia de 500 para garantia da execução
deste.

Nesta coneurrancia serão observadas as
seguintes dispos,ções do art. 54 da 1 d.
e. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lhe
são applicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores hão tiverem sido considerados
idone3s, não serão ab.irtae;

1,) as propestas devem ser abertas•e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir á esa formalidade.
Cada um • rubricará as de todos os outros.

-.Antes de qualquer decisão, serão publicadas
Jca integra;
• c) as propostas não polerão conter sino
uma formula de complea submissão a todas
as clausala,s do edit 1 o o pre:o que o pra-
poneate oferece. No se tomarão em consi-
deração qnaesquer ofertas de vantagens
não previstas no -edital de coacurrencia,
nom as propostas que centivare,n apenas o
offerecmento de uma reducçã,o sobre a pro-
posta mais barata;

d) a concurrencia (prefarencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,
53or minirna que seja a diferença entre alia
e qualquer outra;

c) é licito ao Geverno estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
*i gualdade entro duas propostas com o di-
reito á melhor chassi ricaça°, sirva para de-
cidir a quem cabc a preferencia.

Secção Canta ai da Imprensa Nacional, 28
de junho de 1911.-Sarvinio de chefe, Sil-
tino Carne.'ro da C249714 g , 1 0 escripturario. (.

fand ep_,̂ a, do fio de Janeiro
NOTIFIC.1/2Ç-ÁO A ISAAC IIATM, socar; o PM1A-

MENT) DE DIREITOS E RETIRADA DE SUA
MALA DE DAGAGENI.

Pela 3° Secção desta repart : ção notifica-se
.em virtude do daspacho do Mano. Sr. inspe-
ctor, de boje, a Isaa,c Baliu, a vir satisf azar,
dentro do prazo de cinco dias, os direitos e
multa, em que incorreu, na fôrma do des-
pacho de 29 de maio proximo fiado, por ter
trazido na mala de sua bagagem, e °oculta-
/mate catre roupas usadas, diversas mer-
cadorias a sarem introduzidas no commer-
cio, sab pena de serem vendidas em hasta
publica segundo as disposições do art. 530
da Consolidação das Leis das Alfandegas.
, Alfandega do R:o de Janeiro, 3 Secção,
28 de jainite • de 1911.-0 chefe, M. Antontno
ilc Carvalho Aranha.

•
A.1.Cagdega do 1/ io de tranelíq),

• Pela inspectoria desta alfandega se 'faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
COM signaes de avarias e de falta; devendo
seus d 'nos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Continuado do n. 143

Vaior inglez
de 1911.

Caos do Porto-C1BII: 1 caixa a. 3.102,
rep-egada.

Idem: 1 dita n. 3.100, idem.'
CN: 1 dita n. 271, idem.
LB. 1 dita n. 702, idem.
CPWC: 1 dita n. 15, 'dein.
R 24: 1 dita n. 2 9, idem.
SCB: 1 dita n. 2.730, i lom.
V: 1 dita ri. 8.111, hl an.
Idem: 1 dita n. 5.114, idem.
Idem: 1 dita n. 8.116. idem,
Fiem: 1 dita n. 8.117, idem.
Idem: 1 dita n. 8.119, idem.
CG': 1 dita n. 73i3,
Vapor italiano Sá Raphael, entrado em

junho de 19:1.
Arnea,zein n. 2-110-920: 1 caixa n. 372,
rearegada.
E: 3 barris n. 410, vazando.
'Vapor allemã.o Erla;igen, entrado em

jainha de 1911.
Armezem n. 3-11S&C - CBMN: 1 caixa

n. 105, repregada.
CBAN: 1 dita n. 104. idem.
CSCR. t dita n. 13, idem.
CHN1B: 1 dita n. 100, idem.
CMD: 1 dita n. 19, idem.
CB n1B: 1 dita n. 511, hien.
CalB: 1 dti n. 14, id
CIlarS: 1 dita n. 10.1, i lem.
CalB: 1 dita . n. 15, idem.
CMB: 1 dita n. 14, idem.
Barca portuguriza Porto Pará, entrada em

junho de 1911.
Cilas do Porto -- Armazena n. 1 - ASC:

I caixa sem numero, avariala,
S . lva.: 1 dita, idem, idem,

ASC: 1 dita, idem, idem.
D Silva: 1 dita idem. idem.
MPSC: 1 dita idem, idem.
D Silva: 1 dita idem. idem.
Safe: .1 dita idem, idem.
Carioca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MPSC: 1 dita idem, idem.
Carioca,: 1 dita idem, idem.
SMC: 1 dita idem, idem.
C irioca: 1 dita idem, idem.
D Silva: 1 dita idem, idem.
Carioca: 1 dita idem, idem.
D Silva: 1 dita idem, idem.
MPSC: 1 dita idem, idem.
MPSC: 1 dita idem, idem.
Coelho Duarte: 1 dita, idem, idem.
Carioca: 1 dita idem, ideia.
MPSO: 1 dita idem, idem.
D Silva: 1 dita idem, idem.
Carioca: 1 dita idem, idem.
SMC: 1 dita idem, idem..
Vapor inglez Ceiran, entrado em junho

de 1911.
Cies do Porto - Armazem n. 2- ARPC:

1 caixa n. 4.027, repregada.
CIRal: 1 dita n. 3.161, idem.	 .
Vapor allemão Erlangen, entrado em ju-

nho de 1911
Armazem do amostras- Bathado W: 1

caixa sem nurriero, repregada.
II Fabrica papos: 2 pacotes sorri nuclero,

avariados.	 •

'RB: 3 caixas ns. 280, 283 o 287, idem.•
Idem: 3 ditas ns. - 286, 280, repregadaa

•JF: 1 dita n. 310, idem.
Len: 1 dita n. • 656, idem.
Exmo. Marechal Hermes: 1 dita sem ;IV."'

mero, avariada.
Mulle: 1 dita sem numera, idem.
LGC: 3 ditas ns. 51, 49, 50, repregadai
R-Y: 1 pacote n. 641, avariado.
Umberto L: 1 dito sem numero, iden1.
UR: 1 dito i lem, repregado.
Barca portugaeza Porto Pará, entrada enI

junho de 1911
Caés do Porto-Armazem n. 1-51PSC:

caixa sem numero, avariada.
Iden: 1 dita idem, idem.
Coelo Duarte Comp.: j dita idem, ider11.•
Idear: 1 dita i lem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideai.
Idem: 1 dita idem, idem.
D. Silva: 1 dita idem, idem.
Caneca: 1 dita idem, idem.•
MS ": 1 dita idem, idem.
Coelho Duarte Comp.: 1 dita idem, Idem.
1n11)ÀC: 1 dita idem, idem.
D. Silva: 1 dita ideai, idem.
11SC: 1 dita idem, idem.
SMC: 1 dita ide n, idem.
Vap francez Illagellan,

nlio de 1911.
Ano tra.s - LC: 1 caixa n. 9, repr 'gaia

e avariada.
BC: 5 ditas ns. 1 a 5, idem.
ORO: 3 ditas n. 9.175, ideia.
SC: 1 dita ii. 190, ideia.
1.C: 1 ditt n. 27, idem.
CF: 1 dita n. 8.217, idem.
FB: 1 dita n. 1, idem.
111111: 1 dita n. 15. idem.
F+": 2 ditas es. 338 e 231, idem.
LW: 1 dita n. 74, ideia.
Vi': -1 dita n. 11:1, 1d m.
.11Z: 2 ditas ns. 15 e 11. idem.
LVC: 1 dita n. 5.868,
AS-16: 1 dita n. 28, idem.
.1M1: 2 ditas n. OS o 96, idem.
AP: 1 dita n. 8.432, ide.a.
MC: 2 ditas ns. 457 e 462, idem
JAN: 1 dita n. 80, idem.
JZ&T: 1 dita n. 224. ide 1,
AliC: 1 dita ii. 6.791, 1d ni.
A Brazioira: 1 dita n. 220, ident.
C: 1 dita n. 178, idem.
EC: 1 dita n. li=20; idem.
EL: 1 dita n. 255, idem.
ESC: 1 dita n. 32.011, idem.
NOE: 1 dita n. 16.978, idem.

1 dita n.724.
Vapor allomão Erlangen, entrado em ju-

nho de 1911:
Caos do porto - Armazein a. 3 - CTC:. 1.

caixa sem numero, avariada.
Idem, 1 dita idem, idem.
Idem, 1 dita, idem, item.
Idern, 1 dita, idem, idem.
Idem, 1 dita, idem, idem.
Vapnr Troya, entrado em junho de 1911:
Arrnazem n. 5-AF: 1 caixa, n. 1, ava-

ria da. .
Idem, 1 dita, n. 2, idem, idem.
RVC: 1 dita, n. 13, idem, idem.'
Idem, 1 dita, n. 12, idem, idem..

	

Idem, 1 dita, n. 14, idem, idem. 	 •
Idem, 1 dita, n. 11, idem, idem.
CFD: I dita, n. 1.271, idem, idem.
Vapor Maceland, entrado em junho dO.

1911:
Armazem n. 10-M. Velloz St Comp.: 1 bx.

ril, n. 1, vazio.	 •
Idem, 1 dito, ideia, idem.

• CSM: 1 dito, idem, idem..
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de juntai

de 1911. -'Pelo inspector, III. F. DalTOS
•ajudante.	 •

C.tvour, entrado em junho

•ffihmeme.

entrado em jit-

-•n•
	 gerlabiNvieen
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junho - 1912.

Dia 26•
trk . Vapor francez • Muge/ir:a, entrado ern ju-;
,11-ho de 1911.	 -

Armazem n. 4-C: 2 caixas ns. 175 e 173,
.repregadas. •

Idem:1 dita n. 177, idem.
Idem:1 dita n. 174, idem.
Idem: 1 dita n. 179, Peru.
EM:1 dita n. 1.084, idem.
HG: I dita n. 3.257, avariada:
JPS: 1 dita n. 809. repregada.
JC: I dita n. 6.624, idem.

d Merino C:1 dita n. 2.35. idem.
Amiudai n. 3 - Directoria de Estado :1

di-La 800, avariada.
etata•: 1 barri a.n. 115. idem.
1+(dpacho sobre agua - FYA : 4 volit-

inws nd 36, 7, 45 e 16, avariados e reprega-
alo-d

I em : 4 ditos ns. 1, 20. 18 e 13, idem
Idem.

(IAC - Dia : 2 ditos ns. 38 e 28, idem
idem.

TBC : 3 ditos xis. 3, 27 e .10, idem
idem.

Idem : 3 ditos as. 26, 18 e 20, idem
Idem.

TBC: 1 dito n.11, idem idem.
Armazem das amostras - J. Nunes /bel

Surt : 3 caixas xis. 44o 11, repregadas o
i,avariadas.

R.T: 1 dita n.184, idem idem.
IIIICR: I dita n. 21, idem idem.
ERC:1 dita n. 334, idem idem.
Vapor francez Magellan, entrado em junho

de 1911.
Ar :taxem n. 4-ILGISC: 1 caixa n. 204,

repreda,da.
BD: 2 ditas ns. 4.935 e 4.03, avariadas.
CT: 1 dita n. 2.083, reprogada.
B18C: 1 dita n. 3.496, idem.
CPIII-MO:1 dita n. 3, idem.
C:2 ditas ns. 176e 180, idem.
Casa Succna: 2 ditas ns. 8.922 e 88, idem.

1 dita n. 11.603, idem.
D: I dita n. 784, avariada.
Vapor allemão Permunt, entrado em junho

de 1011.
Arml zem das amostras-Hotel Avenida:

1 pacote sem numero, roto.
•Hermes Hulty: 1 caixa n. 499, avarida.
NS: 1 dita n. 569, repregada.
Orelu: I. dita n. 24.532, reprega,da e ava-

riada.
OU: 1 dita n. 287, repregada.•
Pane: 1 dita n. 2.707, idem.
P. Laddaeh: 2 ditas es. 13 e 96, idem.
TL: 1 fardo n. 1.020, avariado.
Walter M:1 pacote sem numero, roto.
AP: 1 engradado n. 2.657, idern.
AV: 1 caixa n. 2.747. repregada,.
Arem): 1 dita n. 22, idem.
Betdesua:1 dita sem numero, idem.:
Carvalho: 1 dita idem, idem.
Dous G: 1 dita n. 103, idem.
ELN: 1 dita n. 545, idem.

1 diia n. 554, idem.
Vapor fancez Magellan, entrado em junho

de 1911:
Armazem de amostras -	 1 caixa

n. 107, repregada e avariada.
RI111:1 dita n. 43, Idem idem. •
.Wernes Beirar: 1 dita n. 3, idem idem.
3: 1 dita n. 837, idem idem.
R: 1 dita n. 7.820, idem idem.
SB: 1 dita n. 2, idem idem.

IIB: 3 ditas ns. 97, 91 e 100, idem idem.
III1RL: 2 ditas xis. 102 e 100, idem idem.
CV: 1 dita n. 5.265, idem idem.
SDC: 1 dito n. 27, idem idem.
CL: 1 dita n, 6, idem idem.

de R: 2 ditas ns. 209 e 260, idem idem.
IIIIC: 1 dita n. 5, idem idem.
JS: 1 dita n. 451, idem idem.

• / SR: 1 dita., idem idem.
/MC: 1 dita a. 4G0, idem idem.

Armazem n. 4-LL: 1 dita n. 252, aia-
nada.

FB: 2 dita n. 3.89) e 3.893, repregadas.
Idem: 2 ditas n. 3.893 e 3.888, idem.
Idom: 1 dita n. 3.894, avariada.
III1CC: 1 dita n. 632, repregada.
FR&C: 1 dita n. 8.024, idem.
GC&C: 1 dita n. 159, idem.
LDR: 3 ditas xis. 707, 706 e 708, idem.
JII&C: I dita n. 779, idem.
1118': 1 dita n. 947, idem.
RD: I dita n. 10.324, idem.
V ,por nacional Tapajós, entrado em junho

de 1911
Caos do Porto-dirmazem n. 4-11Ce : 1

caixa n. 17. quebrada.
IIS : 1 dita n. 1, repredada,.
Lloyd B: 1 dita n. 2.537, idem.•
Idem :1 dita n. 2.8d3, idem.
Idem :1 dita n: 2.825, quebrada.
Lemd V : 1 dita n. 3, idem. •
L&C : I dita n. 1, idem.
LINO : 1 dita ri. 4, repregada.
PA. RACF,DE : 1 dita n. 81.498, idem.
RLB : 1 dita n. 8.741, idem.
DIA: 1 dita n. 2.104, idem.
Idem :1 dita n. 2.124, idem.
Idem : 1 dita n. 2.111, idem.
Idem : 1 dita n. 2.122, it'eal.
Idem : 1 dita n. 2.116, idem.
RIO :1 dita n. 2.225, idem.
GC: 1 dita n. 86.201, idem.
He :1 dita sem numero, 'ident.
Idem : 1 dita n. 3, idem.
Idme : 1 dita n. 5, idem.
Idem :1 dita u. 6, idem.
Idem : 1 dita n. 8, idem.
IICL :1 dita sem numero.
Idem : I dita sem numero, ideM.
HC : 1 dita n. 20, idem.
1)10 :1 dita n. 2.932, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em ju-

nho de 1911
Vapor allemão Erlangen, entrado em ju-

nho de 1911.
• Cties do Porto- Armazem n. 3- ORO:

1 barril sem numero, vaio.
Idem: 1 dito idem, idem.
CTC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Almeida Chave: C.: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Fernandes-Moraes: 1 dito Idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dile idem, idem.
MOO: 1 dito idem, idem.
Moraes: 1 dito idem, idem.
Idem: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
MPC: 1 dita idem, idem.
MJSC: 1 dito idem, idem.
Ide:n:1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idan.
ARO: 1 caixa n. 3.266, repregada.
ee.y:an: 1 dita n. 23, ideni.
Ed • 1 engradado n. 3. quebrado.
IIDT: 1 barlica, n. 6.220, repregada..
JLRC: 1 caixa n. 802, idem..
K-C: 1 lata C. 165, vazando.
Vapor nacional Tapajós, entrado em junho

de 101.
Armazem n. 4 - CG:1 caixa n. 79.802,

repregada.
Idem : 1 dita n. 77.803, idem.
Idem : 1 dita n. 33.217, idem.
Idem : 1 dita n. 79.801, idem.
Idem : 1 dita n. 79.810, idem.
H&C1 : 1 dita sem numero, idem.'
idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dila idem, idem.
Rffim : 1 dita idem, idem.
idea~cidem,

Id&C: 1 nita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
H&C-28 : 1 dita sem numero, reproa

ga.da.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem :1 dita idem, idem.
Idem :1 dita idem, quebrada.

: 1 dita idem, repregadd..
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
Idem : 1 dita n. 4, idem.
I ;em : 1 dita idem, ide.n.
Idem : 1 dita sem nume: o, idem. •
liem : 1 d.ta u. 19, idcm.
Idem : I dita n. 7, idem.
Idem : 1 dita n. 15, ido.n..
Idem : 1 dita n. 6 idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em junho

de 1911.
. Caes do Porto - Arma.zem n. 3 DIA: 1
caixa e. 5.002, renregada.

UB: 1 dita u. 5 904, idem.
O: 1 engradado n. 3, quebrado.
FWC: I c	 n. 2.354, repregada.
CFR: 1 dita n. 243, ideal. •
ES: 1 far .o n. 1.556, avariado.
FeCi 1 barrica ri. 149, idem.
G: 1 caixa n. 135, repregada.
Idem: 1 dita n. 142, idem.
IP.:&S-(313:N: 1 d.ta a. 112, idem.
CBKN: 1 dit t n. 532, idem.
CB.1013: 1 dita n. 110, idem.
B-149-B: 1 d,ta n. 23, idem.
CB- 14: 1 dita, n. 107, idem.
C-14-N: 1 dita u. 21, ilem.
CB-14-N: 1 dita n. 103, idem.
CB-14-S: 1 n. 5I6, idem.
CB-51-B: 1 di t a n. r. 01, idem.
Vapor nulo .ai Tapadds, entrado em junho

de 1911
drinazeln n. 4-BD: 1 ca ixa n. 32, repre- •

g,ada.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
D1A: 1 dl% n. 2.078, idem.
Ide a: 1 dita n. 1.244, idem.
Idem: I dita e. 2.104, idem.
Gc: 1 dita n. 47.0 5, idem.
Ideal: 1 dita ri. 77 .803. idem.
Va r.,or allemão Erkorg n, entrado em j u .

nho ,fe 1911.
Cites do Porto - Armazem u. 3 - I1F:

'caixa n. 88d. avariada.
JI,RC. 1 diti. n, 723, r-,pregada.
Idem: 1 dita e. 936, idem.
I.INO: 1 dita n, 248. iddm.
LC: 1 dita mi. 4.120, idem,
aldle: 1 dita n. 556, avariada,
1.7G0: 1 d ti n. 1, repregada.
Ide./i: 1 dita n. 5 idem.
22: 1 dita e. 1.45B, idem.
47: 1 ilita n. 373, avariada. .
HARC: 1 dita n. 2.84, repregadar
Idem: 1 dita n. 2.790. idem.
PC: 1 dita n. 2.295, Liem.
liem: I dita n. 2.394, avariada.
Re: 1 dita n. 61579, idem.
CB-RD: 1 dita n. 111, Idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.
Rodrigues: 1 dita n..58.964, idem.
SSB : 1 dita n. 137, quebiada.
$O : 1 dita e. 447, avariada.
Idem : 1 dita n. 448, idem.
Bote n. 4, entrado em junho de 1911.	 •
Armazem n. 4 - M de O, 1 caixa n. 502,

molhada e repregada.
Vapor allemão Erlangen, entrado em jua

nho de 1911.
• Armazem n. 3 - DIA: 1 caixa n.
repregada.

Liem: 1 dita n. 5.901, idem.
Idem: 1 dita e. 5.800, idem.
Vapor allemão Permant, entrado em jcz.

nho de 1910: .
Armazem das amostras - Q: 2 caixas

os. 6.655 . e 6.633, repregadas:
6K:1 dita n. 4.358, idem.;

aen.011.1".
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Vapor•IngIez Bruma, entrado em . junho
do 1911:',.;

Armazena n. 15--()RC: 1 caixa n. 100,
avariada,

Vapor inglez.L'Ain trat, entrado em junho
do 1911.

Armazena n. 14 —L87: 1 pedra sem nume-
ro, quebrada.

CC—PM: 1 caixa idem, repregada.
Vapor inglez CaVec iee, entrado em junho

•
'• go 1911.	 •

Armarem n. 1—P—W-91 1 caixa Il. 1,
reprogada.

R1 W--0: 1 dita n. I, idem.
Vapor inglez L'Ahgral., entrado em junho

do 1911:
Armarem n. 14-0C: 1 caixa sem nume-

ro, rapreg.da.
3.07: 1 pedra idem. quebrada.
Barca portugueza Porto Pard, entrada em

junho de 1911.
Caos do Porto—Armarem n. 1—Coelho D:

• 11 caixa sem numero, avariada.
•

• 

..A1PSC—PIC: 1 dita Mara, idem.
:.VtDCIANO: 1 dita idem, lie n.
'Carioca: 1 fita idem, i. lein.
'Coe:ho D—Pic: 1	 idem, idona.
ADUIANO: 1 dita idem, i lem.

1 dita ideie, ide a:
'?1'S('—FIC: 1 dita idem, i lem.
ADRIANO: 1 aiti idem, idem.
Coeiho D: 1 dita idem, idem.

•'MRSC: 1 ditaide•n, tem.
Vapor inglez• Corem, entrado emjunho de

1911:
Armarem n. 2—C—A: 1 caixa n. 2.413.

avariada.
Vapor allemb Erlaagea, entra i° em ju-

•rito do 1911.
Armarem Caes do Porto—OU: 1 caixa

zsi.. 121, regegada.
•Armarem n. 3—!.1RM: 1 caixa n. 1.781,

; Mem.	 •
• Radrignes: 1 caixas n. 58.94, avariada.
- Vapor ingler Nron, entrado em junho de
• 1911.

Armazom n. 2—A: 1 caixa n. 2.411, ava-
riada.

Idem: 1 caiu. n. 2.419; idem.
Idem: 1 caixa a. 2. 20, ide n.
liem: 1 caixa o. 2.421, ideia.
Idem: 1 caixa a. 2 422, idam.
1 'em: 1 caix'a a. 2.423, tilam.

.Idom: 1 caixa n. 2.4:4, idem.
LFR: 1 caixa n: 21, rapregada.

' LP—JWN: 1 caixa n. 4, ideia.
• Idern: 1 ca i xa n. 3. id
Idem: 1 caixa n. 2, idem.
1n141: 1 caixa n. 213, idem.

,NIVO—Ait ta: 1 o,ixa a. 4.4r0. idem..
:F NI: 1 caixa n. 4.5 0, id•an.

-Ma: 1 caiai n. 350, idem.
• JAIlitndega do Rio do Jan • ivo, 23 de Will°
L,41e 1911.—Pelo insp ctor, M. F. Barros,
.7Nudanto.

Dia 26	 •
Vapor inalei Orissa, entrado em Julio de

19:1.	 •
Arin'tzern a. 10—AB: 1 caixa n. 1.253,

' l'opregada.
L A: 1 dita n:1.9.89. avariada.

CPC: 1 dita n. 1.085, reprogada.
Idem: 1 dita n. 130, roi:agida e atra-

; riada.	 ,	 . •
• CLC: 2 diluas. 228 e 2-$2, repregadas.

Idem: 1. dita n. 224, idem.
CC—Ingleza: 1 dita n. 3.134; idem. .
:Idem: I dita a. 3.131, idem.

. •ED:* 1 slita. n. 3.921, ideal.
iidem: l • dita n. 3.327, item...

BC: 1 dita it. 22, ideai.
- Mn: 2 barrikas as. 3.685 e 3.989; idem.'

.NVIIC: 1 caixa ri. t.te" 'dam: s •
'Vapor gabam). Acyctiteg en.trado atm jupho

•de 191,1 • 	• .	 •	 •	 • ••	 • ..	 , • •	 •

Idem: 1 caixa idem, quebrada.	 .
Vapor inglez °riem, entrado em junho de

	1911.	 .
Armarem n. 10—RCC: 1 caixa n. 1.416,

arar ada.
11: 2 ditas as. 2.426 o 761, avariadas e re-

pregadas.
Idnin: 2 ditas na. 2 035 e 2.028, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 2.037 e 3.032, idem.•
lie•a: 1 dita n. 3.031, idem. .
I Iglez: 24 tas na. 187 e 3.138, Idem.
CF: 1 dita n. 19, ident.
(tem: 1 dita n. 103, liam.
Mie: 2 ditas as. 3.934 e 3.938, blorn.
Fie i: 2 ditas ns. 18.137 o 18.128, idem.
liem: 2 ditas :s. 14.811 e 141, i e.n.
I leiu: 2 ditas ns: 18.138 o 18.13 idem.

. Idem: 2 !ardo os. 14.343 e 24.238, ava-
r alas.

Mem: 2 caixas as. 16.324 e 15.323, ava-

riai:813:C. : J dita n. 15.225, avariada o repre-
.

ga a.
Vapor franca% afagai" entrado em junho

do 1911.
Amimem n. 3—Denclierad: 1 caixa n. 296,

avari ida.
Idem: 1 dita a. 297. Idem.
Ide n: 2 ditas as. 345 o 302, i•iern.
(Iam: 2 dit is na. 290 e 291, idem.
liem: 2 ditas na 289 e 298. idem.
( tom: 2 dit Lia na. 301 e 281, idem.
Idem: 2 ditas as. 788 e 299 i iam.
I iem: 2 ditas na. 33 e 304. idem.
1 'em: 1 titi. n.	 ile
latn: 1 dita n. 2.9 13, repregada.
citam: t dita a. 257, ava ta ia.
Vapor inglez Grita, estrado em junho de

19A:ii:marem das amaçaras — ABM: 1 caixa
.n. 39.475, rmirei.nola.

S. 1.0 .)es 3: 1 dita n. Q. idem.
Armivem n. 10 — 87 ; 1 dita n. 6, ava-

	

ri ida.	 •
40 : 2 ditas na. 2.804 e 2.832, reprega•

das.
I•lems 2 ditas na. 2.542 e 2. -‘35, repraga-

d.s.
VCAC: 2 di tas n. 2 598, avariadas.
Idnm; 2 d•tas n. 2.540, ideia.
Idem: 1 dit a. 1.530. idem.
VA: 1 divina. 1.418e 1.8 0, idem.
Vi 1	 1 •lit. n. 1.668. idem.
NV*): 2 ditas n. 334, idem.

• FALSO: 1 dita n. 72. idem.
lie: 1 dita n. 1.270, idem..
NEC: 1 dita n. 1.08:1 ¡Alan.
lEd: 1 dita n. 3.034. idem.

'hl: 2 dila a. 3.950/6', idem.
1 em: 2 ditas as. I 663 e 14.64, idem.

2 •1itas n. 1, idem.
45 2 dita n. 4, id•iin
(dom: 1 dita n. 1.291. idern.
TM: ((fita n. 1.669, idem.
W20: 1 dita idem.
FC: 2 ditas os. 399/400, idem.
R: 2 dita na. 119 c 12J, ai aliadas.
RBC: 1 dita a. 3.70o, reprega ia.
R : 2 ditas na. 1.477 o 1.561, reprega-

das.
Idem 1 dita n. 1.68. idem.
Arma em das amostras — Paulino Ct

1 paz .to sem numero, roto.
• TS : 1 dita as, 121 o 110, idem..

	

H:	 idem-
• Cdato de Foro. 1 dito som numero, Idem.
'Wer.an• fJolleg: 1:dite sem namoro', idam.

••CPC: 1 caixa ai 07, &votada.: . ; 
'1111C: 1 dIarit.	 s • -

I 11113: 1 dita u. 8 jdoia. .:: • .
•

(IS: 1 dita n. 73, idem.
• B. .Carneiro:-6-pacotes sem numero, rotoe avariados.

A Coita: 1 dito bdm 'numero, idem. 'Ss..4
.	 1 dito sem numero, Ideia.

• 11111r: 1 dito sem numero, idem. 	 •
ME: 1 dit./ n. 160, idem.
ESC: 1 dito n. 122, idem:
Matheus: 1 dito san numero, idem. 4 •

o	 : 1 dito ido n, idem. .
M-thias: 2 ditos idem, idem.
O Valli: 1 dito idem, idem	 •
G0.1: 1 caixa a. 800, reprotada.
DAL: 1 dita n. 1.008, idem. •	 .

•CPR: 2 ditas as. 6.730 e 6.921, i km. •
MC: 1 dita a. 462. idem.
liara: 1 dita n. 474, liem.	 .

•Slapea: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita u. 474, ido n. . • •
LOV: 1 dita n. 503, idein.•
Vapor italiano entrado em 'junho de

1911.
A-mazona de baga!~ — Som marca:

1 mala sem numero abei-ta. •
ingler GraCil, entrado em judie do

19.1.
Armit •em de bangem — 1MP: 1 machina

sem num:m•,. quebrada.
JP: 1 caixa n. 2, avariada.
Id • m: 3 dit is sem numero, quolunula.
Vaaor hollander Mai; eatrada em junla,

de 1911.
Armazena n. 3— FT: 3 caixas na. 4, 3e

1, renregadas.
Idem: 3 ditas n. 2, idem.
Vapar ingler Oraviz, entrado em J . inlio do

19A11,
matem n. 14— ((LI: 1 daixa n. 2.141,

•

ropregada.
Armarem de Amoit as — CPC: 2 ditas

as. n.7u9 e 8.770, av•iria 'as.
I 'em: 1 d ta n. 6.768. (Vem. 	 • .•
(Voai: 1 dita o, 0.129, avaria la o reprei

emb..
Oraeh): 1 dita sem num um.. av irta4a.•

•3. B. Stalla: 1 dita a. 2, ideei.
• E: 1 dita n. 1, idem.

QLO: 1 dita n.	 idem.
TOO: 1 dita n. 0;1, Ident.
1111 t — E: 1 dita n. 89. idem.
POL: 1 dita Li. 08. idem.
TOC: 2 pacotes sem numeres, idem.
IIII CE: I dito idem. Idem.
('CL: 1 dito Wein, idem.
B. C %mino: 1 dito i Som. idem.
W. A lielandes: 1 dito i som, idem.
ONveu,..1: 1 dito n. 121/119, 1:0m.
Matilha: 1 dito n. 3 8, a ao a.
Vitiva Cirvallio: 1 caixa sem numero,

renreeadi.
S: 1 dita n. I, idain.
Vaaar rratieer Magoam. catraio em jaii

alio do 1911:
Arinazem n. 3—CSR: 1 barril n. 6.530,

va, a •do. •	 -
13—E: I caixa n. 3.743. Mem. -
E 1. 2 .1itas na. 67.945 o 68.948. idem.
IS: 3 itas as. 156. 160 it 159, idem.
A: 1 dita n. 158, idem.
Vapar francor Afirmante, entrado em ju•

nho de 1911.	 • *
Armazena da bagagem-1 engraiado 8CM

numero, avariado.
Vapor trances • Ma2ellatt, entrado em ju-

nho de 1911:
Armaram do amostras—LFC: 1 caixa n.,

10.919, *av
1,W: 2 ditas fls. 74 e 709, (dem.	 -
LLC: 1 dita 5.297. idem. • •
Vapor italiano Maltadz, entrado em jtt•

nlio de 1911:	 • .
: • Armarom da bagagem—A blarulh: 1 en-
gradado avariado..	 .

vapor :ingler:Oríase, • 'entrado em 'junho
-de 1911:
!?."ArMaXem .0% 'baragen1-!-Sina Inarca:*1
balai sem numero.

Armarem de bagagem ... Sem marca: 1

mala sem numero, aberta. 	 .	 -•
ACF: . 1 . eaixa idem, idem..
Sem marca: 1 mala idem, idem. "
M: 1 dita idem, idem.	 . : •s.r

Sem alam: 1 dita idem, idem.
Idant 1 dita Idem, idem.

• .1
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. • F, Mello: I. caixa i44. átni... • ,',"

'. I •• *1)13 'Fonseca:: 1 ri-0 1aetn.sjideiti.`,;;;
Sem niarói: 1 b,}h• Blén-1,_ idemt • ,;,/ !
J. Rocha;! caixa 4 eWi.idelni.
Som marca: 1 teala, idtm, • itroni.,:	 )
Idem: 1.attf!.a ideia, idoin. ' ; .,.. :
Idem:"1 bo.hil ideai, idem.	 ‘,* , "'•
JVC Pinto: 1 dito idem, idom.
Sem marca: 1 dito idem, idem: -
Varor Troya, entradó em Junho do 1911.
Cies do Porto - Armazem n. 5- ER: 1

maixa n. 004, repregada.
Idem: 1 dila n. 905, idem.
Idem: 1 dita n. 9.454, idem.
CF.C: 5 time idem, idem.
NSC: 1 casita n. 2.31,8, avariada. •
Idem:"1 dita n. 2.30, idem.
1.235: 1 dita n. 2:392,reprogada.*
0-61: 1 dita n. 2.398, dem. 

• PDF: 1 ditán. 3.814, idem.
. Idem: 1 dita n. 3.112, idom.

Ra: 1 dita n. 21.271, idem.
3-131: 1 dita n. 2 I, idem.
VC:- 1 ciftn, n. 1, Main.
WC: 1 dita n. 3.053, avaria ia.
Pinheiro: 1 dita n. 9.266, repregxda.
Portella-Torre Eiffel: 1 d.to n. 545, ava-

riada o repregada.
Vapor inglez Oriana, entrado em junho

do 1911:
CC-P: 1 caixa n. 3.135, repregada.
AFV: 1 dita n. 8.748, idem. 	 .
IIM: 1 .dita; n. 523, id m.
1.1213: 1 dita o. 5,765, idem.
ASFC: 1 diga n. 152, idem.

• 61W: 1 dita n. 1, idem.
.Gomes Maia: 1 dita sem numero, idera.

- MC: 1 ditas es. 470, 436 e 431, idem. •
• Idem: Idita n. 465, idem. 	 .	 •
• Man: 1 dita n. 478, idem.

Vapor aliena° &tangei% entrado em ju-
nho Je 1911.

Caos tio Porto-GP: 1 caixa n. 164, repre-
gada.

HON: 1 dita n. 14, Mem.
IN: 1 fardo n. 1.98. dvariado.
Idem: 1 dito n. 1.992, idom.
JCC: 1 caixa n. 9.841, repregada. •

• LR: 1 dita n. 201, idem.
4 AdOnl: 1 alta n. 262, idem.

MWC: 1 dita n. 2.974, idem.
•C-H-C: 1 dita n. 417. idem.
22: 1 dita n. 1.42:, idem.

•1.747: 1 fardo n. 7, avdriado.
PA: 1 caixa n. 2.516, repregada.
Valha C: 1 dita sem numere, vazando.,
Idem: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 . dita sem damero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
111,10: 1 dita a. 6.511, reprogada.
WWC: 1 dita a. 1.'93, idem.
Diem: 1 dita n . 1.694, idem.
Vapar Tro,p4, entrado em junho do 1911.
Arinazera a. 5-AW: 1 caixa n. 507, ro-

tpregada. .	 • .	 . .
AF: 1 dita n. 114, idem.
•ASP: 1 dita n. 621, idem.
COC: 1 dita n. 566, repregada e avariada.
CCC: 1 dita n. 563, repregada.

•Casa Sacana: . 1 dita o. 25, idem.
ERS: 1 engradado n. 344, idem. .
Vapor hollaudez Prisia, entrado cm junho

do 1911..	 . ..	 •	 .
•Arinazem de bagagem-Som' marca: 1

,eacate aberto:	 ..
• Vapor allemío Cap Blanco, entrado em ju-

iilio tle'1911'.•
• Armazem do bagagem-FB: 4 engradados
..n,S. 68, 13, 60 e 81, quebrado.

MF: 1 chap som numero, aborta: 	 r.

- Vapor holla.adni Mastasul, entrado em ju-
nho de 1911; • . 	 • •

• AtinateM . dá estiva-C:4 20fátas mima-
res 2.124/43"; • vasando. 	. • , j

Vapor alista° Férnanibues, 2ilif'adO, em
*junho de 1911-

• -Ar:nanai n. 9. -ARPS":0: .1 'caixa n.•5753,
re rogada	 - `'	 • -

AC&3: 1 encapado n.21.931/50, avariado.
BAT: 1 caixa n.51, ideai. 	 • '
SIA: 2 ditas os. 0-1 .331 e 65.330, idem.

• Vapor inleoz Eastifid, entrado em junho
Vo'1911 ::	 •	 •
• Armavam n: 14-HED: 1. caixa n. 126,
re'prago. 'a. •	 .
• RJ: 3 ditas os. 490, 40 e 1.183, idem'.
-Idem: 3 ditas 'as. 2..27, 601 o 1.423,

idem.	 •
Idom: 3 ditas es. • 02, 2.130 o 2.587,

idero.
Mem: 1 fardo á. 1.018, avariado.
JR.C: 1 caixa n. 11; repregada.
Vapor itidiez Oriaa; oatrado em junho

do 1911. .
Armazent n. 10-CCP-I NIGLEZA: 1 caixa

n.	 reprogada o avariada.
Idoen:-1 •,.ta n. 3.126, repregada.;
ESC: 1 dita n, 4.814, idem.
Idem: 1 dita a. 4.019, i :em.
Mem: 1 dita n. :4.840: idem. •
Idem: 1 dita n. 4.611, i lem.
I em: 1 dita n. 4.613, ideio. 	 •
FVC: 1 d.ta n. 8.7O, raprojada o ava-

rim'a.
HF 1 (avio n. 1.21, rato.

• R-J: 1 palia n. 858, reprego,la e ava-
ri .da.

SM-P: 1 lata n. 1.661, represada'.
45: 1 dito. n. 3, reprega ta.
37: 1 dita n. 358, i•epregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 151, Wein idem.
Idetn: 1 dita n. 255, idem Mem:
lit im: 1 dita a. 26a, ideai idem.
87: I dita ii.605, reprogada e pesando

161 kilos.
Idem: 1 dita n. 281, repregada.'
3-10-J-0: 1 dita a. 2.471, idem.
28: 1 dita n. 1.469, idem:
3,11•13: 1 dita n. 5.753, ilem.
Idem: 1 ti ti n. 5.752, avariada.
Portella-1 : 2 .ita.ãna. 582 o 583, ava-

riadas o repregadas.
S1C: 1 dita, n. 21. rópregada.

• 28: 2 ditas ná. 1.468 o 1.497, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.545, idem.
37: 2 ditas as. 259 e 257, repregadas e

avaliadas.
53: 1 dit e n. 365, rePregada.
87: 2 ditas es. 404 o 662, repregadas e

avaliadas. •
NCAC: 1 dita n. 2,7547, idem idoin.
ED: 2 Mu mis. 3.9140 3,920, idem idem.
mi: 1 dita a. 4.616. reprega,da.
L: 1 dita u. 11.502. idem.
ME: 2 ditas 3.1.60/76, reprega,das o ava-

riadas.	 .
I :em: 1 dita n. 3.957. idem idem.'
Vap4. francos Magellan, entrado em ju-

nho vo 1911
Ar71):1 tm n. 3-LIII0 : 1 caixa n. 036*

avar..L. a.
FS : 1 Gila n. 1.584, idem.
A Clyer : 1 dita bom numero, róprea

gada.
11R: 1 dita n. 3.257, avariada.
TC : 2 caixas n$ 2 e 3, idem.
Fonseca : 1 : caixa sem numero, rePre-

gada.
Voa) r allemtio Pernambuco, entrado em

junho de 1911 :
Arabizem de amostt•as-JM: 1 caixa aLcb

reprogada.
Hamer : 1 dita. n. 20, idem.
HO : 3 caixas ns. 24, 25 o 26, ideia.
L P Rassio -1 caixa sem numero, avariada.
MO 2 caixas os. 349 o 344, epregada.
Parti: 1 caixa n. 2.468, idem. • ' •
L-40: 2 .daixas 113. 1.123 0 . 1.230, áva-

nadas e repregadas..	 .	 .
• Hltaddinch : 1 caixa g. 4, avariada.; • 	 , •

RO : I dita n. 633, ideni. •*
Idem : 1 dita n.. 639; 'dona,'

:1 dita n..3, idem.,

• .ARPíçtC';1paéot•,eii':S7,'idr,.,-
. A Chibech ;.1 dito n, 13, idem.' '•'. '"

AI': 1 caixa n. 2.947. repregadall
Alfredo M: 1 dita n. 56, ulem. • 	 ,
CN : 2 pacotes na. 337 o 338,:rotoi.!
Carlos T: 1 pacote.». 416, idem. " .
CAC :1 caixa». 2.233, reprogadaw, , •
JJ : 1 dita». 4.457, idem. •
HT : 2 caixas os. 347 o 383,'rePrOdadage
Vapor allemão Mangara, entrado ona,

junho do 1911.
.Caes do porto- Armazena. ' n: 3 .73/110¡

1 caixa n. 1.688, repregada. •	 •	 -- 
WEC: 1 dita n. 13.510, idem.
ERM: 1 dita sem numero, vasaUdo.]
ARC:-1 dita». 3.257, repta:gado.. .

• CBC: 1 dita .n. 9.823, idem.
EMC: 1 dita n. 336, 'avariada.
Ideai: 1 dita ,n. 381, reprogada.. •

• Idem: 1 dita». 337, idem.
ELO: 1 dita». 775, idem.
Idem: 1 dita n. 779, avaráula. •
Mem: 1 dita n. 777, reprego4a.; 	 •
Idem: 1 dita n. 772. idem.
FJBC: 1 ditán. 757, idem.
I:em: I dita». 281, idem.
F-C-C-J: 1 dita n. 72.044
Idont: 1 dita n. 73.043,110.u.
FMC: 1 dita sem numero, !asando., v
Idem: 1 dita idem, idem. .
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, Ido:».
Idem: 1 dita idem, Idem..
Idem; 1 dita idem, idem.

•Idem: 1 dita, idem, (lem.
Idem: 1 dita idem, idem.
GP: 1 dita o. 162, repregada..	 .
Vapor inglez Q, catraio em junho de

1911.
Bagagem-Sem marca: 1 1:1in 'tient nu-

Mero, aberto,	 •

Vapor inglez Tintoreto, entrado anii junho
do 1911.	 •

Armazem n. 14-CCC.: 1 caixa n. 11, ro•
pr.,gada.

FFM: 1 dita». T,61, idem.	 •• .•
Vapor francez Magellan, entrado . em jua

nho do 1911.
Sobre agua-OMC: 2 caixas es. 842 818,

repregada,
Sem marca: 3 ditas os. 2.817 ii. -9.011.

	

,	 gi

idem. •

TBC: 1 dita n. 45, idem.,
CMC: 2 ditas ris. 1.7 8 e 1:798, idan..
Idem: 3 ditas os. 1.798 e 1.798, Mêmd
Mem: 3 ditas os. 1.793 e 1.801), idem..
Idem: 3 ditas os. 810, 815 e 836„ 'dam. •
Idem: 3 ditas es. 94, e39 e 611.14em.
Alfandega do Rio de janeiro, 26 de junho

de 1911.-Pelo ii:spector, M. .F. Barros, aja.
dante.

• Dia 27
Vapor allemZio Erlangen, entrado em ,la4

nho de 1911: •	 ,
Caos do Porto - Armazem n. 8 - ARC;

I caixa o. 3.252, repregada. • .
Idem: 1 dita n. 3.250, idem.
ACC: 1 dita n: 227, avariada.'
Carvalho: lanha n. 860, idem.;
Ideai: 1 dlia n. 861, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 862, idem. 	 •
Idem: 1 dita». 863, idem:

.Idem: 1 dita n. &58, idem. 	 '
DP: 1 dita a. 493, repregada: 	 -

•Dia: 1 dita n: 6.003, idem..
F-ER-C: 1 dita n. 169, avariadaig
HF: I 'dita n. 887. idem.
Idem: 1 dita ti. 885, idem. •
JLRC: 1 ditai). 803, repregada.4
Idem: 1 dita n. 805, idem. ;
Idem: 1 'dita a. 804, idem. •

• g

KFC: 1 dita n. 2.946, idem.; ,
•• afaimo: 1 dita n. 818, idem. • -
, MW: 1 saceo som numero, avarie%)
•PC: 1 caixa ». 2.297; repregada% •
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I1D: 1 dita n. 117, avariada.
Vapor francez Ounsaat, entrado em junho

•tle 1911: •
CIOS do Porto-Armazena' n. 9-NOP: 1

Caixa n. 16.934, avariala.
Idem: I dita n. 16.903, avariada e repre-

.'tada.
Idem: . I dita n. 16 700, avariada.
C-M-0: I dita n. 11.911, ideai.

; Idem: 1 dita n. 11 715, ideai.
POC: 1 dita a. 800. idem.
Idotn: 1 dita n. 85, idem.

• RCC: 1 dita sem numero, idem.
) IR,M al: 1 dita n. 3, idem.
Rolrigues:- 1 dita n. 334, idem.
Idem: 1 dita n. 425. idem.
CG'3: 1 dita n. 177, idem.
1 tem: 1 dita n. 178, idem.

I dita n. 49, idem.
-Idem: 1 dita ri. 9, idem.

1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dit i. n. 32, idem.
Idem; 1 dita ti. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 20, ideia.
laIT: I caixa n. 7, ava iadzt.
1n10F: 1 dita n. 16.705. idem.
Idem: 1 dita n. 16.943, i lei.
IOC: 1 dita ri. 80, i
Vapor franeaz Ottess,int, entrado em lit-

. :111°de 1911:
' Cilas do Parto-Armazem n. 9-S: 4 ca;.-
'tas ris. 3.049 e 2.445, avariadas.

Idem: 4 ditas ns. 619 e 4.3.21, idem.
Jdem: 4 ditas es. 4.417 e 2.723, idem.

.	 idem: 3 ditas ris. 33 e 145, idem.
Idem: 1 ditt n. 130, idom.
A-C-59-C: 1 dita n. 30, avariada e ra-

i)ra,gada.
Idem: 1 dita n. 21, avaritda.
Idem: 1 dita n. 29, i 'em.
atem: 1 dita ri. 22, idem.

• Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem: I dita e. 31, ident.

-Ideal: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita ri. 27: ideia.
Idem: 1 dita n. 23, idem.

!Idem: 1 dita ri. 31, idem.
; -Idern: 1 dita, n. 32, idem.
't4Idern: I dita ri. 2a, idem.

1 engradado sam nume)'o, a-ariado.
AMC: 1 caixa n. 1,415, avariada,.

; Idem: I dita n. 1.413, idem.
ASC: 1 dita n. 2.9,i0. idem.

: A: 1 dita n. 6.325, idem.
1 dita n. 6.324, idem.

'Mem: 1 dita ri. 6.327, ido n.
• A-0-59-C: 1 dita n, 25, idem.
ACSS: 1 dita n. 10, idem.

À AMO: 1 dita n. 1.438, idem.
1. • Vapor nacional Tapajós, entrado em junho
de 1911:

Caes do Po'rto n. 4-LM: 1 caixa n. 1, re-
atracada.

L. a.nd. Cap: 1 dita n. 2, qizeli-afla.
' Lloyd. B.: 1 dita d. 2.838, rapregada.
) Idem: 1 bobina n. 125, idem.

MS 1.443-1 caixa n. 4, idem.
Riem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.

• Idem: 1 dita n. 12, idem.
NEFBal: 1 dita ri. 87.203, i
RGA: 1 dita n. 87.401, idem.

1 ditt n. 81.208, idem.
-Idem: 1 diii, n. t; 3.201, idem.
a lldom: 1 dita ri. 83.205, idem.;•: Idem: 1 dita n. 83.2d4, liem.
• Vivaldi: 1 barril n. 3, idom.

Idem: I engradado ri. 26; quebrado.
W50: 1 barril sem numero, idem-

..tnEia-a l (no ri. 3.040, repregailo.
"GC: '1 dito e. 89.300, quebrada.	 .
Vapar kancez Oniessaot, entrado em junho

de 1011.

• Ãrrnazern . n 9-IES1 1 clixa, n, 1, • ava-
riada. - •	 • .

'nem: 1 dita n. 1.191, idem.
Idem: 1 dita n. 1.156, idem.
Idem: 1 dita n. 1.69, almn.
Idem: 1 dita n. 1.176, idem.
JTC: 1 . dita ri. . ilem.
Vapoe 'franca/. Ottess mi, entrado em junho

de 1911:
Caes do Po:do - A rmazen ri. 9 - JMC:

1 caixa a. 21. a vaaia.da.
;: I dit t n. 1, idem.

I iam: 1 dita i)ein numero, idem.
'MC: 1 fardo n. 1, idam.
Ideai: 1 dito n. 5, idem.
1.0: 1 caixa ti. 324, idem.
Uno: 1 dita n. 100, repregada e ava-

riada.
WRPS: 1 dita z em numero: avariada. -
a1G: 1 birrica il. 40, idem.
Itt am: 1 dita n. 39, ilem.
Idem: 1 dita ri. 3a, idem.
I 'em: 1 (IR) n. 51, idem.
Idem: 1 dita n. 45, idam.
M 1C: 1 caixa n. 217, idem.
NON': 1 dita ri. 16.93 , tdem.
I 'em: 1 dita n. 16.941, idem.
A 8 • ': 1 d-tit n. 13, ide
Idem: 1 dita n. 12, id
Idem: 1 dita n. 6, hl .11).
1/cm: 1 dita n. 5, idem.
AM: 1 dita n. 4.525, idem.
ACSS: 1 baráca ri. 1. idam.
ASO: 1 caixa n. 2.055, idem.
BI: I rolo n. 909, ide
CPC': 1 caixa n. 6.093. idern.
C \!C: 1 dita n. 40 i iem.
FAC: 1 dita n. 2 6, idem.
Armazena n.9-GZC: 1 caixa sem numero,

avariada.
Idem: I dita idem, idem.
liletn: 1 (li l a, idem, idem.
GL: 1 dita ri. 310, idem.
GO: 1 ti ta n. 4,9 i5, [em.
1 lona: 1 engvadado n. 4.442, a-ari.ulo.
11M 1 caixa s im numaro, a v •riatia.
liem 1 dita sem numero, ide a.
1C: 1 dita ti. 9.470, idem.
Idem: 1 dita n. 9.477, idem.
ILM: 1 dita n. 1.14?

'
 idem.

Vaaor inglaz L01'Cl 01171C21d, entra,io em
pinho de 1911.

A mazim n. 4 - Sem marca: 20 tubos
postes quabrades.

V ,mor fran iez Troya, entrado em junho
de 1911.

Armazena n. 5-C IP: 1 caixa n. 36.778,
repregada,.

Idem: I dita n. '38.782, idem.
CS di 1 funda sem numera, com fil'a.
Vap •. r franc.az ateu oi I, e :trad.) em junho

de 1011.
Armazem n. 9 - S: 4 caixas ns. 50, 35 e

2.339, avari Idas.
8: 2 ditas. ns. 181 e 19, idem.
S: 4 ditas. ns, 25, 13, 9 o 11. idem.
I irm: 4 ditas as. 1, 2, 4 e 86, i lern.
Idem: 4 ditas ns. 4, 18,31 e 14, idem.
Idem: 4 ditas as. 174, 175 e 173, idem.
S: 3 ditas as. 745, 35 e 48, idem.
S: 4 ditas as. 176 e 192, idem.
S: 2 ditas as. 30. 46, 34 e 46, idem.
Vapor nacianal T(Ipzjds, entrado em junho

de 1911.
Caes do Porto -Arrn).zam n. 4 -HC: 1

caixa sem numera, repregada.
Idem: I dita idem, liem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
I leu: I . dita idem, idem.
!dein: 1 dita ideia, 11cm.
Idem: 1 dita idem, idem.'
I lem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. •

. Idem: 1 dita idem, idem.
"

Idem: dita n. 39, quebrada.'
Idem: dita n:25, repragada.
Idem: dita e. 13, idem.

dita' a. 23. (timbrada.
11m:	 dita it.' 7.-ifie.N.
1(10•11:	 41 .̀a. ri. 9,..ren,,nrm
I 'em:	 dita n. 37, ríaelirat
Idem: dita n. 21, remaigada.
Idem:	 dita n. 11. idiim.
Ide a:	 dita n. I, ideia.
I larn: dita, som ri amor.., idem.
Idam: diti idem, Mein.
Id c.m: dita idem, idem.
Liam: I dita ii. 1, id
1,JR: 1 di ta n. I, idem,
GC: I barrica a. 89.310, queimada.
Idem: 1 caixa a. 1.000, ruwegada.

tem: •1 dita u. 89.501,
GC: 1 dita n 87.901, qael)raila.
0'.`: 1 suco sem mimara, rôto.
Idem: 1 dito ii'em,
Idem: 1 dto idem, idem.
Idem: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem. idem.
I lona: 1 .barr i c n. 3	 rivagada.
1.&C: 1 e lixa sem numero, 1dam.
1 . 1 an: 1 diti. idem, ida a.
I lem: 1 dita idem, ide:n.
11,,,C: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 d.ta idem, idem.
Idem: I dita idem nuelirada.
I 'c.a: 1 dita idem, ¡leia.
Mana: 1 dita idem, roaragaia.
I•lam: 1 dita idem, iti .m.
Item: 1 d ta idem, ide a.
I lem: 1 dia idem, i.lem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
I Irim:
I01m: 1 dita i 'eia, idem.
Item: 1 dit.) id-m,
I lern: 1 dita-ido a, i •ai•

naZ • ra u..4 - BD: 1 caixt n. 27. r:
pra: ida,.

CN •11-1C: 1 dita n 7, id
2 1:3 - CaPi: 1 nt n,	 idem.
DIA: 1 dia n. 2.119 idem,
I e	 1 dita n. 2.125, ido a.
leio: 1 dita n. 2,1;	 kain.
Ide	 141 a n. 2.115, i lem
11 ni: 1 dita à:. 1.9.2. ei
Idorn: 1 e gradado soa nu nelo. rep' .e-

gado.
CO: 1. caixa n. 81.203, remal. ;a.
Id•uin: 1 dita n 1.5 )4, q iiibra, ia.
Idem: 1 ;DIA n. 2, rep •eg
LiPm: 1 dita ti. 84.2 ),;,i
Idem: 1	 n. 116
Idem: 1 dita a. 10s, q cbi•ada.

1 Pa n. 118, rep:m:::1,1a.
hi	 1 dita ti. 81) 27, dem.
Idem: 1 dila a. 91.10':, ton.
bleni: 1 ita. ii. 115, idem.
Cd: 1 dia n. 130, idem.
Idem: 1 dita n 117,
Ideia: 1 dita a. 110. ide,n.
Idem: 1	 12.1, ideia.
Idem: i dita n. 119, iilem.
Idem: 1 dita n. 86.202, qualmada.
Ide n: I dita a. 8.956, ri:m .2g ida.
/ dita e. 86.409, ideai.
Vaiam. alleinão Pernambuco, ea-trado era

junho-de 1911.
A./1/14Z011/ a. 8 - GIO: 5 caixas sem nu.

meros, regregadas e avariadas.
Idem: 5 ditas sem numero; idem idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem idem.'
Idem: 5 ditas se.n numero, idem idem.1
Vapor iaglaz Orisa, entrado em junhOI

do 1911.
Armazem n. 10-00-4: 1 caixa n. 1.309

repregada.	 •	 •
VC..): 1 dita n. 2.503, idem.
Idem: I dita n. 2.539. idem.
Idem: 1 dita n. 2.444,- i tom.
Hem: 1 dita e.- 95, idem.
Iludi :"I dta ti. 91, idem.

ai.

:•
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'' 'Idem: 1 dita n. 90; idOrn.
' WHC: 1 dita a. 1.804, idem.

Idem: 1 dita n.1.805, iderri.
Idem: *-4 dita n. 1.809, idem.
Id, m: 1 dita ia. 1.811, idem,
Idem: 1 dita n. 1.810, idem.

, Idem: 1 dita n. 1.806, idem.
Idem: 1 dita a. 1.808,1dern.
Idem: 1 dita n. 1.801, idem.
Idem: 1 dita n. 1.798, idem. •.

. Idem: 1 dita ri. 1.815, idem.
Vapor allemão . Erlengen, entrado gni • ju-

nho de 1911.
Caos do Porto - Armazem ri. 3

1 caixa n. 2.9e8, avariada.
• Vapor nacional Tapajoz, entrado em ju-

nho de 1911.
Caes- do Porto - Armazem n. 4 - AIF:

1 çaixa n. 79.68, repregada.
BD: 1 dita a. 29, idem.

• Vapor allemão PerJaambuco, entrado em.
junho de 1911.

Armazem de Amostras.-1:0: / caixa nu-
•.Meros 3.439 e 1.633, repregada..

	

.	 SC: 1 dita n7 2.759-Rio, idem.
Go: 1 dita sem numero, idem. 	 •
WRIistro: 2 pacotes idem, idem.
Varor ing,lez °riu; entrado em junho de

1911.
Arma,zem n. 10.-ME: 2 caixas n. 397 o

103, avariadas.
Idein: 2 ditas ris. 200 e 3.341, idem..
Idem: 2 ditas ris. 3.904 e 3.461, idem.

• Idem: 2 ditas ns. 3.363 e 3.4-13, idem.
RIF : 2 ditas ris. 610 g 511, idem.
Vapor inglez O •isa, entrado em junho de

• 1941.	 •
Armazem n. 1,0.-M: 1 caixa n. 10, repre-

gada.
• Idem: 1 dita n: 3.947, idem.
" Idem: 1 'dita n. 292, idem.

Idem: 1 dita n. 294, idem.
Idem: I dita n. (37, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem,;
RD: 1 dita n. 530 idem..

• V20: 1 dita n: 1.666, idem.
RS: 1 dita n. 178, avariada.

• 15-LP-9114	 dita o. 1.667, repre-
gada.

A: 1 dita n. 1.477, idem.
•fiem: 1 dita n. 1.473, repregada -13 ava-

riada.
AVC: 1 dita n. 4.32 1, repregadaa

' Idem: 1 dita n. 4.327, idem.
ACC: 1 dita ri. 1.405. Mem.
B: 2 ditas ris. 764 e 966, idem.
Vapor inglez Orissa,entrado em junho de

1911.
Armazem n. 10-B: urna caixa n. 2.023,

repregada.
• Idem : 1 dita n. 2.139, idem,

GPC: 1 dita. n. 1.089, idem.
B: 1 dita n. 149, idem.
Vapor alleWo Pernambuco, entrado em

junho do 1011.
Armazem ri. 9-ALVIARO: 4 caixas seira

numeres, repregadas.
' DC: 5 ditas sem numeres, idem.

R: 5 ditas sem numeres, idem.
FBC : 4 ditas som numeros, idem:
Idem : 4 ditas sem numeres, idem:
OLSC: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, Riem.
CMC: 5 ditas sem numeres, idem-
Idem: 5 ditas sem numeres, idern.j
Idem: 5 ditas sem numeras, idem.,
ALHB: 1 dita n. 40, idem.
APIC: 1 dita n. 495, idem.
JBLW: 1 dita, n. 5.50, idem:
CHC: 1 dita ri. 210, idem.
Ma,thias: 2 ditas n. 6.215, idem:
WHC: 1 dita n. 2.407, idem.
LUC : 1 dita n. 53.409, idem.
AC: 3 ditas sem numeres, idem:
Idem: 2 ditas sem numeres, ideM:
Thonié: 3 ditas sem numeros, idem;

Idem: à ditas seintnuniercie, idem.
•

Vapor inglez Carolo.; entradó em junho
de 1911.	 e	 '•	 . •
' Caes do Porto-Arinazem n. 2 ---- .ABC:

Ilbarile/t ri. 412, repregada.
1 barril n. 5.151; vasztmlo..

DIA: 1 caixa n, 2.425, eepre,gatia:
.5.253-CPRIC:•1 dita n.• 14, 'Idem..
1/11: 1 dita d. 163, idem. 	 .."
Idem: 1 dita n. 106, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idém.

• V: 1 dita nt• 8.115, idem:	 •
Idem: 1 dita ri. 8.118, idem;

•Rogors: 1 dita n. 965, idem..
(AZ: 1 .dita n. 35.316, idem.
-Idem: 1 dita, n. 39,818, 'dam.
Fiem: .1 dita: ti. 1, idem.	 •

• Vapar alie indo Erlangen, - entrado em ju-
nho de 1911. •

Arma,mem ri - emtojia-smc: . 1 caixa
sem numero, vasando. 	 . .

f dita n'. 44e, repragada:
CM: engradado n. 42(1, - idem.' •
Idem: 1 dito n, 42,idom..•

• liem: 1 dito n 428. idem.	 -
DIA: 1 e • ika e. 0.088, idem.
Vem: 1 dita n.5.P89, avariada.'
Idem: 1 dia n.. 7.03', idem.
Morri: 1 dita a. 1.987, repregada.
0-Z: 1 dita ri. 7.150, idem.
JCC: 1 dita n. 1.272, avariada.' .
LC: 1 dita n..9.125, repregadaa
LINO : 1 dita n. 10.503. idem.
Idem : 1 dita ri. 740, idem.
LOU.: 1 dita n. 479, idem.
Idem : 1 ditai]. 154, idera.
UNO : 1 dita n. 2,278, idem.
RIALMO : 1 dita n. 822, idem..
Idem : 1 dita ri. 819, idem.
22: 1 dita n. 1.431, ideai,
I	 : 1 dita n. '1.455, idem.,
Idem : 1 dita ri. 1.445, Idem.

• Idem : 1.dita n. 1.419, idem.
A-59-C--C : 1 dita ri. 361, idem.'
Idem : 1 dita n. 328, idem.
Idem : 1 dita n. 320, idem.
RJ : 1 dita n. 3.281, ideei.
R&C : 1 dita n. 1.39, idem..
SIEVENS : 1 dita ri. 1, idem.
Idem : 1 dita n. 6, idem.
Idem : 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 2

'
 idem.

P-S&6-11 : 1 dita n. 4.191, idern.
AVELINO : 1 dita n. 510, idem.
BRAMI, : 1 barrica n. 8.641, idem:,
CM : 1 caixa n. 261, idem.
Idem : 1 dita n. 266. idem.
DIA : 1 dita n. 5.974, idem.
Idem : 1 dita n. 5,976; Riem.
Malmo-LGWF: 1 dita n. 824, idem.'
Idem: 1 dita n. 818, idem.
MCC: 1 dita ri. 9.051. idem.
66: 1 dita n. 4.218, avariada.
22: 1 dita a. 1.447, ~regada:
A-59-c: 1 dita n. 360, idem.
OLSC: 1 barrica sem numero, idem:
PC: 1 caixa n. 2.296; idem.
Simiano: 1 dita ri. 3, idem.
Idem: 1 (Ida ri. 5, idem.
TL: 1 engradado n. 6.750, idenla
T: 1 caixa n. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 142, idem.
Idem: 1 dita n. 144, idom.
R-G-V: 1 dita n. 1.033, idem:
HSC: 1 dita ri. 302, avariada.
HRF-2.095: 1 dita n. 2, Mem.
H-R-C: 1 dita n. 5.943, rumada.
JPG: 1 dita n. 274, idem.
J-BF: 1 dita a. 146, idem.
Idem: 1 dita; n. 901, idem.
K-F-&-C: 1 dita n. 131, ideM:
Idem: 1 dita n. 2.553, idem.
KFC: 1 dita n.-3,037, idem..
Lincrano: 1 aita n; 467, ideM.:
Idem: 1 dita:a. 465, idem.
Ardas: 1 caixa n. 1.235, repregada:',
Brazil: 1 baivica ri. 8.630, idem

j n. 25, adem.:
•Idern:'1 0engradadd n . 427, idern.
CFRO: 1 caixa n. 5S01, Riem.
Idem 1 dita n. 5.809, idem. 4b• • • • a
CE-RC-CatiSer: 1 dite, n. 5.807, ideria,j •
HCH: I dita n, 6.797, avariada.
Idem: 1 dita n. 6:796, repregada,..
C: 1 dita n.. 672,. avariada.	 •
Idem: 1 dita n. 720, repregada. •
Drogaria Mattos: 1 dita n. 860, idenfi'

-Dia: 1 dita n. 6.018, avariada.	 .
Idem: 1 dita n. 1.927, repregaciaa; •
Idem: 1 dita n. 5.887, idem.
Idem: 1 dita .	 idem.
DP: 1 dita n. 495, idem.

• Idern: 1 dita ri. 491, Riem.
Egalele-EK: 1-dita n. 477, Mina

;Idem: 1 ditaen. 50.107, Riem.
'	 1 dita n. 39.475, idem.

Idem: 1 dita ri: 39.473, avariada.
F. C-R: 1 ditam. 543, repregadaa
CCC-R 1 dita ri. 229, idem.
Idem: 1 dita n. 2:9, idem.	 .
R-G-V: 2 dita n. 1.025, idem.
Barca Portugueza perto . Pará, entrada

em junho de 1911:
• Armazem	 ' 1 - Coelho Duarte C:
caixa sem numero, avaria (a.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

•C: 1 dita n. 966, repregada. 	 •
FIO-ADRIANO: 1 dita sem numero, asa4:

B rca portugueza Porto Parti, entrada em
junho de 1911.

Atanazem n. 1 - AGC: 1 caixa 'sem nu,¡
repregada.

ASC: 1 dita idem, quebrada.
Idem: 1 dita idem, idem.
A.C. : 1 dita idem, ideai.	 .
C: 1 dita n. 303, quebrada.
Idem: 1 dita n. 449, repregada:
PG: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I d;to, idem, quebr.ada.
Idem: 1 dita idem, Main.

• PCC: 1 dita idem, idem.
THOSIls' & C. :1 . dita idem, idem.
I leni: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Erlanger, entrado em ju.

nho de 1911.
.tt.xianazein n. 3-T: 1 caixa ri. 143, repreagai 

rem: 1 caixa n. 111. idem:
WJC: 1 dita n. 2.967, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.96 1 , idem...
ARA: 1 dita ri. 426, idem.
Ideei: 1 dita n. 467, idem.
AGC: 1 dita n. 6:900, idem.
Arais: 1 dita ri. 1.237, i !em.
Vapor francez Ouessant, entrado em junho

de 1911:
Cies do Parto - Armazem n. 9- RV: 4

caixa n. 2, avariada.
• Idem: 1 fardo n. 2, avariado.
Rodrigues: 1 dito n. 608, idem.'
VB: 1 ca,'.ica n. 1, avariada.
GAC: 1 dita sem numero, com falta
Idem: 1 dita idem, idem.
N: 1 dita, i dem, idem.
Thomé: 1 dita, idem.
idem: 1 dita, idem, idem..
a1PT: 1 dita, ideia, idem.
GTC: 1 dita, idem, idem. •
C,TC: 1 dita, idem, idom.
ATPJ: 1 dita, idem, idem.
Alrandega do Rio de Janeiro, 27 de junho

de 1911.-Pele inspector, 31". Antonino de
Aranha.

Dia 28

Vapor alIemão Erlangen, entrado em 10
nlio de 1911.

Caos do Porto-Arrnazem n. 3-LINO:
caixa a. 2.721, avariada.
• Idem: 1 dita n: 2.721, idem.
• Idem: 1 dita n. 2.723, idem.;

Ideia: 1 dita n. 2.726, idenka -
•
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1ICC: 1 dita n. 9.010, repregadl.
1.676: 1 dita n. 27, idem.
1.760: 1 dita n. 6, idem.

• 13 ,.&,C:4 1 dita ir. .29.418, idem.
Idem: 1 dita n. 29.950, Liana.
S: 1 barrica n. 7.233, idem.
Idem: 1 dita n. 1.118, idem.
Idem: 1 , lita n. 7.211, idem.
Idem: 1 iiita, n. 7-.235,
T: 1 %Lixa n. 149, :doai.
Idem :• 1 dita n. 118, idem.
Idem: 1 dita ia 150, idem.
Idem: 1 dita n. 115, idem.
Iden:b1 dita n. 141, idem..
N1ANNA: 1 barrica n. 112, repregada, 'e

avariada.
Fatiou. portugueza. Poria Pari, entrada em.

junho de 1911.	 •
Armazam n. 1-AC:.3 caixas sem numero;

avariadas.
Vapor C'alrlenm,entrado em junho de 1911.

• Caes d Portu-Armazorn n. 5-PARC: 1
caixa-n. 2.a32, reprega.ia.

Rio: 1 g gs n. 46. avariado.
1 leni: 1 mta n. 57, idem.
Idem: 1 dao n. 22, idom.
Idem: 1 dito n. 20, ti •m.
Regers: 1 caixa n. 2.156, re-aregada,

• Idem:,1 dita n. 2.150, idem.
V1VALDI: 1 dita n. 206, idem. •	 •
Casa Garlava di : 1 dita sem numero, ava-

riada.
CP: 18 ditas n. 172, reprezitiltta.
DIA: 1 gia.)11: 0.908, avaria (o.
Idem: 1 dito n. 0.986, idem.
3NJ: 1 caiu), sem numero, idem.
RDOC: 5 engradados idem, idem.
HIS : 2 etixas	 idem.
Ideai: 2 dist4 ilem, i
Vapor francez Quessant, entrado em junho

do 1911.	 •
Caes do Port) - Armazem n. O - CM: 1

• caixa n. 219, repregadu.
Idem: 1 dita o. 248, avariada.
1) a: 1 dita il. 2.111, liem.

• Idem: 1, dita n. 2. 23, ideia.*
Idem: 1 dita n. 9.012, ilcm.
liam: 1 dita 11. 76:1, idem.
Ide.a: 1 dita n. 9.613, avariada o reprc-

gala.
Idem: I dita n. 40, avariada.
JS: .1 dita n. •13, Hem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor nite,ona,1 Tapajós, entrado em ju-

nho de 1911:
Cacs do Porto - Armazem u. 4 - BD: 1

caixa n. 4, quebrada.
1ICC-34: 1 d:ta sem numero, idsrn.
Idem: 1 d ta idem, idem.'
Idem: 1 dita iilem, idem.
Idem; 1 dita idem, idem.
1 leal. 1 dita idem, repiii gada:
Ideln: 1 dita n. 1, ideai.
Idem: 1 dita a.. 3, idem.
Ideia: 1 dita n. 4, idem.
Idem. 1 dita seio numaro, idem.
Idem. 1 dita idem, idom*.
Idem: 1 dita Idem, idem.
1:em: 1 ainarrrado de paus, idem, que-

brado.
/dem: 1 dito idem, iddni.
Idem: 1 dito idem, ideai.
Idem: I caixa n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Armazern n 5- CC: 1 caixa n. 24.53n,

quebrada.
Vapor Caldnot, entrado cm junho do

1911:
BF: 1 ca s, xa n. 14, repregada.
CPC. 1 dita n, 3.130, idem.
.1 RIO: 1 dita n. 9, idem.
MG: 1 dita n. 151, idem.
PARC: 1 dita :h 2.74, idem.*
Idem: 1 dita n. 2.772, idem.
Idem: 1 dita n. 2.821, avariada.
ldem: 1 dita n. 3.131, repregada.'

•,	 -
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 - Vapor "r-aPernão Er1atz"3 . entrado cai.
junho xle 191 L. • . 	 i	 , 7	 -

Caes 4,) Porto, arniazetn* n..3-GA&C: I
caixa n.• 25; avariada. •
• IIS&C: 1.fardo n. 578, avariado, . 	 ••. - '

LNSS: 1 caixa n. 5, ropregatla.
Idem: 1 dita ri. 10, itero.  •	 .
Ideal: 1 dita. n. 7, ,idem. .
Idem: 1 dita n. 8,	 -
Lino: 1 Ana n: 2.732, avariada. ••,-Idem: 2.725, idem. -

.Cd: 1 dita ii. 5.338, reprega da, .
ESC: 1 . .dita . u. 1-1.334, idem. , •
1.1em: 1 ditam.. 11,335, ¡dom. . .
Idem: * I dita o .23

'
a idem•. • •

Ide.n: 1 d:ta n.•37.517.•;Idem.	 -.
Id. ,m: 1 dita u. 3.9.)5. Liana:- -**
1111: 1 dita a. 11.330, ithan.

• Idem: 1 saco.) o. f,93, avar:a4.
•- I lem: I dito n. 893, idem.	 •

LNSS: 1 (A i o n. 933, idem; ..:'
.ZbO: 1 caixa-n. 6, repregada.
T: 1 dita n. 7, ident.

• V1ANNA: I ditan..151, idem.
Idem: 1 barrica 0. 341,.itlein:
I :e »: 1 dita n. 340, idein. •	 •
V .par nacional Tavajdz entrai() em junho

de 1011..	 .
Armazern n. 4-America golfo: 1 caixa'

som numero, quebrada. 	 .	 .
BD: 1 dita n. 38. id ao.	 •

'Vapor francez . 0aessant, entrado gm
junho de 1011:

Caos do P.,rto-Armazdm n. 9-FG: 1 eu-
gral.do n. 632, avariada.

Idem: 1 dita n.. 6,33, idem.
GL: 1 caixa n. 481, idein.
Idein: 1 dita n. 474,idem.
GL: 1 dita u. 732 Liem.
OZC: -1 dita sem numero, repregada.
I M: 1 dita o. 3.024. avariada.
Idem: 1 dita n. 5.020, idem. .
I lean: I dita n. 1.154,1de o. i
I em: 1 dita o. 1.193, idem.
JTC: 1' 'fardo a. 1, idem.
Itimn: 1 dito a. 2,molhailo..
Idem: I d.to u. 3 idem.
'dam: 1 dit I. n. 4, idem.
liem: 1 dita n. 3,idem.
JC: 1 caixa sem numero,repregada.
Idem: 1 dito idoin, idem.
LMC: I fardo n. 2, avar.ado.
Liam: 1 et:ta n. 3,idom.
Idem: 1 dita n. 4,idem.
Md: 1 dita n. 13, idem.
Avelino: 1 barrica n. 6.625, avaliada.
ACSS: 1 caixa n. 3, idem.
I leal: 1 dita n. 9,1dem.
Idem: 1 dita n. 7, ideal.
ACL; 1 dita Som numero, repregada.
Vapor francez Ouessant, entrado em junho

de 1911:	 •
Caes do Porto - Arxazem n. 9 - AVC:

1 caixa n. 7.076, repregada.
ASC: 1 dita o. 2.050; avariada.
AT; 1 dita n. 1.318, ideia.
BMC: 1 dita n. 39.141, idem.
Canteville: 1 engradado n. 4.355, idem.
CM*: 1 caixa n. 244, idoin.
CA zA FIAT: 1 dita n. 4.760, idem.

' Bale: 1 fardo o. I,. idem.
Idem: 2 ditos n. 2, idem.
I.em: 1 dito n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dito n. 5, idem.
EG: 1 caixa n. 1.405, idem;
Idem: 1 dita n. 1.404, idem.
Idem: 1 dita n. 1.403, idel•
Idem: 1 dita n. 1.400, idem.
MACEDO JUNIOR: I dita sem numero,

repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MFB: 1 dita n. 5.762 avariada:
Idem: 1 dita n.*5.759, -ident.
Idem! 1 dita n. 5.761, idem.

• ,M: 1 dita n. 5.998, idem. - -

- 'Idem: l 'dita n. 6.174, ident. 	 ;
NS: 1 dita sem numero. renregatb.
PB: 1 dita n.	 variada . "r
Is trca. portugueza Porto , Pará, entaae,

em :. unho de 1911.	 •
Caes do Porto, armazem* n. 1 - CDC

4 caixas sem numero, avariadas.
Idem :'.2 ditas sem numero, idem.
ASO: 2 dias sem numero, idem.
GaC : 4,ditas sem numero, Idem.
.3CC-.1CC 1 dita n. 48, repi egatla
G NIA : 1 dita sem numero, 7' V n piada.
M PC 1 dita sem numero, ideie.

'•	 1 dita sem nuraero. Vent.
Thui Comp.-Centnti : 4 ditas sem nu.

mero, Idem.
BR . : 2 fardcs n's. 4t7 e 64, idem.

: 3 ditos os. 23,' idem.
$P : 1 dito sem numero. idem.
TCC : J caixa sem munem, idem.

...Vapor adlemão Ertalvelr, . eatrado em
junho de '1911.

Caos do Porto, armazena n. 3 -.CF
1 ca,:xa, n. 11.490, repregada.

Liam : rdita n. 11.497, idem,
DIA :1 dita n. 1.974, idem.
Ese (1 dita n. 25.017. idem.
Idem : 1 dita n. 11.336, idem.'
Ideas : 1 dita, n. 210. i•ieni.
'Liem : 1 ditais. 25.019, idem.
Eleita: 1 dita n. 11.331, idens.
Piem * : I.dita n. 25.021, idem:
1 •ein : 1 dita n. 25.020, idem.,
Idom : 1 'dita n. 11.337, idem.
Idem : 1 frd, n. 37.210, i lem,,••
Idem : 1 dito n. 37.214, idem.
Valor francez Oueèsant, entrado. (In junlia

doou.
Cars do Porto-Arma;.em n. 9 - SMS : 1

caixa sem numero, vasando.
SAC: 1 ditan. 153.200, avariada.
Hem: 1 dita n. 153.209, idem.
SB: 1 dita sem numero;repregala.
Thomé: 1 dita idem, com	 ,
x Verde: 1 ration.° idem, quebrado.
Figneirei'm Antunes: • 1 bayr:1 15 idenls

vas indo.
F: 1 dito idem, idem..

ALFC: 1 dito idem i :em, idem.
A&c: 1 dito 1/10 idem, ii em.
CRC: 1 dito 1/10 idem, co ti faltá.
JDC: 1 dito 1/5 idem, idem.
.TAS: 1 dito 1/5 *Riem, idem.
TCC: 1 dito 1/5 idem, idem.
APS-M: 1 dito 1/5 ideia, idem:
CRC: 1 dito 1/5 idem, idem.
Cale: 1 caixa idem, repregada.
Idern:' 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.	 •
DG: 1 dita n. 6.061, ripregada • 13 ara'

riada..
Idem: 1 dita n. 0.659, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.692, ideai idem.
Idem: 1 dita n. 6 658, idem idam.
liem: 1 dita n. 6.660, idem idem.
Drogaria. Berrini: 1 dita a. 2.348, reprea

gada.
Idem: 1 dita n. 2.341, ayaria.da.

• Vapor franeez Oaes3ant, entrado em junhO

deC1:19e1si.dPorto-Armazem n. 9-C-B-90
C: 1 caixa n. 172, avariada.

Idem: 1 dita n. 173, idem.
Dia-G: 2 amarrados caixas os. 631 e

634, idem.
• DC: 1 cesto n. 16, idem.
• Fornandes Mourão & Comp.: 1 caixa sem
numero idem.

FSC-AS: 1 dita n. 4.598, idem.
Idem: 1 dita n. 4.597, idem.
GZC: 1 dita sem numero, idem.
GJ: 4 ditas ns. 1.717-3-2, idem.
Idem: 3 barricas as. 11, 9 e 10, 11er1'

Is. 9 6.repregada:	 • *	 •
• Idern: 1 dita n. 12, avariada,.
• Idem: 2icaixas ns.

JuntO •;,-- 1911
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•Idem: 1 dita n. 1,931, idem.
Idem: 1 dita n. 1.930, repregada.
Idem: l'engradado a. 2.093, quebrado.
G&C: 1 caixa n. 111, reprega.:.a.
,Ideia: 1 dita n. 109, idem.

. Idem: 1 dita n. 114, idem.
Idem: 1 barrica o. 89.308 ideia.
Idem: 1 dita n. 89.301, idem.
Idem. 1 dita n. 89.382, idem. -
Idem: 1 dita n. 89.305, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
GS;C: 1 caixa n. 86.403,repregada.
I(1em .: 1 dita . n. 91.101, idem.
Idem: 1 dita n, 131, idem.
Ide.n: 1 dita n. 121, idem.
Idem: 1 dita n. 85.405, i
Idem: 1 dita n. 14.61, idem.
Idem: 1 dita n. 29.253, quebrada.
Idem : 1 barrica n. 89.307, repregada.
I iam: 1 dita n. 89.303, idem.
Idem: 1 dita n, 79.817, idem.
Vapor francez Ottess ínt, entrado em junho

de 1911.
Armazem do Caes do Porto-F: 1 caixa

sem numero, com falta.
Armazern n. • 9-Idem: . 1 caixa sem nu-

mero, ideia.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
AZC: 1 caixa sem numero, idem.
GA iiETA: 1 caixa n. 198, avariada.
AJ: 11 caixa n. 8, idem.
Ide n: 1 caixa n. 1, idem.
Ideia: 1 barrica n. 14, idem.
Item: 1 caixa n. 7, idem.
Idem: 1 caixa n. 6, idem.
ACC: 1 caixa, n. 21, idem.
11C-FR: 1 caixa n. 4.680, idem.
113: 1 fardo n. 11.812 avariado.
I	 1 caix 1 n. 653, avariada.
JMCC: 1 e tixa n. 2.254, repregada.
JFC: 1 caixa sem numero, repregada.
JC-RI-CL: 1 caixa e. 102, avariada.
JA ;: 1 caixa n. 1, idem.
111): 1 caixa S3M numera, repregada.
J G: 1 caixa n. 153.416, avariada.

1 caixa a. 8.80), idem.
Vapor nacional Tap (jaz, entrado em junho

de 1911.
Armazem n. 4-DIA: 1 caixa n. 1.925,

repregaCa.
1 caixa, n. 1.928, idam.

Id-m: 1 caixa n. 3.074, idem.
Idem: 1 caixa n. 3.071, id .m.
Idem: 1 c.ixa n. 3.016, quebrada.
Vapor allemão Erlangen, entrado em ju-

nho de 1911:
Caos do Porto- Armazem n. 3 -Dia: 1

caixa n. 5.004, repregada.
Idem: 1(1 ta n. 2.008, idem.
I): 1 dita n. 7.232, idem.
VDC-000: 1 dita n. 224, idem.
F-Garcia: 1 dita n. 8 5, idem.
GCC: dita n. 227, idem.
IISRC-017-22L: 1 fardo n. 519, avariado
.11.11C: 1 caixa n. 892, repregatia.
.I('O: 1 dita sem numero, idem.
Idein: 1 dita idem, idem..
FM: 1 dita n. 959, idem.
Idem: 1 dita n. 98), idem.
LOU: 1 dita n. 124, iiera.
Lino: 1 dita n. 10.500,1dem.
Idem: 1 dita n. 2.279, idem.

• Vapor fraucez Onessant, entrado em ju-
nho de 1911:

Armazem n. 9-JRCC: 1 caixa a. 8.786,
avariada.

Idem: 1 dita n. 8.767, ideia.
Idem: 1 fardo n. 8.802, idem.
4FC: 1 caixa n. 4.303, idem.
LC: 1 dita n. 375, avariada e repregada.
CRC-90: 1 dita n. 171, idem.	 •

• Idem: 1 dita a. 165, idem.
Idem: 1 dita n. 174, idem.
Idenr•,1 dita e. 170, ideia.

• Macedo .Junior: 1 dita sem numero, re-...
pregada.

i

- Vap- or'fratooz Quessaiit;efitrado em jünli0
de 1911:

Caes Porto-Armazem n. 9- F: 1 Caixa
sem numero, avariada.	 • •

GCC: 1 dita n. 2.325, avariada o repre-
gada..

Idem: 1 dita n. 3.319, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.315. idem idem.
Ide n: 1 dita n. 2.317, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.313, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2:314, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3 323, idem i lem.
Idem: 1 dita n. 3.340, idem idim.
Idem: 1 dita n. 3.316, idem idem.
Gr: I dita n. 4, idem idem.
-33-: 1 dita ns. 27, 25 e 29, idem.
Abel & Comp.: 1 caixa n. 77, avariala.
A: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
CPC: 1 dita n. 6.635, avariada.
I leia: 1 dita n. 6.829, idem:	 .
Idem: 1 dita n. 0.519, avaria grossa.
Mau: 1 dita n. 5.597, idem idem. .
Idem: 1 dita n. 6.396, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.398, idem i !em.
Idem: 1 dita n. 6.517, i leni idem. .
I 'em: 1 dita n. 6.002, idem id In.
Idem: 1.dita n. 6.518, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.511, avariada.
CRC: 1 di-A. ri. 1. idem.
Vapor francez Oaessant, entrado em jun110

do 1911:
Cáes do Porto-Armazein n. 9 -M- R-E

-C: 1 caixa e. 1, repreg da.
EFCB: 1 dita n. 6, avaria la.
PC-AS: 1 dita n. 4.5 . 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4.5 2, idem.
Ideei: 1 dita n. 4.5 4, i lo a.
Idem: 1 dita n. 4.536, i,:em.
Idem:- 1 dita n. 4.595, idem.
FernandoMourão:1 dita sem numero,idem
Idem: 1 d:ta idem, idem.
F: 1 dita idem, idem.
AAC: 1 dita n. 2.477, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 2 476, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 5.701. avariada.*
APMC: 1 dita n. 579, idem.
DAM: 1 dita n. 85, a,variaia e repregada,.
1 Iam: 1 dita n. 2.599, idem idem.
AC -H-63 -S: 1 dia sem numero,

nada.
BL: 1 dita idem. idem.

• Ria: 1 dita n. 21.530, i leia.
Ilern: 1 dita n..2‘).881, idem.
Idem: 1 dita n. 2•).878, idem.
BMC: 1 dita n. 39.176, idem. .
CL3: 1 dita n. 833, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 241, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 24?, idem idem.
CSR-MP: 1 dita n. 19.415, avariada.
CLS: 1 dita n. 24, idem.
Vapor francez Oaess tnt, entrado em junho

de 1911.
Cites do porto- Armazena n. 9- 01W:

1 caixa n. 82, avariada.
Idem; 1 dita n. 2. idem. *
CtiL: 1 dita n. 419. idem:

CR: 1 dita n. 201, idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem.
Idem: 1 dita n. 150, idem.
Ideia: 1 dita n. 204, 1d m.
Vapor fr ancez Allantique,

junho de 1911.
Armazem n. 10- LBE: 3 fardos sem

mero, violados.
F: 3 ditos idem, idem.	 .

, Vapor francez Ove:sant, entrado em junho
de 1911.	 .

Armazem e. 9,- CBL: 1 caixa, n. 321,
avariada.

Idem: 1 dita n. 205, idem.
• ;Idem: ,1 dita». 218, idem. .
., Casa Sucena:"1 dita n. 275, idem.
'Alfandega do Rio nde Janeiro, 28 de junho

de 1911.- ?elo inspector,. N.,. P. Borres, -
ajudante.	 ,	 ..	 .	 •

	J'AC: 1 dita n. 425, idem.'	 •
J-R=C-C: 1 fardo n. 8.801, idem.

;sPCC: 1 caixa sem nume-o, repregada.
:Paco: 1 saceo idem, molhado.
,Idem: 1 dito idem, idem.
;Idem: 1 dito idem, idem.
4Idem: 1 dite idem, idem.
.Posas: 1 caixa n. 1.611, avariada.
' P-F-JR-LC: 1 dita n. 498, idem.
Idem. 1 dita n. 499, idem.

v11.11: 1 fardo n. 11.593, avariado.
;. R.H: 1 clixa n. 419, idem.
. 51dem: 1 dita n. 420, idem.
.JRCC: 1 dita sem numero. idem.
;Idem : 1 ditlidem, com falta e avariada.

• 'Vapor francez Ouessant, entrado em junho
;de 1911.

Armazem n. 9-JTC: 1 caixa n. 1, ava-
: liada e repregada.

: 1 dita som numera, idem.
'•LBF : 1 dita n. 1.550, idem.
.Macede Junior & Comp.: 5 ditas sem

niimero, avariada.
Idem : 5 ditas idem, idem.

' .4•MCC : 1 dita idem, idem.
iMFB : 1 dita n 5.763, idem,
Ideia : 1 dita a. 5.757, idem.

,Idem : 1 dita n. 5.755, idem.
'Pereira Carvalho & Cmp. : 1 dita sem

numero, idem.
P-RJ-F-LC : 1 dita n. 497, idem.

• RH : 1 engradado n. 411, idem.
•RCC 1 caixa sem numero, idem.
Bil : 1 dita n. 415, idem.
Idem : 1 dita n. 417, idem.

jdem : 1 dita n. 412, idem.
Idem : 1 dita n. 416; idem.
'-SMS : 1 dita sem numero, ideia.
.S&B: 1 dita idem, avariada e reprenda.
'AM : 1 diia n. 2.608, avariada.
:I(lem : 1 dita n. 2.611, idem.
*Idem : 1 dita n. 2.610, ia nn.
: BDA : 1 dita n. 2).879, idem.
CLC : 1 dita n. 12.219, idem.
,C-90-B: 1 dita n. 108, idem.
Idem : 1 dita u. 167, idem.

; Vapor nacional Tapajo:, entrado em junho
1de 1911.

Caes do Porto - Armazem n. 4 - G&C:
11 barrica n. 78.828, reprega
..1 . Idem: I dita n. 79.820, Mana.
"•',:ldem: 1 dita a. 79.821, idem.

1 dita n. 89.309, idem.
' I leia: 1 caixa n. 79.813, idem.
'Idem: 1 dita n. 79.807, idem.
' Liern: 1 dita n. 112, idem.
;ESC-28: 1 dita sem numero, i leia.
'MC-1.133: 1 dita n. 7, idem.
H&C-1.116: 1 dita n. 1, idem.

20 ditas de pios de sa,pallo sem
numero, idem.
• Lloyd Brazileiro: 1 caixa n. 2.813, idem.

Idem: 1 dita n. 2.817, idem.
L&C: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 101/2, idem.
Lloyd Brazilairo: 1 dita n. 2.939, que-

tprada
•apSC: 1 barrica n. 3.013, reprega,da.

Idem: 1 dita n. 3.013, idem.
§.JDRMC: 1 caixa n. 87.001, idem.
Wivaldi: 1 dita n. 1, idem.

, Idem: 1 dita sem numero, idem.
Àtlom: 1 barrica a. 18, idem.

CM: I' dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.

eni: 1 ditai'. 25,•idem.
EFBM: 1 caixa n. 87.2•92, idem.

aNBC: 1 engradado sem numero, idem.
,,Vapor Nacional Tapajdz, entrado em ju-
Intió de 1911. .

Cães do porto - Armazem n. 4 - DIA: 1
¡caixa n. j.229, manchada.
tegidiiiia: 1 dita n. 3.003; repregada,,

	

1,41i3m: 1 dila, n.,1:927, idem.	 ,• •
• 1dën:1 dtta n. 1.92, manchada.

Uni: 1 dita n. 2.097, idem. • Idem: 1 dita idem, idenI.-

ava-

entrado ein

nu-
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1S1ini--4terio da, Marinha

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. contra-almironte inspe-
ctor de Fazenda o Facalização, communico
aos candidatos abaixo declarados que as
provas ornes do mathematica t ora° logar
hoje, 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
na Inspoctoria do Fazenda e Fiscalização:

Gasta° Marques de Carvalho Oliveira.
Innocencio do Oliveira Senna.
Jay me Antonio Gomes.
J...yme Freire de Andrado.
José T dedo Lopes.
Leonidas de Lima Botelho.
Luiz Nimes Rairignes.
Leonel Jaguarite Gomos do Mattos.
Inspre'o da de Fazenda e Fiscalização,

20 de junho de 1911. - O secrot ;rio, An-
tonio Fernandts de Oliveira, 1° tenente
commissario.

Mini ,iiterio da, Mariulia

Inspectoria de Engenharia Naval

coN , URRENJIA PARA OS CONCERTOS DE QUE
C 'RECEAI os PREDIOS DA PARTE ALTA DA
HAIA DAS ~NAS, QUE FORAM OCCUPADOS
PELO 110SPITAL IX MARINHA.

Pela insaectoria . d a Engonharia Naval se
faz publico, do ordem ti Sr. ministro, que
sara :ebAns nesta repartição, no dia 20
de Piá° proximo, a 1 hora da tarde, propos-
tas paca os coneartos nos predios acima in-
dicados, de acsaisis com as seguintes condi-
ÇõeS C espocific,0-Js

Os concertos attingem 03 vgaintes edifl-
cios: l a tuft de desinfacçal, neeroterio, en-
fermaria de oflielans. directoria, laboatto-
rio, p! amacia, enfermaria. de cirurgia e
pavilliaa. (informaria do 'irosos, os duos
p tviment s dessa construcçã,o, l a enfer-
maria., ambas OS paVinMIt0Q, cozinha a
vapor commum, ambot do pavimento, p.a-
quana enformaria„ janto á de cirurgia,
anferinaria, do hoineopathiaa

li
F,stas obsas sibmett das á cancurrcacia

) rstalizadas de farina q ie 03
matocsas a-empregar e a imã.) do obra obe-
deçam rigorosamente is seguintas assaria-
cações:

III

Serão domoli las as p irtas abaladas das
alvenarias e empragar-seh a material iden-
tico nas construções das mesmas, sondo o
traço das argamassas 1 de cimento e 5 de
areia, o dos embasos 1 do cal de S. Paulo
apagada na obra e 2 de areia pura„ o o dos
rei ocos o re,ve.atimentas is cornijas, mol-
duras, etc., cal do Cabo Frio, do boa quali-
dade.

IV
Revisio das coberturas, sabstitaição das

peças estragadas dos Madeiramentos, con-
c3rtis nas calhas e condutores quer do ferro
fun lido como do cobre, reparos completos
nos fotos s e soa,lais de madeira e lanitite,
substituição do to Ias as esquadrias e forra-
gens cuideninail. as e concerto das•aproveita-
vats empregando material da mesma qua-
lidade.

V
As caiações e pinturas se farão de inteiro'

accôrdo com o existente, recebenda ás - par-
tes já protegidas sainento duas do mão o ás
novas as camadas neoossarias para que se
obtenha unia coloração uniforme.

VI

Todos cs apparelhos santtarios estragadds,
latrinas, mictorios, lavabos, caixas do • dà-
carga ete. serão devidamonta suhstituidaà,
de accórdo cila' as exigencias da fiscalizaçab,
de forma que todas as installações é canali-
zações bem fitace,ionem.

VII

As escadas, gradis, dográns e capas do
marmoro ete.,estragadas,serão s.ubstituidas.

VIII
O material proveniente das demolições e

que não fôr aproveitado será removido para
local que a fiscaliz tção indicar.	 -

IX	 .
As paredes do compartimento do corpo da

guarda serão picadas para receber um re-
vestimento impermeavel a cimento, sendo
o chão do contigo° concertado e revestido.

A esta parcella se juntará o revestimento
da passagem externa abobadada contigua.

Os concorrentes apresentarão para uma
das obras pr . ços separados, pois o Governo
reserva.-se o direito de desdobrar as pro-
sostas, si assim julgar conveniente.

XI

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não forom organizadas de
aceSirdo com a precedente condição numero
IX e assim tambem as que não vierem
acompanhadas do certificado do deposito,
feito na Directoria Geral de Contabilidade da
alar;nha, da quantia ticum 1:000$ para a ga-
rantia do assignatura, do contracto. E te
deposito reverterá em favor da União si o
proponente proferido deixar (13 assigaar o
contrasto dentro do prazo do oito dias, con-
tados da . lata da publicação no Diario0flicial
de ter sido acc3ita sua proposta.

XII

Todos os traballrs serão feitos com per-
feição, doando á tisco,lização o direito do
mandar desnianchar o substituir por conta
do contractante qualgtler peç ott °ora que
repete tais condições de não palor ser
arcada.

XII
No contracto serão est dieta:idos onus que

advirão para o soloractante por falta de
cumprimento das condições ajustais.

X IV

A titulo de ivformaçõo o Governo for-
nece aos concorrentes as relações que se-
guem, onde vem derallrulos Os serviços a
faZ . :,r, e (Fie po.IPPáj veriSc d. do fórma a
evitar spiaesauer reclamações tendo em
vista accrescidos.

XV

Os concorrentes apre antas tia provas de
idoneidade e a coneurrancia versará :obre o
proço p ira a execução do cada obra e o
prazo para sua coaclusão, de accOrdo com a
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

•Inspactoria de En-renharia Naval. 29 do
junho de 1911.- Albino da Silva Haia, ca.:
pitão dó corveta adjunto.

Relaç'óes re acompanham o presente edital,
de acejrdo COM a elau3ala X1V

'Enfermaria do hospital:	 ".
Rombo em alvenaria . do tijolo com 2D',20

X I m ,00 X 0m , ,10 =0"13:880. •

• Idem idem idem cOrn 1 0,00x 1°,00X0°,40
-.a.afas a4CO. •
; Idem idem ideinl i3i9m . 0m .a0 x 0°,50 X 0°,.40

À Idem idem idem com I m ,00 x ,00 x0°,-ICI
=0°3,4(9.

Idem idem idem com 1°,00x 1°,00 x0malt?
saa-0D3,400.

Idem idem idem com 1°,00x l',00X0°,40
=010,400.

Idem Rem idem com Osa50 X 0°,50 X 0°,40

Idem idem idem com PD ,50X 0m ,80 X 0°,40
=0°',480.

Idem idem idem com 1°,00x0°,50X0m,40
=010,200.

Idem idem idem com I sa00 x 1.00 x 0111,40.i
0,0,400.

Idem idem idom com 1 1 ,00 )< 1 1 ,01 x 0sa40=e
0°3,400.

Idem i lona idem com 1 s1 ,00 x I sa00 x om,40axtpasmo.
eldem id ne idem com 1%00 x 1-,00 x crs,40.

010,400.
Idem idem idem com 0 111 ;0 x 0 1 ,50 x 0m,40=

010,100.
Idem idem idem com 1' 11 ,00 x 0 s1 ,80 x 0,s,40=

0°1,320.
Idem idem idem com I m ,50x I m ,00 x 00,40=

00sR,61::)":01.
I 1 idem idem com 1/%00 x 0 1 ,80 x 0,10=

I I idem idem com 1 1'1 ,00 x "30 x Om,40=1

010,320.
Idem idem idem com 2 1 ,00 x2m,00x01s,49

ImIld6o(-1)1°.-1 idem idem com 1%00 x 1 .-sal
X 0%40 = 0°3,400.

Idem idem idem COM 1%00 x 11,00
XIOd:11,410

01111,400.
----ider;Ai0d0eM com l m ,00 x 11,0,) >C

X IG(In10'1411° idein idem com 1°;00 x 1%00 X
x 0m,40 = 02°,400.

Idem idem idem com 0°,60 x 0111,40
X 0 rn ,40	 0m3,096 x 5 = Ora ,4 O.	 -

Idem na platibanda com 0°,50 x (111,4)
x	 25	 0°3,050.

Idem em frontal com 2°,00 x 2 m ,09 --a-a-

--- 143ffiv2 o()Á de janellas de postigos inteiriça
com venezianas por finta e vidro por dentro,
de peroba, lusiral!os, com 2,60 x l.l0x

o'n13,0alqi.rents reparo> em seis vãos:
Tres bandeiras do peroba com 1°,10 x

>< S0mete55vilx °,,sdm°.do marcos com 2°,65 x l,I5 X
x 0°,04 x 0°,01.

20 vidros com 0°,84 X 0°.41.
65 ditos com 0°,80 x 0°,31 .
Uma columna de ferro 1 undilo cone 41.1a'X

xaa,08.
• Cinco balaustres do ferro fundido cena

0°,87.
Forro de pinho de Riga em friso ma-

ch ado, coro 3	 x 2111 ,90 - lososaossa
Dito com 27°,10 x 5°, 8=151°S21s,
Apsamento do madeiramento c rii a,s,40>a

X1.2°,00 -- 100 10,80 pinho de Riga.
Dito com 12°,60 x 12°,00 r=. 15111,20.
Idem com 3°,00 x 3°,00 = 91111,00.

Peças estragadas do mesmo madeira4-
mento:

D us freichaes com 4°,20 x 0.,15xem,070.
Duas tarças com 4°,20 x 0', I5X0.O . •
. Quatro lidlas do tesu tuas com 6°,30x

0°,22x 01,070.
Tre3 ponduraes com 1°,50x 0' 11 ,22 x O'n .076."

.Uma perna de tesoura com 3°,00x0m,22x
X 0°1,076 .

Quatro asnas de tesoura com 1°,25>ao
01D ,15 x 011,070..
!til pernas com'131',.00)0D1.076x01%.0:7a,..‘-

bros.	 .	 .

X

•
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Unia folha de portas de almofadas com
3'22 ,70 X0 22,53x0m ,03, de cedro.

Dots vãos de portas de almofadas e vi-
dros com 221 ,64 x 1 22,51x 022,03.

Dous buideira,s com P2,5 )x 022 ,65 x 022,03.
Cinco marcos com 221,6Ix 021,06 x022,06.
Duas i mpo3tas com 1 21,60x 022 ,17 x 022,06.
Uma. adulta do caixão com 2 21,54 x022 ,24 x

X 0'2,03
Pequenos reparos em 2 folhas de caixi-

lhos e um rodará:
50 vidros com 022 ,55 x012.50.

Enferns aria por cima da cozinha:
Rombo em alvenaria, de pedra com 322,00X

x 3'2,00 X0",80"'',200.	 •
Dito dito com 221,00 x 1 2, ,50 X 0,22,50

=1212,500.
Dito de frontal com 1 22,00x I m,00=--- 1222,00.
Dito dita estuque, com 0 22,50 x 0'2,50=

1/3 de um arco de cantaria com 0 21,54 X
X 0%.22x 0m,22

Duas hombreiras de cantaria com 221,77X
x 0%22 x 0,22.

Cornija com 2'2 ,00 x 02,30.
Reve .itimento com 1622.x 1022,00=160222,o0.
Forro de R.ga,de frisos, com 9 2, ,00 x 6%00=

=54'22,00.
Soalho de Riga, de frisas, com 421,00X

221,00=822,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-

dro com 3%53 x 1 21 ,24 x O 2,03, de 2 fo-
lhas.	 -

1 1/3 vão :e dito com 3 ,2 ,53 x 1 22,24 X
022,03, do 3 folhas.

Tres ditos C.a dita de venezianas o vidros
C)m 221,68x 1 2/,20 x02,,03.

Cinco bandeias com 1 22 ,20x021,74 x021,03.
Cinco marcas com 2 ",75 0",065 x 0%075.
Tre• marcos Colll 312 60 x 022 /1 x0m 04.
Oito alizares co 3 n ,77 X 0m ,11 x0,',03.
85 vidros co n 0'2,55x0n,50.
Apeamento do madeiramento do lei com

10 22 ,60 x10%00-10622,00.
Peças estragadas:

Uma coraleira com 5'2 ,00x 0'2 ,20 X021,23.
•Um pendurai com 2"',35x 0 ,%21 x 011.16.
Cinco pernas com 521 ,60x0n2 ,076 x76, cai-

bros.
O to ripas com 6%03 x "076 X 012,013,

Riga.
500 telhas convexas.

C lixa d'agua.:
No ;e caibros penas com 1 22 ,50 x 0 22 ,076 x76,
10 ripas de Riga com 5'2,50 x0'2,076 X

X0"',013.
Forro de Riga de frisa com im,00x3m,00

=21,2',00.
9" e 82 enfermarias

R 'rabo em alvenaria de pe Ira com 422,00X
X 0"1 ,99 x em,60=2.2,376.

Dito dito 0111 021,90x012,90 x 012,60 =
aa--0221 , 483.

Deus arcos alvenaria de tijolo com 222,00X
x	 O X 0m ,60=1 12 ‘,200 X 2=2211,400.

Revestimento com Gm,00 x 4m00
21,00.

D:to com 23 22 ,40X 5m,30=124,22,0a.
Dito dito com 10'2,70 x 5m,30=56122,71.
Dito dito com 3 12,00 x5.2,30=15212,90.
Forro, friso de Riga macheado com

2272,30 x9'2,40,2032,62.
Soalha friso de Riga macheado com 7'30x

X 412,50=3220,85.
Um vão de porta de calha de canella com

2%88 x 1 22 ,37 x 021,03.
I 1/2 vão do janella de calha de cancha

com 1 21 ,80 x 1 2',12 x 021,03.
Dons vãos de venezianas com 0 12 ,85 X I

X 1 22 ,06 X0,2,03.
.Seis vãos de caixilhos de correr, com

1 21 ,80 x 121,12x021.,03.
Uma verga do mai! oira com 1 12 ,51x 021,19 X

x0'2,19.
Uma soleira' de madeira coai 1%50,X

X(,20X0%04.

Pequenos reparos em diversas esqua-:'
drias:

Apeamento de madeiramento de Riga
com 10"2,80x 1521 ,00=162222,00 .

Dito dito com 1322 ,40X 621,70-80m2,78.
Peças estragadas:

Quatro freichaos com 5%80 x 0 21 ,11 x 021,11.
Quatro terças com 5'2,80 x 0'2,12 x O'n , 11.
Uma terça com 3 2 ,00 x 021 ,16x 021,1G.
Uma linha com 71%20 x 0 21 ,a2 x 021,10.
Uma perna de tesoura com 3 21,30x 0'2 ,11 X

X nal°1aroz com 521,80X 022,22X 022,10.
Uma laroz com 622,70 x 022 ;a2 x O n.10.
Uma espigão com 9 21 .30x 022,22x0m30.
Quatro asnas com 22 ,50 x 022 ,15 x 0 ,2 .1 1.
10 caibros pernas com 5"',40x0"',076>

X n"',07.
21 ripas COM 521 ,00 x 0 2 ,07/1 x 022,013.

Enfermaria de operações:
Rombo em parede de alvenaria de tijolo

oco com 2,2,00x 121,50x0m,38=120,140.
Dito dito com 2,,,00x02,60x

=0 .2,456.
I lem idem cm 112,60x121,00X02,38=

,iona,380.
Idem idem em um arco com 2%00 x 1%50 x

021,38=12°,140.
Idem idem em frontal com 2",50x "80=

=a-22%00
Idem idem com 3 2a00x 112,50=41122,59.
Idem idem em diversos logares. mas de

cimeato armado, 16,2 ,00 x 5m 65-90.0,40
Revestimento com 2"'.00 x 22, ,00= 4'22,00.

	

Dito com 3'2,0) x	 31111,00.
Forro d R r ga de saia e camisa com 342,00

X 1'0 ,5) == 4221.50.
• Cinco vãos de partas l'sas com 222,9 X

1 1%32 X 0'11 ,045 de pinho sueco.
Duas ditas com almofadas lisas com 222,91

X l',34 x 021 ,015 de pinho.
Uma dita de almofadas, de cairo com 222,98

x 0'11 ,89 x 021,03 listrada.
Tre.3 ditas de dita co ? 1,1 ,06 x 1 21 ,22 X 0'12,03.
1/2 dita dita com 3 1%06 X 0 1%77 x O", 13.
Tres ditas de caixilhos de abria de cedro

com 1 1",06 x 0% 90 x 0%022, lustradas.
Tres ditas do venezianas com 1 1",96 X

021,090 x 0m ,022 luaradas.
Duas ditas de quadro para apoio das vi-

draças e venezianas, de cedro com 2%10 x
1 21,20 x 0,2,02a lustradas.

Tos bandeiras de cedro com 022 ,91 X
1 22 ,32 x 021,03, lustradas. .	 •

Urna dt t com dous vidros e veneziala
centro, de codro, com 0%98 x 0'2 ,55 x 022,4.

Seis ditas de dita com 1%20 X 0rn ,60 X
0%03. lustaadas.

Urna imposta de perobt com 0 22 ,89 X
022 ,15 x 0'2 ,03, lustrada.

Quatro ditas de ditas com 1 22 29 x 0%20
x 0%03, lustradas.

Tres mar 03 de peroaa com 222 ,25 X
022,05 x 01%04, lustradas.

Uma guarnição de peroba com 3 22 ,73 X
0%10 x 0,m03.

16 ditas de pinho COM 2'2 ,92 >c 022,08 X
021,025, pintadas.

Pequenos reparos em 12 vãos do esqua-
drias.

6 vidros com 1 21,00 X 022 41.
38 vidros com 0 21 ,91 x 022,32.
7 vidros com 0m,71 X 1111,27.

24 vidros com 0 22 ,45 x 0%45.
Pavilhão envidraçado aproveita metade

do engradado da ferro e a cupola •' pequeno
reparo no mesmo engradado. Vidros todos
partidos. Madeiramento perfeito.

Telhas francezas. partidas, 200.
Balaustrada de cimento armado, em frente

a enfermaria de operações, cora 22 21 ,00 x
>ç 0m ,70	 15!",40.

Pharmacia:
- Roinbo em parede de alvenaria do pedra,'

com 1 2',50 x 1 12 ,00 x 0%060 = 0%900.
Dito dito, com -1 21,00 x 121,00 X 021,60
0%6003:

10 ripas com 5'2 ,00 X 0%050 x 012,013.
por Gabinete do enfermeiro: -
W Apeamento do madeiramento com 5,G0 X

22%80=15212M.
Peças estragadas:

Um freichal com 3'2,00 X 021,15 X 0%076.
Um dito com 3 ,2 ,50x 0%11 x 0'2,076.

kra Um espigão com 2%00 x 0 22 .11 x 0'2.076.

Urna perna de tesoura com P2,40x012,11
X0%076.

Cinco pomas com 421,20x0,2,076X0m,07,
liara barrotes de forro.

1 8 e 2a enfermarias:
) Rombo em alvenaria de pedra com 2%00

21%00 x
Rombo em alvenaria de pedra com 122,00

•'x 1 21,00 X 0%63=0223,630.
' Rombo em alvenaria de pedra com 2'2,00
, •,<2.,,00 X "63 =220,520.

'Rombo em alvenaria com 2 21 ,00x 2"a00 X

•
63=2"3,520.

Rombo em alvenaria com I m ,00 X 0 21 ,50 X
021,03=0223,315.

Rombo frontal de tijolo oco com 5%00X
• ,33=l l2,65.

'Tato dito com 1 21 ,00 x121,00=1m2,00
a. ;Dito em frontal com 222 ,00 x 01%50=1222,00.

Unia sacada de cantaria com 122,88X0%80
x 022,17 .
; Uma hombreira de cantaria com 222,87
x0'2 ,21 x022,21.

Forro de friso de Riga com 321,60x222,70x
921,72.

Forro com 822,10 x422,50=36'22,45.
Pequenos reparos em forros com 622,00x

111,00=121,12,00.
, Dito dito em deus forros com 3 21 ,60x Pa,00
:x 2,7'112,2.

.Soalho com 1 22 ,00 X11%00=11119,00.
• 2 1/2 vãos de portas de almo:adas com
222 ,87 x 1%20 x 0%30 em 3 folhas de ce-
dro.
• 2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
dros, com 21 ,08 x 1 22 ,08 x
• Um vão de porta de almofada de pinho,
eorn 2 2,12 x 1 2%24 x 0'22,03.

Quatro bandeiras coro 1 21,12 X 0 21 ,08 X
02 ,03 do cedro.
'*;.Seis marcos com 2%97 x 0m,10 x "035.

- Seis alizares coai 3 2'33 x 0w,ll x 0%025.
r 78 vidros com 021,50 x 02,41.

30 ditos da claraboia com 1%10 x On2,50
X 021,003.

; Apeamento do madeiramento com 412,20
• .X 51,50=2312,10.

Peças estragadas, madeira do lei:
' Uma terça com 522,50 x 0,I5 x 0%11.s,fairrea asnas com 2%00 x 0 21 ,11 x

r, I 11 pernas com 422,20 x 0na076 x 021,076,
'caibro.	 • •

- -ale ripas com . 4m,80 x 022 ,076 x 0',O15.
' Pinho de Riga:

1..,11Jrna, terça com 4m,80 x 021 ,11 x 022,076.
/'' Sete pernas com 412,20 x 0%076 x 012,076,

[abro.
42 ripas com 621,00 X 0,076 X 0r2,013.

3a e 4a enfermarias
Quatro rombos em alvenaria de pedra,
en 121,00 x 1 22 ,00 X 022 ,80 x 4=3,212'2003.

'r 'Uni arco de alvenaria de tijolo com 1%40 X
022,80 X 021 ,80=0222 ,896 .
Duas hornbreiras de cantaria com 122,90x

( 10-; P,23 x 022,23.
'Seis caixilhos de correr, com 122,90X
,N 1%20 X 0 21 ,03, de cedro.

'Cinco venezianas com 1 22 ,85X P2 ,10 x 02,03
do cedro.
'eis janellas do calha com 1 22 ,90 x 1 22 ,20 x
X012,03 de canella.

.Um vão de porta de almofadas venezianas
'p addro, do cedro com 3 22 ,03 x 1%44 x 0a2,032..

Uma bandeira de cedro com 1 21 ,44 x 0 21 ,60 x
'ap022,032.

130 vidros com 011,41 x 022,33..
- ! ATitiga CoZinha do lioapital-a-Parimento
ro
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Dito dito, com 5m,00 x 3111;00 X Om,60 =
- Ç.:01,003.

Revestimento, com 6 1°,00 x 2111 ,00*= 12'11,00.
Dito em cimalha, com 5m,00 X 01°,30 X

X 0%20 = 5,00m/1.
Uma hombreira do cantaria, com 1111,50x

X 0n1 ,27 x 01'1,27.
Uru peitoril decantaria, com 1°,76 x 0°,27 X

X 0111,27.
Uma sapata do cantaria, cana 0%18 X

X 0%70 x 0%70, para apoio de uma columna
de ferro.

Urna porta do almofadas com 2,58 X
X 1,1"32 x 0;1103, de cedro.

Uma dita do almofadas e vidros com
2,/1.58 x 1, 11132 x 0, 111 03, do cedro.

Seis vãos de caixilhos de abrir com 1,11129X
x 1, 11105 x 0, n•03, de cedro.

Seis bandeiras com 1, m05 x 0,m42 X 0,n103,
de cedro.

20 vidros com 0, m38 X 0,1"56.
10 ditos com 0. n142 x 0;1140.
Oito ditos com 0, m. 2 x 0,m32.
12 ditos com 1;1100 x 0, 11150, para a clara-

boia.
Apeamento do madeiramento com 4,m0x

x 4, 11120 = 20.58.
Peças estragadas:
Tres pernas do Riga com 4,090 x 0,m076 X,

x 076, para caibros.
Doas ripas de Riga com 4, 1)120 X 0,m05 X

X 0,m013.
150 telhas planas franceias.

I aboratorio
Romba em parede do alvenaria de tijolo

com :"PU ,00 x 3m,00 x 0 rn ,?8	 2'11,52.1.
Dito dito com 3 1%00 x 1°1 ,00 x 0 1°,28 =

= 0°,843.
Dito dito com 2m ,00 x 2'11,00 x 0,28

Dons vã.os de caixão para janella. cm
2.. .05 x 1 21 ,4 x nm .17 x (1%033.

Tres vãos de janella de almoradoa
l m ,85x l m ,23x 0 m ,03, de cedro.

r m dito de caixilho de abrir com Im,85X
x	 0%03 do cedro.

Furo de frizo de Riga com 6n1 ,60x lm,50=
=	 O.

Pequenos reparos no tolhido:
Quatro vidros 'to' 0"1,80x0n1,46..
40 /1 i tas com 0",49 x 0°,42.
Cinco ditos viam om,4ax00,42.
15 ditos com 0m,43x0(0,32.

pequenos reparos em diversas esqua-
driais

24 VÏ1103.

sualho de frizo de Riga com 3m ,00 X
X 3,15=: m .451 x 2 = 18m ,902 . ,

Dito dito c( m 3 111,00 x
Directoria do hospital:

' Rombo era paredes do alvenaria do tijolo
com :. m ,50 x 1 r°,0 X 0m,75=:m.8753.
. Dito dito com 2°,50 x 1 ?",00 X "75

Dito dito com 4m,00 x 2m,00 x 0 21 ,75 =--
=-.61°.003.

Dito dito com 2m ,00 X l m ,00 X 0 111 ,75 ==__qm,5001.
Dito dto com 5'11,00 x 3 111,50 X 013,:5 =

=13m,1253.
Dito dito com 5%20 = 3 111,59 X 0 1%75 =

=ran,c501.
Dito dito em tres arcos com 7%00 X 5,50

X 0%53 =. 2,111.4053.
Rombo em paredes de tijol/o com 3 111,20 X

x 0"1 .75 x Øn1,53	 l m .272,3.
Dito dito' entrando cimalha, com 9 m ,00 X

X 5m ,00 x "80 = 3°1,6003.
Saccada, do cimento armado, 3 111 ,23x 110,14

X 0m ,11 = 4°,0123.
Duas columnas de cimento armado com

2'1 .24 x O'n,27 de diametros.
Nota - Os rombos das paredes são rela-

tivos aos tres edificios: Directoria, capella
o residencia dos niedicos.

Rombo em parede de alvenaria de pedra,
na capella, com 1 111,50 X 1 1°,50 x
lin,350,	 •

Rombo em parede do frontal de tijollo
com l m,00 x lm ,00	 lm,001.

Dito dito com 31°,00 X 3m,00 = 9m,002.
Dito dito com 1/%00 x 1%00 1111,002.
Dito dito com 2m,00 x 221 ,00 -,- 40,002.
Dito dito com 6m,00 x 6m,00	 36°1,00'.
Dito dito com 4 n1.00 x Pn.50 = 6'11,001.
Dito dito de cimento armado com 4m,00

X 3°1 ,00	 12m,00?.
Dito dito com 2111,00 x 210,00 == 4m,005.
Dito dito com Pn.00 x 1 1°,00	 11°,00'.
Uma hombreira de marmore, na capella,

com 2, 1,199 x O'n ,41 x 0,m28.
Revestimento em parede de estuque com

6,00 x 0' 11 ,60 = 3111,602.
Dito em parede de tijolo com 3°1 ,00 x 2m,40

= 71%20'.
Dito dito com 4%00 x 0'2,36	 1'1,442.

Primeiro pavimento:
Um vão do porta do almofadas de cedro,

com 2m,46 x 1,m35 x Oin
'
 (.3.

Um dito de janellas de almofadas com
2°1,00 x lm ,00 x 01°,03, de cedro.

Um dito de caixilho de abrir, do cedro
com l m ,36 x Om .93 x 0111,03.

Um dito de marco de peroba com 2 m ,00 X
0 1%90 x 0'11 ,06 x On1,04.

Oito vidros com 0 1n ,46 X 01%44,
44 ditos com 0%30 x 01%17.

Segundo pavimento
Um dormente da escada de peroba e lus-

trado com "30 x 0 1%26 x 0111,08.
Cinco degráos do peroba o lustrados, com

l m,90 x 0 1%33 x 0 1%20 x 0tn,C4.
Um corrimão de peroba e lustrado, com

x 0 ,11,07 x 0%05.
15 balaustres de peroba, torneados o lus-

trados, com 0 111 ,82 x 01%05.
Forro do frizo de Riga, com 10 1°,00 x 2°1,00

= 20m,001.
Dito dito, com 8m ,00 x 7,00	 58133,002.
Dito dito, com 7 n1.00 x 6,00 42m,001.
Forro de frizo de Riga, com 812 ,00 x 4m,00
32m,005.

Dito de xadrez, com 6 m ,30 X 1°,00 =

Cimalha, abas e grega, com 4,111001.
Soalho de frizo de peroba, com 4,m00 X

= 16,m002.
6 1/2 vão de porta de almofadas de cedro

com 2, m82 x 1,m32 x 0°103.
Quatro ditos de dita com 2,15 X 1, 11124 X

0,m03.
Dons ditos de 1 dito com 2,98)(1, 111 34 X

0,1'103.
Um dito dito com 2,m 19 X 0,097 X 0,11103.
Seis bandeiras com 1, 11132x 0, ?°53 x 0,m03.
Seis marcos de peroba com 2, m90 X 0m09

X 0,m04.
Seis alizares de cedro com 3, 1200X 0, 11'11 X

0,m025.
Nove vidros com 0 , 60 X 0,1°45.
50 ditos com 0, 1'139 x 0,2123.

Tare aro pavimento:
Um vão de porta de almofadas de cedro

com 2,m40 x 1 an23 x0,'03.
Tres 1/2 vãos de dita com 2, m47 X 0,mg6X

0,2303.
Um vão do porta de almofadas, inteiriça

"ora 2, 33341 x 1,m14x0,m03.
Deus vãos de portas de almofadas de tres

fulha s , do cedro com 2, 1n4lx 1,m14x0,m03.
Um dito de dito com vidros e postigo, com

2,na4 x I ,n/28 x 0,m03.
Dons ditos de postigo, com 1, m47 X1,11300 x

0, 03, de cedro.
Quatro vãos de janellas de vidros e postigo

com 1, 11163 x 0, 1/1 92 x 0,m03
1/2 dito do dito com 1, 2162 X 0,m34 X

0,"03.
Tres bandeiras de cedro, com 1 111 ,28 x 0n1,60

X 0111,03.	 •
Trcs marcos do peroba, com 30 ,05 X 01°,06

'"X 0'11 .05.	 • ••

Tres alizares com 321,21 X 0°1,10 x 0%025,
de cedro.

14 vidros com 0 1°,76 X 0°,45.
59 ditos com "45 X 0°1,22.
44 ditos para claraboia com 0 m,42 X 0°,42i

do cores do vitraux.
44 ditos do cima com 1 m,20 X 0m,42.	 •
Madeiramento. bom.
Telhas franceias, 100.
Balaustrada de cimente armado da frente

com 15%000 x 01°,70 = 5m,000•
Cozinha a vapor :

Una torreão com 0 1°,90 X 0°1 ,53 X 0m,53
On1,25.2'.

Pequenos reparos nas esquadrias.	
..-

Residencia dos medicos:
- Pavimento termo:
2 1/2 vãos de porta de peroba com 3m,06)4'.`

X l m .34 X 0ni,C4.
2 1/2 vãos de janella de cedro, com tre0

folhas, com 2 111 ,06 x l m,53 x 01‘03.
1/2 vão de caixilho de abrir, de cedrci'è,

com tres folhas, com 1°,51 x 1 ?0 ,46 x 0m,031):1
Um elixão de peroba com 3 m ,20 X 2 1%20 >'

x. "20 X 0u .04, para porta.
Uma cancella.de cedro com I ra,70 X2m,20;{

X Om,03-
Seis ali7ares de percba com 3%02 x 0 m ,10 X

X T0mresíd2i5to. s de ditos com 3111 ,20 x 0%10 x 0,25ii
10 vidros de caries com 0,50 x 0%15.
14 ditos com 0 1%60 x 0m,40.
30 ditos com 0 1%36 x 0m,35.
Cinco ditos com 0 m ,70 X

Primeiro pavimento:
Um vão de porta de almofadas com postig4

e vidros, de cedro, com 2 m,42 X lm,12
X 0" ,03.

1/2 vão de porta do almofada de cedro
com quatro folhas, com 2m,l0 x 1%02 x
om,o3.

Dous vãos de janellas de almofadas cora
2m,I6x P",54x0111,03.

Dous vãos de caixilhos de abrir, de cedro
com 3 folhas, com 1 2°,51x l m,48x0m,03. .

Um vão de janellas de almofadas com pos-
tigo o vidros. de cedro, com l m ,62x 1%22
x or:

,i ();s3ditos de dito,com 1%61 x0m .84 x
Uma bandeia), de cedro, com 1°,02x0m,00

X 0%03 .
Novo marcos de pei oba, com 2 111 ,32 x G,00
0m,04.
Uma bandeira do cedro, com im,48x0m,G(1

x0/11,03.
Forro de cimento armado, pequenos reÁ

paros.
22 vidros com 0"1,58x0n1,44.
5) ditos. com "36 x 01°,35.
Apeamento do madeiramento, com 6m,i3(1

X5111.10,--30m?,60.
Peças estragadas

Uma perna de tezoura de ferro T simpleS,
com 3 n,lflxCm,O6 xOm,OIL

Uma troça de ferro TI' duplo, com 5°,10,

XCmu,a0s pernas de
D 

de Riga, com 31°,10X0m,63
X0 1'1076 caibros.

Quatro ripas, com 3 111,00 x0m,05X0n1,01à.
150 telhas franceias.

Necroterio:
Rombo em parede de alvenaria do tijolo;

com 1 11 ,00 x l m,00x ("26 x O'n,2
Dito dito de frontal com 1m,00x

Platiba.nda com 9'11 ,00 x0m,50-41112,50.
Revestimento com 5m,00x5m,00=25m2,00.
Forr ) de frizo d,oRiga com 3m,00x0m,40Ã

Um vão de caixilho do cedro com 121,85X
X 1%6'3;0 212 ,03 dé duas folhas.	 -

Dous ditos de dito com 1 m4 42 x lm,CO(
X0°,03 de urna folha.

Uma. • bandeira - do peroba com 1° 00)(
X 0 1",80x 0%03.

Uma dita com 1 1%08 x 0%60 x 0m,03 ate
cedro.	 ;Ra
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Revestimento com 13, m00 X 5, 11'00 X 4 =
2c,o,moo2.

mito *com S, , n0 x 5, 11,00 >e, 4 = 160,M003.
Dito com 12, m50 x 5, m00 x 2 = 125,m00.
Dito com 7,0 25 x 5, 11100 x 2 = 72,m503.
Um vão de portas de almofadas, de cedro,

com 3 folhas, com 3, n120 x 2,'"00 x 0,m035.
Quatro ditos de ditos com 2 folhas, com

11120 x 1,m20 X 0,11'03.
•• Um dito de dito de janellas com 2,17 x
.1,20 x 0,03.

32 vidros com 0,m55 x 0,m30.
Madeiramento estragado, com 14, 11'00 X

Da"00	 126,m00'.
• Forro de beirada, saia e camisa, com
46 moo x 0.-d0	 27,m,503.

Dito interno com 12, m50 X 7,m50 =Ü3 .752.
Peq uenos reparos em 13 vãos de esqua-

drias.
Laboratorio :

• Mais 6 vidros de 0.48x0,42.
Directoria do hospitsl:

Mais 11 degrãos de peroba de Ina00X
.Z 0 111 ,33 XV', X 0"1 ,a0 x 012,94.

. Vidros:
• Mais 11 de 1,10x 0m ,44 de bandeira.

• Soalho:
• 4m , 200 de frizo de peroba.

Corrimão de saccada de anal° x "06.
Co! locação de um alpendre e 30 vidros no

411~3, de 1"1 ,30 x 0,40 x 0"1,003.
Pavilhão de cirurgia:

Escada, do pedra marmore.	 •
'Cinco capas com l'0 ,10 x 0 1%30 X 0m,03.
Seis pés com 2111 ,06 X 0 m,15 X0'11.03.
Ralação dos a,pparelhos sanit ;rios.

Enfermaria do h imccopatilia:
Assentamento de uma banheira e

ences.
Uma latrina.

Antiga eosinha do hospital:
Assentamento de 8 banheiras.

Enfermaria por cima da cozinha:
Assentamento de uma banheira c 2 tor-

ileiras.
Directoria:

Assentamento de duas banheiras e per-
kences.

Duas caixas para agua.
Um lavabo.
Encanamentos para	 caixas automa-

slicaa. •
• No andai' superior:
Assentamento de unia banheira com os

Àjper te ne es
Uma caixa para agua.
Um lavabo e encanamentos para as caixas

4battornatica,s.	 412

(NDUR/trOPTICIAL

• Urna 1-luza de peara marmorá com 2 lau-
tos o tornehla,:s.

Casa dos officiaes:
Urna caixa automÁica.
Assentamento de uma banheira e os per-

tences.
Urna caixa para agua.
Um mictorio..

Andar snarrior:
Assentamento de unia banheira e os per-

tences e uma caixa para agua.
Necrotler:o:

Uni lavabo.
Um micto io.
Estufa o doas lavabos.

Pharmacia
Duas torneiras ; uma- caixa antomatin

e os encanamento s , e co l lacnão de um
lavabo de ferro esmaltado, existente.

sala das operações:
Assentamento de ama banheira, e uma

torneira, e um lavabo.
Prime i ra, e sego ida enfermaaias:

Assentamento de duas b;nheiras e per-
tence.

Dons lavabos.
3a e 40 enferma,rias:

Assentamento de 4 banheiras.
Tres
Uma caixa aatomatiea.

8a e 9n enfermar.as:
Um lavabo.

Laboratorio:
Uma caixa para agua.
Nota-Exiatem 26 banheiras guardadas em

um deaosito, as ripes serão fornecidas para
o posterior assentamento.

Ias -lostoria do 'Engenharia Naval, 29 de
junho'•de 1011.-Albino da Silva MUia,, ca-
pitão de corveta, adjunto.

•••1,7e.

Ins_poctovia de SaudO Naval
De ordann do Sr. co atca .almirante Dr, in-

sportoc de Saude Naval, faço pablico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a, inscripção para
o concurso de uma vaga de pratico de phar-
macia do Hospital Central de Marinha.
• • Inspectora de San te Naval, 30 de maio de
1911,- Dr. "Venancio Nogueira da Silva,

'capitão-tenente medico, adjunto.
-

Ministerio da Marialla
Deposito Naval

, SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr., capitão de mar e guerra
director, previno as Sras. c3stureira,s ma-
triculadas sem categoria, de ns. 221 a 2à0,
que serão distribuidas costuras, sabbado, 1
do julho do corrente anno.

Outrosirn, previna ás SC33. costureiras
que o recebimento- das matriculas será só-
mento até as 2 horas da tarde afim de ser
feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

Do ordem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será no prazo =timo de 10 dias, não de-
vendo apresentar. matricula aquella que
hão se 'achar . nas condições de satisfazer o
que acima ficou dito.
.Secção de Fardamento do Deposito Naval

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1911.-0
enca,ã'egadOOTedio Queiroz de Seixas, 1 0 te-
neutr-commissario • 	 1-

unho - 1911.•.•
Capitania elo Porto.

•Da ordem do Sr. capitão do porto, avisa
aos arraes e proprietarius de- dmbarcações
movidas a vapor, que fica de ora em deante
apressamento prohibida a passagem por
entre as q .atro baias do arinsue pintadas
de vermelho que se acham collocadas ao
SW da ilha das Enxadas, marcando o legar
onde vasa ser fundeado o dique ductuante
Affonso Penna.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Jane'ro, 27 de junho de 1911.- José A.
Aurosr, socreta elo.

1-topa-J.-tição cio Ga •ando 1E9-
tacto 111Itior do

CONCURSO DE DESENHISTAS

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do, Exercito, faço púdico que, auto-
rizada pelo Sr. ministro da Guerra por
despacho de 19 do corrente, acha-se aberta
na mesma repartição a insaripção para o

mcurso de desonhistas de P e 2 11 classes,
devendo encerrar•se a insc:iipção no dia 27
e ter começo as provas do concurso no dia
30, tu lo de julho vindouro. •

As formalidades exigida,. ptra a inseri-
Não c para as provas -do concurso constam
das instrucçõas publicadas á pagina 3.0).l
do Diirio Officircl, n. 96, de 28 de abril do
1910.

Quartel General á Praça da Re public a 27
de junho de 1911. - Raul d'E,t,l-
lae Leal, major chefe interino do gabinete.

Mialwtorio da G-tiei-ra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos t irmos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do Ministerio
da Guerra, e de ordem do Sr. general chefe
do Departamento da Guerra, declaro aberto
concurrencia publica, para a canstrucçãa
de um quartel para batalhão da caçadores,
na capital do Estado do S. Paula no bairro
de Sant'Anna, - no local do antigo Quartel
Federal, conaorme o projecto e especilicações
que poderão sor examinados e estudados em
um do; compartimentos ao quartel da lOn
companhia • le caçadores, no referido Quar-
tel Federal, sendo alui dadas aos concurren-
tes, pelo ciliciai encarregado destes servi-
aes, todas as informações e esclarecimentos
durante as botes do expediente.

A sessão de concurrencia para o recebi-
mento das propo-saas terá loaar á 1 boca
tarde de 17 de julho p:oximo futuro. em
uma-das salas do quartel general da 10 , re-
gião militar, da relarida cidale de São
Paulo.

Os connurrentes deverão apresentar ao
conselho de concurreneia, no dia e hora aci-
ma designados, as proaostas em duas vias,
sendo uma d,ovidamente saltada, datadas-e
assignadas, com Indiciaão de residencia
escriptor • o doaroponente, sem emendas nem
rasuras ou qualquer o Fi ro defeito que pos
dar Jogar a duvidas, tendo o preço escrinto
por extenso e em algarismo para a totali-
dade da obra.

Além das proaostas em envoluaros faina-
dos e lacrados, apresentarão um outro en-
voarem tambem fechado e lacrado, con-
tesan )lop:reve de ide

nei lado pro9ssional, tecla.
nica o administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria do conselho ;

6) guia do deposito de 5:00 em THO'Xia •
corrente, na Delegacia Fiscal, para garantia
da assignatura, do contracto pelo pi.oponente
preferido, a que perderá em favor dos co-
fres publicos, caso deixe de aSsignar no prazo
de 10 dias da data da notificação pela im-
prensa local de maior circulação ou pelo

,•• 33 vidros 'com .002,8G x"35.
•15 ditos com 0035 x 0%44.
13 ditos com Ona65 0m,28.
15 ditas com 01",58x 0%35.

s ' 513 ditos com 0°2 ,44 x0111,35.
Wpeamento do madeiramento com 3m,00X
2m,00=6n32,00.

Peças estragadas, de pinho de Riga:
Uma perna de tezoura com 2m,d0x0m,16X

Um espigão com 3m,40x0m,03x0m,076.,
Uma terça com 21%75 x 0,16 x O ra ,076.

r ?Uma ceela, com 1m,07.x0m,11x0'n,076.
'Ema dita com I nl,20x0nall x0111,076.

• 'Seis ripas com 5m,00x0111,05X0m,015.
Cobertura de telhas e asbestos:

Uesinfectorio:	 •
:_. Rombo em paredes de alvenaria de tijolo

•cOrn 4,1n a0 x 2,40 X 0,m25	 2, 11,0003 .	 •
-.1 Dito dito com 4, 1n00 x 3,ma0 X 0,m25 =
aaysos.

Dito em frontal com 4, m 10 x 2, 11100 =
§,a302.
• 'Dito dito com 3, m35 x 2,m30 = 6,m703.

Dito dito com 4, 11150 x 2, 11100 s=
:Dito dito com . 3, 1'1 30 x 2, m00 x 0,1.25

j m503..2

Per -
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Diartio Official, &vendo o mesmo proponente,
no acto da asaignatura do contracto. entre-
gar a guia do deposito complementar na
mesma, Delegacia Fiscal, em moeda corrente
ou em apo!ices da divida publica, correspon-
dente a 3 SiL do valor do contracto, para
gara.ntia da toa e fiel execução do trabalho
'confrontado

c) provas de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipai, quanto ao pagamcnto
de impostos e alvarás do licença de negocio,
Lindustria e profissão, para o exercicio cor-
rente ;

d) carta de fiador Monco, com firma reco-
nhecida, responsabilisando-se pela fiel exe-
atiça° do contracto e obrigando-se a contai
litiar a obra contracta.da.

Só depois de conch-fidos o exame e julga-
Mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciadas pela imprensa o dia, hora e
Jogar paria abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante eles pelo conselho, serão na
Integra publicadas na imprensa local, antes
do qualquer decisão, sendo considerado como
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes do ser lida a sua proposta.

2 . a
l Antes do abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maxila°, alam do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.•
a ' A coneurrencia versará, apenas sobro o

preço da totalidade da obra, ç caberá, de
a'.direito ao autor da proposta mais barata,
jaapor minima que seja a diferença entre ella

qualquer outra.
4."

Em igualdade de preços, e. preferencia
Será tirada á sorte.

5.a
a Não serão tornadas em consideração quans-
r,erler ofertas de vantagens não determina-
flilas neste edital, e nem as propostas que

contiverem apanas o oferecimento de qual-
'; !yitrer reducção sobro o preço da proposta
-,-mais barata.

6.41

As propostas serão formuladas nas seguin-
tes termos:

. Proponho-me a construir, pela quantia do
• 5. . o odificio do quartel do Santa
:Anua, em S. Paulo, conforme o pro:ecto e
as especificações organizadas pela 3" Secção

: da Divisão de Engenharia, o do accôrdo com
i- os detalhes de execução e as indicações do

engenheiro fiscal, submettendo-me a tolas
..as ' clausulas do edital de... publicado no

Via rio Official.
7.*

O contractante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo do 15 dias, a contar da data
da assignatura, do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
e2,11 favor do Estado, e se obrigará a con-
eluil-os em 30 mezes, a contar da mesma
data.

S.*
Os trabalhos só serão executados duranto

o dia, nos dias Wats, nas horas habituaes,
ficando o contractante obrigado a man-
dar desmanchar, por sua propria conta,
todo o serviço que fôr feito fúria dessas horas
e aos domingos ou dias de festa nacional,
salvo exigencia de ordem technica, a juizo
do engenheiro fiscal, a vista do solicitação
(scripta do contractante.

9"
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, inaluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo do
lOris L m dor, attestado pelo e agenbeiro
fará, incorrer o contractante na multa : de j
5 s. sobre o valor do contracto, multa que I

será de mais 5 % sobro o mesmo valor, si
essa interrupção exceder de 15 dias.

-	 10%	 .
Verificada e julgada. a inforietpção dos

trata laos por mais de 15 (1ias. air.i o fiador
do contracto obrigado a continiud-os sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução.

•11'
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão do engenharia,
vista das informações partidas do enge-
nheiro fisca l , e submettidas á decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12"
As penas de multas e rescisão serão im-

postaspelo chefe do Departamento da Guerra,
a vista das informações do chefe da divisão
de engenharia, e submettidas á consideração
do alinisterio da Guerra, para decidir.

13'
A rescisão do contracto importa na perda

da catiçào e poderá ter legar nos seguintes
ca.sos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem_ violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso de ser commettida, alguma
fraude na execução das obras.

14a
O eentradante ficará sujeito á multa de

100.3 diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

15'
Os trabalhos serão fiscalizados por um

eilicial engenheiro, auxiliado pelo pessoal
necessario ás exigencias do serviço, cabendo-
lhe organizar e entreaar, a tempo, ao con-
tractante todos os detalhes para a execução
dos trabalhos o julgar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operará:).

16'
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade o pessoal
idoneo, todas as obras contractalas. de ac-
côrdo com o projecto, as especificações e os
detalhes do execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

Fla
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de cincoenta mil réis por cada dia que exce-
der desse tempo.

183.
As obras serão dirigidas pelo contraetante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispansar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou in-
subordinados.

193
Obriga-se o contra,etante a todas as des.

pozas de medição, de locação, estaca, an-
daime, ferramenta, transporte de material
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regular das obras.

20'
Os paramentos serão em prestações men-

saes pe!o tr /balho executado no me/ ante-
rior, sendo •e ta a medição pelo engenheiro
fiscal em presença do contractante, organi-
zaodo-se o niappa com a especificação do
todos os serviços avaliados pelo preço do or-
çamento, reduzidos proporcionalmente ao

•

valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractante,
que será reunido á primeira via da conta
para o devido processo do pagamento, não
sendo incluido nessa avaliação o preço ctO
material em deposito nas obras.

21'
Os trabalhos serão dirigidos do fôrma que

as despezas dos serviços realizados o ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não exce-
dam á verba designada para a sua execução
durante o armo financeiro,

22.%
O não cumprimento de qualquer das cla.aa;

sitias do cantracto sujeitará o contractante
á multa do 2% a 10 % sobre o valor da
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que subi-
metterá o seu acto á decisão do ministro çlg
Guerra.

•Dado o caso da rescisão do contracto peia
não cumprimento de suas clausulas, os tra-
balhes executados após a ultima medição
serão medidos o avaliados peto preço do ora
çamento, na proporção do valor da adjudia
cação, ficando o contractante o sou Udu
responsavois pelo excesso que possa havee
das multas sobro a caução o esta avaliação,
que será accrescida do preço dos andaimes
e t i o material que o engenheiro fiscal julgar
conveniente conservar nas obras; com doua
dias do antecedencia será o contraciante
avisado para assistir á mede avalição
e assignar o respectivo mara._iendo este
serviço ser feito a reveliArdeixar de coma
parecer.

24'
As duvidas que se suscitarem entre a dW

visão de engenharia e o contractante sobre
a intellige,ncia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

25*
As multas impostas ao contracta.nte Elea

rão deduzidas da caução, que será recansta-
tuida no prazo de 48 horas pelo contraiitaa.
te ou por seu fiador, sob pena de immeiliata
sasponsão dos trabalhos o consequente Mel
scisão do contracto.

26'
O Governo se reservará o direito de roscfea:

dir o coatracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o centra,
diluta do valor das obras posteriores á ula
tinia, medição, do preço dos andaimes e da
todo material em deposito para continua
çã,o d is mesmas, feitas a medição e avalia-
ção nas condições das clausulas 20' o 23'.4

27'
O material para as obras só será recebida

e descareegado nos dias uteis, catraia° as
horas do trabalho, e iaS serão retirados dta
rante esse tempo, com guia a,ssignada pelt
engenheiro, o material recusado, o julgada
imprestavel das demolições e o entulho.

28'
A inobservancia dessa clausula, provadg

com testemunha pele, a.nprehensão do mato.
rial, sujeitará o contractanto á multa de
1 °/. a 3 °iodo valor do contracto, que, ne,
caso de reincidencia, poderá ser rescindido(
a juizo do ministro da Guerra.

29"
A caução para a fiel execução do contra

cto só se, á restituida seis mezes depois de
coacta ida orecebida, a obra, sendo durante
este tempo o contractante responsarei veios
damos o avarias resultantes da má ex.
ecuç to do trabalho, que seja obrigado a des.
manchar e refazer; no caso do recusa, serl
o trabalho executado por quem mais VantSe.
gem oferecer, correndo a despeza, por conta
do contractante e sendo deditabla do vaiar
da tu es 1 na caução.

• • • •
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so.
.a.,; Fica o contra,ctante obrigado a executar o
: projecto, tal como esta organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fôr
executado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

3Ia
A demolição dos edificios antisms será feita
medida das necessidades da construcção

levantar, devendo, porém, ficar toda eu-
. cluida um rnez antes da terminação do
prazo do contracto, obrigandosse o contra
:auto aos traballms de aterro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a remover-
para os pontos que lho forem indicados
todas os objectes existentes nos edificios a
demolir.

32a
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitarei das de-
molições e-aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes,
rara empregai-a nos concretos a fazer.

elnaa.)
O concreto das fundações será composto

de argamassa de uma parte de cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
Cm .450 de argamassa e Offlia00 do pedra bri-
taria, na razão, em volume, de 1 x3x 5, sen-
do empregado cimento•aExcelsiora 611 outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo do engenhe ro fiscal, e não tendo as
pedras mais de 0 ,0,05 em sua maior dianen-
sião.

34°
As fiaidações devem ser feitas em cama-

das de 0a,20 de espessura no maximo em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas necessarias á
passagem das canalizações, e toado as di
mansões exigidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
faseai.

358
Todo o solo da área coberta será revestido

de uma camada . do 0%15 do espessura de
concreto igual ao da,s fundações.

36•
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1 x2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporçao de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
reaaltos com a mesma alvenaria.

37a
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa da cal e
areia, na dosagem de 1 x2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, as dos compartimentos des-
tinados ás instalações sanitarias.•

88a
Todo o embasamento será do alvenaria

de tijolo,com argamassa de cimento o areia,
tua dosagem de 1x3.

39'
, Serão de madeira de lei as guarnições dos
•vãos de portas e os marcos das ja.nellas,
pavimento terreo, e de cantarias aa solei-
ras e os degraos de escadas exteriores e os
meios fios com as dimensões indicadas no
projecto e de accÔrdo com os detalhes de
execução.

40i
Todos os soalhos serão de pinho de Riga

gm outra madeira de lei do paiz, com taboas
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estreitas, de macho e fentea, e entabeira,-
mento de l aa0 de largo, assente em barrota-
mento de madeira de lei de 0%0a x0m.22;este
barrotamento nos pavilhões para alojamen-
to, se apoiarão em duas filas de madeira do
lei cona 01°,13 x 0a ,22 de esquadria, sobre pi-
lares de alvenaria de pedra e argamassa de
cimento e areia, tendo cada uma 0a,6x0a,6
e altura de accórdo com as .exigencias lo-
caes; esses pilarea serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo.

4Ia
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado da
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
dotodo o traia ILo em que tiver ela entra-
do. Será lambem inutilizada tida a arga-
massa de einleilto que não puder ser appli-
cada no mesmo d a em que for feita.

42a
Os ferros para as tesouras serão calcula-

dos para uma pressão de 200 lulos por me-
tro quadrado o a firma das mesmas a de-
terminada no projecto.

.	 43a
A insfallaçai aanitaria, obedecerá .1,s indo-

cações do projecto, devendo os vasos ser
do bem material e do systoma saadaiaants-
o Trais aperfeiçoado, sendo as paredes re-
vestidas de azulejo até la,80.

44s
Os forros serio de pinho de Riga, em fo-

lhas de cinco em cotaa.eira, de 3x9, anta-
beiraao z , com cimalhas, abar o gregas de
ventilação.

45a
T( do o ladrilhamento será com ladrilho

hydraulico, asente em argamwsa de 1 x3
de cimento e areia, sendo os rodapés do
mesmo ladrilho.

46'
Todos os forros, esquadrias de portas,

janellaa e grades de farro, serão pintados a
oleo, levando pelo meu .s tres de maa, não
devendo ser recebida peça alguma de ferro
com a mão de appavelho, que só será dada
após o seu exame.

47a	•
A escada de ligação entre os dons pavi-

mentos do edificio da administração terá 36
degram,s e ser, .:e peroba ou outre madeira
de lei preferível, em S. Paulo, e será da
fôrma indicada no projecto.

48s	•
As esquadrias dos vãos do portas e janellas

serão de peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores. com a espessura
de 0, a033, todas almofadadas,com as dimen-
sões indicadas no pro acto, e de accórdo com
os detalhes de execução que forem organi-
zados.

40'
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

Soa
Os vãos serão guarnecidos de madeira do

lei de 0,a2x0,a3.
51'

As grades para os vãos de janela do pri-
meiro pavimento, portas, portões, sacadas,
e balcões, serão de ferro batido, de accardo
com os desenhos de detalhes que serão orga-
nizadas.

52'
As varandas serão de estructura metal-

lica, cobertas de asbestos, sendo as columnas
apoiadas em socos de cantaria com base de
2ancroto.

53'
Todas as calhas a se empregarem serão de

cobre, ligadas a condutores de ferro fun-
dido.

•
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!54a
Todas as paredes serão pintadas a tinta

aOlsinaa interna e externamente, sendo as
internas do pavimento superior com de,.
coi ações .

554
Na cozinha, copa, banheiro, wall6r

os revestimentos serão com azulejos bruta
cos de porcellana.

56'
Para o abastecimento de agua será exacta;

tada a canaliz ição estabelecido, no pro acta,
. e de conformidade com as especificações,
sendo as torneiras ligadas á canalização
geral partida da caixa de cimento armado,
que será construida no pavilhão do fundo,
de accardo com as especificações do pro-
jecto.

57a

Serão colocados os banheiros, latrina
lavatorio, pias de lavasein, acaixas para
deposito de gordura, indicados no pio acto
e consianados no orçamento, tudo de Ia a
qualidade e o que houver no genero de mala.
moderno no mercado.

584
Além do esgoto de matarias fecaes, ser/.

asseia° a canalização para aguas pluvities,
ao longo das Lces do e iift no, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e doa
ralos das sargetas, tendo as caixas de areia
indi;pe. s iveis ao seu rsgular e faial fana
acionamento.

59a
Sairão instaladas a .; canalizações para a

illuminação eleetrict e a ga7. de conlormi.
da 'e comas projecto e respectivas especas
ficações.

60•
Nas .pinturas da,s paredes (levem se?

feitas decoracões sanales, combinando coa-
venaintemente as ceves e o motivo das
gregas, de farina a dar agradarei impres-
são de conjunto.

• 61'
Os passeios serão revestidos de ladrilha

ceramico icTroCoira, sendo asphaltadas as
sargetas, ao Ling() do meio fio, com os raloa
necessarios ao pr, mpto escoamento, de aca
córao com o projecto-.

62*
Os conductorea de aguas da cobertura ter-

minarão em caixas de alvenari a com tam-
pos de ferra, liga ias á canal z iça& de agiras
pluviaes por manilhas de barro vidrado,
de 4".

63s
O contractante fica obrigado a a,cceitar

qualquer alteração do projecto determinada
pelo Governo; mediania proposta do enge-
nheiro fiscal, e á vista de orçamento previa-
mente aparovado pelo ministro da Guerra.;
i64'

Olariaa-se o contractante a empregar, do
preferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do Exercito, de accôrdo com o
a 2° do art. 911 da lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1903, sob peca de multa de 50u$ a
2:000$000.

G5a
Correrão por conta do contractante todas

as despezas de licença, despachos, transpor-
tes e de direitos alfandegarms de material
que importar para estas obras.

66'
Obriga-se o contractante a executar todo,

os trabalhos complementares e decorrentes
das espesificaçõea doi que são contractados,
entregando os edifici is em perfeito estado do
asseio, com os soalhos affagados e sem
mancha, sendo perfeito o funccionamento
de todos os appareIhos de agua, luz e esgoto,
— Coronel Justam:as Martins de Mello.,

• • • •
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• Dlinisterio da Viação e Obras
31? ablicus

laireatorla Geral de Obras e viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCUA A VAPOR
PAtI.A A FtSCAUZP.ÇÃO DAS oIEZAS DE ME-

• RAMENTOS DD PORT , ) DE VICTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

D3 ordem do Sr. ministro da* Viacão
Obras Publicas, faço publico que, até 30 de
;junho da corrente anuo. á 1 hora da tarde,
serao receildas nesta directoria proaastaa,
em a uplicata, para acquisição de uma lan-
cha a vapor, dest i na Ia ao serviç) de fiscali-
zação das obras de mel ominemos do porto
de Victoria., Estado do Espirito Santo.

As pranostas versarão sobre o oreço total
da embaraacti . ), inalUSiVe sobresalentes, qua-
lidade, resisteacia, duaabilidade do inato-

1 e idaneidade dos proponentes.
Em igualdade de condiaaes, será escolhida,
praposta qim apreamtar melhores N-an-

tagais coto ralação á natureza, urocedencia
e gaaanti t do mataria' empregado.

As p • opostas devem estar devidamente
sela ias, datadas e assignadas, com indi-
cia:ao das ro, pactivas resideacias, e serão
em na; ir is em envol uci o tachado, e, n , end o
p rara o assampto e o nome do propo-
nen te.

As provas de idoneid ide deverão fazer
parte. s taradamente, de um outro envo-
lucro, aaompanhatais do te abo de caução
de 1:0 i0a, praviamanto feita no Thesoitro
N3C10114.1, para garantia, da proposta que
será elevad I, a 2:0Lias para aasignatUrit
coatraeto, que reverterá para es cafres pu-
iii . es si o proponento iecusar-se a assigaar
o reslectivo contracto.

A i¡tu . stão do idon 'idade dos' proponentes
será julgada, préviamente, antes de abertas
as pr	 sais.

ata propos . as , caajos autores não tiverem
si o considtwa dos idaneosano serão aaertits.

liepois de julgada a i ioamilade dos pimpa-
i) elltts a aresant idos, stlaão annunciados o
dia e a liara para a abartura, e leitura das
pr postas.

A ia teima deverá ter, n) ma,xiino, as so-
am otos dimousae:

compriiriento, 15 metros.
Botica, 3;a5 metros.

l.H10, I metro.
Adura. lateral, 1,0 metro.

A machina será da alta e baia t prose,
dese . v01 ven lo a velocidato o a 11 milhas
por hora e accionando unia ou duas hataces•

A lancha sorá munida de toldo car iado e
cortinas, COM azSe111.0 circular na poda para
20 pessoas.

IV
O casco será roer ido de cabra afa á linha

de agia, pintado, calafotado e perfeitamente
tatauque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

'cimo da doas manos. o funcoionamento e re.
si dencia do machinismo e do casco.

VI
Correrãa por conta do proponante aa des.

pezas iniciaes de vistoria e outras, indiapen-
aaveis para o conhecimento das coa lições de

' per i ta, navegabilidade da em barati çao
Directoria. Geral de Viação e Obras Pu-

foli aas, 20 de maio de 1911.—Lsandro A. It.
('veta, director geral.

Minis terio da VI aciao o
Publicas

Inspe:itoria Geral de Navegaçao

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL DOS' ESTADOS DO PAIA L AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Ga-mi de Na-
vagação fiz publico que receberá proaostas
par t o contracto do se.ar iço de na' egaçao
fluvial dos Estados do Pavat e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de ,Maho de
1911. a 1 hora da tarde, sob as seguintes
coo lições:

A sate da empraza, contractante será em
Belém, Lo Pará.

O serviço de navegação constará das se
gaiatos linhas e viagens:

Linha de Manias— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, nO Estalo do Pará, ao
de Maialtaa no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos do Breves, Guiai pá, Porto
do Mar, Paainlia, Minto Alegre. Santaram,
Alemquer, Obidoa, Faro, Parintins, Uru-
curitubii, Uruca,rá, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baitao L- Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeta,
Trapiche Hypolito, Camela e alocajuba,

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra, laluaná,
Boa Vista, Oeira, , Antonio Lemos, Roce t do
Rio Macacos, al apirá,Anaj á , Arauá e Ma c iPá.

Liiiha de amiais— Urna viacem mensal,
do porto de Belém ao de lquitos, na *Repu-
blica do Perta cana escala poios portas 4 i o
!(autos, Manacapuml, Godajaz, CJary, Toffil,
Calçara, Fonte Boa, Tocautins, S. Paulo
de ()avença, Tabatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Purés—Acre — Uma viagem
mensal, do Parto de Belém ao de Senna Ma-
(lareira, na Alto Puras, o ao de Xanmaa no
Acre, com escalas por Manaus, Manacapara,
ao !tia do Puras, Berury, cmajaratuba, Pi-
ra nas. Iiaatuba, Arinia, Jahura,
B cal do Tripaná, Caratia, Canutama, Mia
Vista, Asioniii. Assagytuba, .Labrea. Provi-
dencia, Sepatiny, Hyntanahan e Cachoe.ra,
citiauando no rio Puras até Senna Madu-
reira e no rio Acreta Xapury, com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminará na Citalweira, sem prejuizo
subvenção normal.

Linha do Madeira—Urna viagem mensal,
do Porto de Baérn ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Manaos. Bacca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapanataba,
Bocca, das Tres Casas, Cintra, Ilumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa hora o Bocca
do Javary.

Linha do Juruit—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Ma natos, TeJh, Bocca
do Jurará, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Manaosaao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de

Milhas
L i nha do Manilos, 12 viagens por

anuo 	  22.200
Linha do Baia	 ro, 12 viagens pui'

2.520
Linha de Mazaaão, 12 viagens par 11.544

anno. 	
Linha de 1 juitos, 12 viagens por

40.581anuo 	
Liiha de Puras-Acre,12 viagens por

anno. 	  93.273
Linha do Madeira, 12 viagens por

38.303ao fio 	
Linha de Jurini, 12 viagens por anno 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  15.223
Linha de Oyapock, 24 viagens por

35.443nono 	

Os vapores empregados nas mencionadas
linh is devem saastazer ás seguintes dispo-
sições

a) os destinad is á linha do Manaras terã0
capacidade para transportar (ae duzentas
a quadradas toneladas de carga, itlém do
comb astivel, accommodaçUes para sessenta
passageiros de cantara, em Leliches, e aloja-
mento para duzentos de praia e marcha.
média continua d.e 12 milhas por hora

b) os destinadds ás linhas do Baião, Ma-
zagão. Ignitos. Puras-Acre, Madeira, Junta
e Oyapock teraa capacidade para cern tone-
ladas de carga, além do combustivel, accoma
modações para trinta passageiros de camara
e chicoenta de praia, e marcha, média con-
tinua de 10 milhas por hora

c) os destinadas á' linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
de prôa, e marcha. média continua do nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos do camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos do fil-
tração de agua, ventillaçao o illuminaçãa
electricas, banheiros o sanitarias. .

V
Os vapores deverão ser em numero sufe.

ciente para o serviço das liuhas e Serãa.

Obras Tanapes.assú, Agrão, Moura, Carroeiro,
Baraellos. Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagm:$
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto do Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
(mitigue, rio Araguary, aloatenegro, C
.suene, Cunany e Oyapock. e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituiria
do o de Araanary pela de /Má

Segunda viagem, com escala p ir Anã,
Chaves, Foz do Orapiny, Ga,nhuão, MI tiana
(fazenda Nazarath), Bailare, Montenegro,
Calsuene e Canana.

As viagens em cada uma das linhas s-,rãO
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
e,tabeiecido que, alam das viagens aqui de-
terminadas para ceia linha, poaerá o con-
traatante fazer viagens extraordinarias se-
gaiata os intere gses do commercio e. bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para caia linha, poderá o Governo,
de accardo com o c ntractante a estabelecer
oitos partos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
caiu veaham aos alterasses gemes, com tanto
que, no prianeiro caso, não haja augmento
de despeza para os comes pu dicas, no se-
gundo, si a exte Is:a) da linha lar diminuida,
haja uma reducção proporcioaal na respe-
ctiva subvenção.

III
De conformidade com os dados conheci-

dos, fica officiaartante fixada a extensa°
em milhas para cada urna das seguintes
linhas

0 •
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exarránados pela Inspectoria Geral de Nave-
geaçãoeque para esse fim requisitará os te-
chnieos de que precisar, correndo a despeza
por conta do contractante, ejetes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dcs vapores que o
contractante tenha que fazer construir serão
previamente submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

sedentes, aprestos o material necessario
para, os serviços de atracação, carga o des-
carga, pare accidentes de navegação e in-
cendio, objectes de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamento da Marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar o

manter deposites nos poetes a gire a nave-
gação attlege em todas as épocas do anno,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de.que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
imo de seis mezes, contado da data da as-

signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem de,penden-
cia de interpellação ou arção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente. serão sub-
stituides por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época do accidente até a ssub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e acceito pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

ambulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilegies e isen-

çoes de paquetes, ficando, porem, meie s
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e

de expediente os rnateriaes, maehinismos,
sobresalentes, comestiveis e mais objectes
do uso dos passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo porém a effectividade da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
produção- do paiz, apresentará o contra-

e ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empreza e organizada de accerdo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV •
Em qualquer tempo, durante o prazo do

centrado, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
us, os que forem comprados, e desde logo
Cs fretados.-

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio acceirdo, sendo poeteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores em cada

uma das linhas da clausula II, a demora
delles nos portos de escala o o prazo da via-
gem redonda serão atlixados em tabella or-
ganizada pelo contractante, de accerdo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a appro-
ração do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
'cimo tempo de demora nos errtos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar cs vapores antes da termina-
ção desse prazo, sempre que 'seja possivel,
logo que esteja concluido o serviço de carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de tirtteare e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á rasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigue
do-ee, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros do porto de Crucurituba, que
lhe fica proximo.

XVII	 .
O centractante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
le o inspector geral de navegação e os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
2°, est inspectores do Correio, quando em

serviço;
3°, os empregados do Correio, da Alfa.n-

dega e do Fisco Estadual, quando seguiiem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada -viagem, de um empregado
de cada repartição;

4 0, deus funccionarics publicos, em ser-
, viço, designados pelo governo dos Estado dos
, Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,

em cada vapor e viagem;
i 5^, as malas do Correio, que serão entre-
' gues e recebidas nas respectivas agencias

postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá legar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A conducção das Malas do terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

ee, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados tio Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará cs volumes do dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega 00 recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
mtaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importa,ncias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na
occasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os soltes appostos, sem nenhum
eignal do violação;

7°, os objectes remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará,e Amazonas e do Acre;

8°, os objectes destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados;

90, as sementes e mudas do plantas dest14
nadas aos jardins ou estabelecimentos pg.-4
blicos;

10, animaes reproductores de raça puras
a requisição do Governo Federal, dos Estafe
dos ou da Administração do Acre, não exce•
dendo de dons em cada vapor e viagenee
correndo o trato peio requisitante;

machinas agricolas e adubos chimicose
a requisição do Governo Federal, dos Esta-e
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de pese em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governe Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectes
mencionados nos pa.ragraphos anteriores;

13, um ou deus pra.ticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar ote
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionada

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, a.pprovadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual otz
Administração do Acre, serão feitos nae
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam.
Navigatien Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da.
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %

As novas tarifas serão postas em viga"
desde que sejam approvadas o só pe-
di rão ser alteradas de deus em dons annose
pela revisão das mesmas de mutuo accórdoe

XIX
O contractante apresentará ao fiscal junto
empreza, segundo os modelos que, lhe

forem apresentados, a estatistica do neovi-
mento dos passageiros e cargas, receita a
despeza dos vapores, por trimestres, obre.
gaudo-se neste particular a ministrar á In-
spectoria, Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a -que pelo regulamento das

capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos ilquellae
que forem julgadas indispensa,veis pelo fis-
cal junto á empreza.

XXI
Para as despeza,s de fiscalização entrará

contraetante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de réis (12:000) annuaeS.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do cofie

tracto, si não fôr provada causa de força.
maior, o contractante ficará sujeitos ás se-
guintes multas:
• 1, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar do fazer alguma.
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção. exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2e, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terei,
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porem, fór interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela.
derrota entre o ponto inicial da viagem é o
legar em que se tiver dado o impedimento ;
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de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
'que exceder- da-hora fixada para a partida.
do vapor dos portos inicia.es e das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sômente quando
a demora fôr maior de tres horas;

4s, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5', de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas pestaes ou polo mão mondiciona-
mento delias; de Sa10$ em cas) de extravio

6', ile 300$ a 500$, pela infracção ou Mola
servancia de qualquer das clausulas desta
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As militas serão impostas vela inspectora).
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empresa., com o recurso ao ministro
da Viação o Obras Publicas. e dov tão ser
pagas na Delegacia do Tilesouro Nacionai no
Estado do Pará, dentro do prazo mi 10 dias,

• a contar lio dia da itn posição, oli desconta-
das da quota da subvsnção que o cootra.-
cauto tenha de reselior.

XXIII
O contracatste soileriti recobror subvenç5es

e favores dos eavern s dos Fotailos	 P irá
1mitzonits s'ein prejtrizo da siSivenção e

?avo: es out.) receba do Governo Fedo al.

XX1V
O contracta 'te, para execução do outra-

ct depositará no Thesouro Nacional, em
moeda. e doente ou em iituPs; tia Uoião,
eincoents. contos réis (50:0J0$), apresei)
tando o respectivo documento no amo da
assiguatura co contracto.

X V
Em retribuição doi sorviças csoosificados,

o cotrraxtante receberá uma strovençaio
nui olá quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte uni mil e seacceitos réis
(437:121$70a), paga em prostaçõos mensaes,
segundo o uutiter •o de milhas effestivamente
navegasas, no Thessatra Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comorol_atorms do serviço, passados pelo
fiei! junto á empreza, e em que se deter-
mine o numero de mil .as navegadas, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es a-
dos tio Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipn-

ladt. na clausula anterior, para cada linha,
sogundo a sua extonsão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
inc, cota o seis réis o vinte oito centesi-

mos (425(3,28).
O pagamento da subvenção para cada

viagem em cada anila será feito do accôrdo
com o so'.1_,r da Milita millsip'iliado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo ao disposto na elati-
aula II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Juruã.

XXVII
O contractante apres intará, com a pro-

posta para este se viço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre 03 portos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accórdo com o disposto na clausula, II da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es-

tabele.cimonto de crafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos

Belém, no Pará, o de alantios, no Amazo-
nas, e lama assim com as estradas de ferro
que neaham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo

. alinisterio da Fazenda.
Os accôrdos promovidos pelo contractanto

Serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10oanosirs,

contado da data da assignatora do mesmo.

XXX
Em caso de desintolligencia sobre a intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sob-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar c an
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fôrmas le-
gues.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de muita, rescis'io e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A concurrenc'a para este serviço de na-

vegação versará :atile o valor da subvenção
por milha nave_ ada, respeitados os limites
fixados para o numero de 1. iagens e impor-
tataii i ita sulivenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exi ;idas durante um armo, se-
gundo a sLausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII

A . praferencia será dada ao concorrente
que pedir menor subvenção por milha na-
vegad e, no caso de prop }staS do preços
iguaes, ao que alOm disso apresentar maior
numero e mais substanciais pro n as de estar
preparado para iniciar os serviços da nas e-
gasão antes do passo determinado na clau-
sala IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

idoneaia.ds lie sua capacidade em serviços
da m.isma natureza e dos reclusos p Lra
execução do mesmo serviço, e bem assim
o ducument) da caução de que trata a
clau,ula s ,guinte.

XXXIV
Cimo garantia da assignatura, do contra-

cto. os IropJnentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez Untos de rais
(10:00Ca00 )) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que selo Diario Official lhe fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da cl •tusula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qua
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundffienveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado pra o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram lazer,
fieira depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-

gados isioneos para o contracto o annuncladca
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia isítitituidas aos demais
proponentes as respectivas 'propostas fechas
das corno foram entregues.

Insp etoria Geral do Navegação, 27 do
abril de 1911.— Manoel !piaci° BelforC

	

Vieira, inspector geral de Navegação. 	 (-,

Ministorio da Viação o Obram
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCiA PARA Desessaslo oo rosno) no
ANTIGO CIERCADO DA CANDELARIA,. I.,/CATA
DESTINADO Á CONSTRUÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. miniotro, faço publico
que. no dia 30 de junho de 1911, ao meio-lia,
serão aiertas, nesta directoria. proposta
para a demolição do preilio do antigo «Mer-
cado da Candelaria', local' do sitiado á cois.,
strucção do prosa:Lado edifico aos Correios
desta capital, mediante a Seguintes clatt-!
sulas:

O serviço q-e ta objecto da prdsento cona
currancia consiste na demolição do predio
do «Mercado da candelsriaa, ineln,ive os ali-
cerces e remoço de todo o antolho, á custa

oontractante, t ia modo que a arca liguei
livro, inteiramente limpa e em asndições
de receber a constoucoão que se projecta.

II
Os trabalhos de demolição serão iniciado

dentro do oito dias, contados da data da
assignatara do contracto, sob pena do multa
de lutas por dia asa o começo dos trabalhos,
e ficarão terminados no prazo de tres mezez,
contados da mesma data.

Iii
Os materiaes provenientes da demoliç-ao

fi:arão pertencendo ao contractante.
IV

A preferencia cabo de direito ao prol),
imoto que maior preço offerecer pelos r'' •
teriaes da demolição, reservando-se este ‘1, -
instaria a faculdade de annullar a coucura
receia, O st0 julg te insulliciento o preço
offerecido. No caso do absoluta iguablado •

prieçs s, este ministerio desidira a quem
cabe a preferencia.

V
Antes da assinatura do contracto, o prow

ponense preferido recolherá ao Theaouro
N n cionat a importancia que tiver olferecido
pelos materiaes da demolição.

VI
O contracto será rescindido si os traba,

lhos de demolição forem suspensos por mala
de 15 dias ou não ficarem concluidis de ao-
côrdo coin a clausula 1 e no prato fixado na
clausula II, perdendo nesse caso o coai'
ctante, em beneficio da União, a importan;;
ca de que trata a clausula V.

VII
As propostas não poderão contei' sina

urna formula, do completa submissão a toa
das as clausulas deste edital, não se toa,
mando em consideraçÁo quaesquer offertaa
de vantagens não previstas nane.

VIII	 . •
Cada proposta deve ser acompanhada dai

conhecimento do depósito, no Tlicsouro Nam
ciodal, da quantia de 500$ era dinheiro, sons
juros. revertendo essa quantia para a União,
caso o proponeate proferido deixa do assi-.
gnar termo de contracto ata oito dias dopoia
de publicada no Diario Official a aicceitaçaq •
de sua proposta.

IX
Cada proposta, apresentada em duas vias

sendo ambas datadas, assigitadas e soltada,
arimetra, será fechada em involucru lar;

orado, sobre o qual o proponente escroverã,,j,

•

•
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— Proposta de... (nome do proponente):
A esse invotocro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos es-es documentos serão
fechados em segrindo involucro, igualmente
lacrado, que s 3rtt entregue no dia designado
para o recebimento das proposta : . Nes-te
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os iovolucros, desentranhando-
se deites os documentos de idoneidade e
reamindose os involueroo ocim as propostas,
fechadas corno se acharem, ,s s,in um mesmo
envolocro que, depois de lacrado e rubri-
ca lo pelos propone ites presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do ditiector gorai do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será, examinada e jul sada antes da abertura
das propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

X
s Em (lia. e hora que forem annunciados no
Dia rio Official, as propostas dos concorren-
tes jnIgados idoneos serão abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um a de todos os
cutros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
concorrentes, cuja idoneidade Rir julgaria
insufficiente, lhos serão restituidas, fechadas
como se acharem.

Directoria Geral do Expediente, 30 de
Maio de 1911.-0 director geral, Gitsta.vo A
da .S'it veira.

inisterio ria Viação e Obras
Publicas

CO :CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANC/IA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-
IMIS<P-á) FISCAL DE DESOESTRUCÇÃO DOS ams
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publica que, teu 'o sido
annullada a coneurrencia, „para o forneci-
mento de urna lancha a vapor, ençereada no
dia 30 de maio de 1911, de novo so, recebem
propostas no escriptorio desta commissã.o,
a rua da AssemblOa n. 12, 1° andar, até a:
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
pira o fornecimento de uma, lancha a va-
por, mediante as condições estipuladas no
edital publicado no Mario Official, de 10 a
33 de ma i o do e „rrente anno.

Cada propOSta deverá ser apresentada em
do is envoloc os fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o seguido a proposta
devidamente soldada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abertos na presença dt,s Srs. proponentes
os envolucros entendo as provas de hionei-
dade,e no seguinte dia utilots mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entre zoes á consinta-10 no-
meada para a respect.iva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas e serão
restituidas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer offerta de vanta gem não prevista nes-
te edital, nem reducção alguma sobre a
proposta mais barata. .

Havendo igualdade absoluta de prws
entre as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
snenor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da respectiva assignatura, fará no Thesouro

•Nacional, um deposito de 5 °J 0 do •valor' da
soa proposta,.

• ik

• E' livre ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parto do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será :muita depois de mi-
nucioso exame por parte da commissão,
vistoria de tolas as peças da machina e
prova da veloci lado estabelscala, traba-
lhando a noachina com pressão normal,
deveu :o ser pintados o costado, tu/ to e for
ros das cabines, e ststas envernizadas inte-
rior etex„ereormente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostil:o de Moraes
Rego.	 (•

MEN.

Repartição sie .A_assulast, ns.go-tos e Obras I'ablieits

CONCURRENCLA PARA A CONSTRUCÇ -ÇO DE EM
REsERVAT n RI, PARA O ABASTECIMENTO DE
AGUA A' VILLA MILITAR EM DEuDORO

De ordem do Sr. director geral, devida-
mente autor;zado, faço publico que, até o
dia 11 de j /1 lo do corr !Use anno, ao meio
dia, na siai desta repartição, O rua Ria-
chuelo n. 237, rosebem-se propostas pura a
const suseão de um reserva . ori destinado
ao abistecimonto de agua á Vila Militar
em Deodoro, nas condições seguintes:

Priweira
As propostas deverão ser' entregues, den-

tro de tf/IN-oh/cc., fechado e lasvailo, em duas
vias, ambas seol 011 n la mon rasuras ou
outro qualimee defeito ou sisSo que possa
dar loatts a duvidas. As do is vias, das
quaes a prime'ra devera ser senado na
corna (11 ao, tsrão a- rubrisa sou a assigna-
tora odo ,coneurrente em ala folha e virão
acompanhadas do conheci/Imoto do deposit
de 2: 1 100a (dous contos de réi, feito em
moela corrente no Tile:ouro N otional, me-
diante guia i xood i da pela secçã de conta-
bilida te desta repartiç)o.

E-sa go ,:rija servlrá, c moo caução
'
 de

garantia, proposta' a que acompanhar,
devendo ser elevado a 20:00$ tombem em
moeda corrente, no acto tia a,signa,tura
do contrasto de empreitada que o con-
corrente proferido tesa do assignar, garan-
tindo essa ulti ia quinta de 20:0 ()O a exe-
cucão do roforido conto Leio, be o como o
pagamento das multas que acaso venham
a soo impostas ao e intra:tante.

Segunda
No caso de senão apresentar o concorrente

preOti ido para, assignar o contracto dentro
do prazo de 10 dias. contados da data
da publica oão do despacho lie preferencia
no Marfo perderá esse concorrente
a ou moa depositada, em favor da Fazenda
N Renal.

Os deposifos feitos pelos con surrentes pre-
teri-los ser-lbes-hão iminediatainente entre-
gues em restituição.

Tereeied
Cada concorrente retinirá, em envoluera

distado do da proposta, mas tombem fe-
cha ;o e laorado, todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade, assim como
doeu modos demonstrando estar quite com
a Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
indiatrias e prafisses, Esse envolucro será
entregue a esta repartição ,até o meio-dia
da vespora do oncerramonto da concorren-
do., isto O, o dia 10 do julho do 'corrente
armo.

Quarta

O envolucro contendo os documentos do
cada concorrente, relativos á, idoneidade,
será aberto em publico, na séde da 1° divi-
são desta repartição, na vespera do encerra-

•

mento da concorrendo., ao smeio dia. e a
idoneidade será immediatamente julgada,
pela comina:são de funccionarios que o dire-
ctor geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 11 de julho do corrente
anno, ao meio dia, pela mesma commissso,
cru publico e no mesmo local, serão abertas
e lidas as propost is dos concorrentes jul-
gados idoneot, ass guando cada um delles
ou o seu proposto as propostas de todos os
outros, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou prepóstos, ou ainda de
todos e/les, ao acto da abertura das pro-
postas não invalidará ri concurrencia. Neste
ultimo caso, Cada uma dos-as propostas será
rubricada, folha a folha, por todo, os mem-
bro; da c nu issão.

Abertas as propostos, serão as segundas
vias enviada, ao Ditrio Official o nono pua
blicaatolaN serão abertas as propostas dos con-
correntes que a commissão não tenha jul-
gado idoneos, sendo, por isso, restituídas.

QA concurrencia
Quinta
versará exclusivamente

sobre o preço global d c construcção do re-
ser, atorm de distribuisão e obras accesso-
sias, de aceirdo mo os desenho: e as esoc-
cificaçõos, que firam á dispo-ição dos inter-
essado no es ript rio techoico da primeira
divisão, da: 10 a ras d manhã atO 4 liras
da t fade, tod a os dias oreis. 1,1ea entesdido
que. no pio ç gl lati incluem-se toda; as
obra , princi rie, secundai-is e comido-
montar. , toes co no a constamesão do re-'
ser outorio em si, a dos contra'M tes, e isa
de ma:.obras, ss-ntimento de peç iS espe-
ciaes, terrapanageon, .ce.;olaroação dos
tal iides e esolan s ida, ajardinainenio, appa-
rsats de (i(ocaloa, muro e gradil cir-
mudando o jardim, etc.

Seriaaá,,
A Preferencia	 ao concorrente que

proonzer dpreço g b mais reduzido, por
caberá

que soja a dalerenç c entre esse
meço e o da proposta immediata na ordem,

re sc tU 113

Seriara
No caso de ab solta igualdade de preço'

entro doas ou mais propostas, seoá, prefe-
ri Eu a do concuranite que, cm publica no
dia determinai op . ortunamente pela com-
miss o e annoliciado no Diario Offieial, for
sor:calo dentre os classificados na igttal-
d ide.

Oitava
O inicio dos trabalhos de construeção terã

1 ,szav destro do prazo de 10 dias, a contar
do da assai:mato:a do contracto de emprei-
tada ; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-sela até o dia 31 ie dezembro do cor-
rente anilo de 1911.

caso o co ara.ctante exceda um desses
pra/os ou am os, pisoara por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o Inaxim0 do
15 dias.

Si, porém. ainda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o contracto, perdendo o
contra ctante, em favor da Fanado Nacio-
nal, a caução de 20:000$000.

Nona
Urna vez as °tiras em andamento, não de-

verá o contraetanto paialysal-as por mais
de oito dias, salvo o caso de greve do pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
pagamento) ou de forç c maior segundo a
lei, • comprovada perante o Sr. director
geral. A desobediencia a esta condição nona
importará na pena de multa de 100$ por dia
de suspensão do serviço, até o prazo maxi-
mo de 15 dias ; findos estes, si não houve-
rem continuado as mesmas obras, ficará re-
scindido o contracto, de modo igual ao .eStarststbelecido na condição oitava..
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Decima
As multas impostas ao contractanto serão

deduzidas da sua caução. Todas as vezes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo do 48
horas, contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa do 100.3, ata oito
dias. Findos estes e não cumprida a obriga-
ção alui exigida. ficará rescindido o contra-
elo, ainda do modo igual ao estabelecido nas
condições da oitava e nona.

Decinta primeira
Rescindido o contracto nos termos das

coniliçõae oitava, nona o decima, nenhuma
indeiáização será devida ao contractante,
além do pagamento dos trabalhos realizados
de accôrdo absolutamente com os desenhos
e e .,pecificações a que se refere a condição
quinta.

Decima segunda
Os trabalhos a Inc se refere o presente

edital deverão ser executados rigorosamente
conforme com as especiticações 4 desenho+,
não sendo muitos os que estiverem em
desac ôrdo.

O contractante ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das construcções exe-
cutadas c. ntra os desenhos o espefiete,õas,
sendo essa derno!ição feita dentro do prazo
que a repartição iletei minar. Nã ) satisfeita
esta ultima de igação, reserva-se a reparti-.
ção o direito de demolir as obras a sua
custa, descontando da caução do contracto
o preço da, demolição, addicionado ao dos
trabalhOs que delia decorrerem.

Decima terceira
Todas as ordens, instruções ou, em geral,

qualquer ospecie de relações, relativas aos
serv.çoa,entre a repartição e o contractante,
serão sempra, por escripto, feitas por
intermoilio do engenhe ro que o director
geral designar para fiscalização do con-
tracto. Não poderá o contractanto allegar,
em cate) iLlgurn o para qualquer fim, ordens
ou ileelarações velames, que nenhum valor
terão para os effeitos do contracto.

Decima quarta
O oncarrente preferido deverá, antes da

assignatura do contracto, apresentar á re-
partição e submetter á approvação do di-
rector geral uma tabella indicativa das
unidades da obras e preços unitarios s bro
que se baseou para o calculo do preço global
de sua propoAa.

Decima quinta
Os pagamentos serã, ) feito, de accôrdo

com as obras et/escuradas e acceitas, em
cinco presteçõs iguaes, á medida que a im-
portancia da parte já feita attitija valor cor-
respondente a cada prestação, feito o cal-
cino se gundo a t tbella a que se refere a
condição decima. quarta.

Ern qualquer case a ultima prestação sai
será paga depois de concluidas e acceitas
todas as obras, nos termos das especificações
e desenhos a que se refere o presente edital.

Não poderá o contractante,
falta ou atrazo de pagamenta, suspender o
serviç ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras dentro do prazo fixado
na condiçãd oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendida, incor-
rerá o contractante na multa estabelecida
pela condição nona.

Decima sexta
As contas que o contructante apresentará,

para o pagamento das prestações de que
trata a condição decima quinta, deverão ser
endereçadas a esta repartição, debitado
nellas o Ministerio da Guerra (abasteci-
mento do agua. á Villa. Militar).

Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; uma vez
visadag por este,' serão pelo director geral

approvadas remottidas á Commissão Con-
structora da Villa Minar, para o paga-
mento.

Todas as contas deverão ser extrahidas em
cinco vias, assignada,s pelo contractante,
sendo a primeira via sellada na fama da
lei.

Decima selima
Para os effeitos do pagamento a que se

refere a condição decima primeira, vigo-
rarão os preços unitarios da tabeles citada
na condição decima quarta, sendo medidas
as obras executadas até o dia da reecisão do
contracto.

Decima oitava
As propostas não poderão conter sinão

uma formulado completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que es cencurrentos offerecerem.

Não serão tomadas em consideração qu ses-
quer offeetas do vantagens Mio previstas no
presente edital, nem as propostas que emi-
ti verem apenas offerecimento de uma roda-
cçeo sena) a prupest niais barata.

Pelo secretario, (Macio Rodrigues,

Ministerio da Viação e Obras
PLtbl iCibS

Inspecta-ria de Mattls, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca

QUINTA DA BOA VISTA

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que no dia 10
de julho vindouro, á 1 ho a da tarde, serão
recebidas o abertas nesta inspectoria, pro-
postas para o ata endamr n to do edificio des-
tinado a um ;-estaurunt na Quinta da Boa
Vista, aaeo prazo de tres annos, a quem
maiores vantagens offeree,er, para uni ser-
viço Completo desse carienercio.

Os proponentes se obrigarão. nas suas
propostas, a install e em diversos treches
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados d. venda de
bebida, reee,cos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado instante
diveleõas no parque, sujeitande-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução da e propostas,
os concurreetes depositarão previamente a
caneiro do trezentos mil réis (300e), em di-
nheiro, que perderá em falar dos cofres
federaes, aquelle que, depois de acceita a
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a quantia de tres
contos de reis (3:030$), em dinheiro ou em
apelices federaes.

Na coneurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas. a idoaeidade dos
proponentes, que a justificarias, sendo ne-
cessaria

'
 no acto de pedir guia para o depo-

sito de trezentos mil róis (300$), acima re-
ferido.

As propostas deverão ser escriptas com
clareza, sem entrelinb ts OU razuras, O ;mpe-
tontamente selia •las , inclu , ive qualquer do-
cumento animo), sendo Com cada uma exhi-
bido o conhoemento do mesmo depesita ile
trezentas mil réis (3eUen00).

Inspectores de Niatt is, Jardins, Arboriaa-
ção. Caça e Pesca, 23 dejuneo de 1011.—Dr.
Julio Furtado.

nstrada de Vorro Central da
1-trazia.

CONCURRENCIA . PARA O FJRNECIM'NTO DE
200.000 LITROS DE OLEG PARA FABRICAÇÃO
DE GAZ PINTSCU, DURANTE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta

secretaria, serão racobidas propostas para o
fornecimento de 200.00(1 litros de ole3 a:a
fabric tção de gaz Pintsch, durante o segundo
semestre to corrente atino.

Esse fornecimento deverá ser feito em
duas parcellas de 100.000 litros cada orna,
senda a primeira em principios de agoeto
a segunda em principios de outubro (até O
dia 5).

A concurrencia versará apenas sobro 0
preço em libras esterlinas, cabendo a profa.
rena a de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a defere !ça,
entre alia O qualmer outra. As propsstas,
que devem estar doridamente sanadas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respe-
ctivas residencias, serão entregues, acompa.-
Miadas das respectivas amostras (200 litros
do oleo), em envolucro fechado, contenda
por rara o assumpto e o nomo dos pretas-
'lentes. Esse envoluero deve.ser acompa-
nhado de um outro, um separado, coateddo
todos os documentos que possam provar a
bh neidade do proponente, e. bem assim, O
recibo da caução de 500$, prévia mente feita
na thesouraria desta Estrada, spara garantir
a assignatui a do contrato. caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada si
o prepsnente preferido se ta:atuar a assinar
o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial eattegue a bordo, e sendo os coaheci
mentos em nome da Estrada, correndo por
cont t do contractante as (Lspezas de des-
carga, cães, etc.

A questão de idoneidade dos proponeetea
será jul:ada e examinada prêviameate, an-
tes de abertas as propostas.

As propesttu cujos autores não tiveretel
sido considerados idoneus não serão abate is.

Depois de julgada a idoiseidade dos propo-
nentes apresentados, serão aimunciados
dia e hora para abce . tura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, ca-o os preços pendas se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quites os preços maximoe,
acima dos quaes não accolta nenhum

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submiesio a to-
das as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer. Não se tornarão era
consideração quaesquer offertas do vanta-
gans nau pret istas neste °Etat nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
mento do uma redacção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absolufa, igualdade entre duas
premostae, fica a Estrada com o direit do
decidir a quem cabe a preferencia. As bases
para o contraste :3(1.,) as seguintes :

O contratante obriga-se a foriecer á, lesa-
traela tu Ferr ) Central do Brazil ditzentoa
mil litros sle dee Pintsch, para serviço do
illaminação dos e riS, identwo á amostra
apresentada e e \pavimentada na mesma.
Estrada pelo preço de - Se 	  ror kilo-!
li tro.

Este preço entende-se para o olco entre-
gue a lerdo no porto do Pio de Janeiro,
coerendo as despezas de descarga e cies pois,
coata do contacta:tanto.

II
A entrega será feita em ditas pareellas

100.000 litros cada urna, senil ) a prencira
em prava pios de aeosto e a eegunda
principies de outubro (até o dia 5) do cal,
rente atino.	 •

O oleo a fornecer será examinaflo em ro,
laçã á produeçao lo gitz pos litro e por
hora e á densidade,de ferina a ser ap_ec,ado.
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4) Seu gráo de volatilização e de inflammabi-
lidado '• si fôr, porém, verificada falta de
identidade do ele° fornecido com a amostra
experimentada e acceita,o contractante será
obrigado a substituil-o por outro naquella,
condição, não prevalecendo o facto de ter o
'mesmo sido recebido pela Intendencia para
base de qualquer reclamação.
. O olco será de densidade não inferior a
.0,850 grammas por litro.

rv
contractante caucionará no Thesouro

'Nacional, para garantir a execução deste
contracto a quanta de 1:00, conforme o
recibo n. exhibido no acto da respectiva
assignatura.

Esta caução só será restituída depois de
Completo o fornecimento o reverterá em
favor da Estrada do Ferro Central do israzil
si este deixar de ser feito nos prazos estipu-
lados.

•

O contractante fica sujeito á multa de
100$ p r semana que exceder o prazo da en-
trega do m ucrial contractado, salvo caso
de força maior justificado perante a dire-
ctoria da Estrada.

A despeza resultante deste contracto cor-
rerá por conta da verba «Material» da 34
'divisão.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Perro Central do Bra.zil, 13 de junho de
1911. — O secretario, Ma g oei Fernandes Fi-
gueira.

:pstra,cla de Ferro Central
do 13ra zil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TE-
SOURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTAÇÕES
DA LINHA AUXILIAR

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para ás 1.2 horas do dia 24
do proximo mez de julho, nesta Secret•iria,
a concerrencia para o fornecimento acima
declarado, convocada por edital de 22 do
corrente mez para,o dia 17 doreferido mez
de julho, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brun, 21 de de junho do
1911.— O secretario Manuel Fernandes
oueira.

dor Je,

Pstrada de Ferro Central doflrazil
tONCURRENCIA PARA O F0';NECIMENTO DE TE-
' SOURAS METALLICAS E COLILSINAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE 10 ESTAÇÕES
DA LINHA AUXILIAR

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 17 do proximo mez de
jrtIllo, nesta secretaria, serão recebidas pro-

--.postass para o fornecimento de 40 tesouras
ine,tailicas, 80 columnas, 70 terças de 15%00

e cantoneiras para cobertura de plataformas
de 10 estaç5es da linha auxiliar desta Es-
trada, do aeicôrdo com as bases, especifica-
ções e desenhos que se acham nesta secre-
taria á disposição dos coacurrentes para
serem examinadas.

As plataformas das estações que devem
ser cobertas são as seguintes: Heredia de
Sá, Vieira Fazenda, Cintra Vidal. Ca valcanti,
Engenheiro Leal, Eduardo de Araujo Sapé,
Barros Filho, Costa Barros e Thomazinho.

A concurrencia versará sobre o preço,
sendo o prazo de entrega de tece prezes da
data da acceitação da proposta cabeado a
pre ferencia de d . reito ao autor da proposta
mais barata, ror minima que seja. a diffe-

. raça entre (lia e qualquer outra.
Cada ',reposta, devidamente saltada, da-

tada, assignada e coai indicação da respe-
ctiva residencia, será entreeue, em lavo-
lucro fechado, contendo por fóra o a ssumpto
e o numa do proponente. Lsse ia volucro
deve ser aeompAnbado de um outro, em se-
parado, conteodo todos os documentes que
possam p: .ov.,r a idoneidade do proponente,
e, bem a-sim, e recil» da c ¡Ação de 1:004,
préviameme feita na thesouraria, desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, e dição que reverterá para os cofres
dá morna Estriela, si o proponente prefe-
rido se rocusar a assignar o re ipeetivo con-
tracto.

A dinestão de idoneidade dos prepeneades
será jul_ada e examir-da previamente,
antes de ab , rtas as propostas.

As propostas caies nutres não tiverem
• sido considerailes idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idimeidade dos pro-
ponentes apresent idos, serão annúnciados
dia e hora para abertura e leitura das pro•
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
coecurrencia. caso os preços pedidos sejam

muito alieis, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima.
dos quites rem aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a tod
as cl iusulas duste edital e o preço que o pr.,-
ponente niterecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens Wio previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma. reducção
sobre a proposti mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proposta ... , fica a Estrada com O direito de
decidir a quem caberá a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 22 de junto de
1911.-0 secretario, Manuel Ferwtades

(•
•

:11.-drada de Perro Central do
13razil

CONCI'IlltENCIA PARA O FORNEUMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O 2 SEMESTRE DO CORRENTE
ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
as propostas recebidas no dia 27 do corrente
mez, para o fornecimento de oleos lubrifi-
cantes, estopa e graxa, durante o 2 0 semes-
tre do corrente anno, serão abertas e lidas,
nesta secretaria, ás 11 horas do dia 1 do
proximo mez de julho,com excepção, porém
da de n. 16, cuja prova de idoneidade foi
julgada insuficiente.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 28 de junho de
1911. — O secretario Manoel Fernandes Fi-
gueira.

De ordem da directoria faço publico que
as propostas recebidas no dia 27 do cor-
rente mez, para o fornecimento dot
110.500.000 cartões para impressão de
'hetes, serão alertas e lidas nesta secreta-
ria a uma hora do dia 30 deste mez, com
excepção. porém, da de n. 3, cuja prova
de idoneidade fui julgada insufliciente.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 28 de junho de
1911.-0 Secretario, Afaima Fernandes Fi-
gueira.

31in i-g teri c> da A4-À- p ica1 t ara.
Industria e Commereio

Directoria Geral de Industria e Commercie

Patente: de invenção

N. 6.578, de George Mitchell.
N. 6.579, de Henri Suzan.
N. 6.580, da Société dos Raccords et For-

meteres Rapi.les aDayol».
N 6.581, da Aktiengesellschaft vormals

Seidel & Naumann.
N. 6.582, de Heira.m Walker, Arthur Mil-

ton Jones e Henry Woodson Mc. Coy.
N. 6.5-3, de Adnetta Cavalleri.
N. 6.584, de Luig,i Cerebodani iDr.).
N. 6.585, de George François Jaubert.
N. 6.58 i, de Svlverin Louis Ravier.
N. 6.587, do N7ils Testrup. •
N. 6.58, de Leoa Deves, Alfred Adelberg

e Nico Salornon.
N. 6.589, de M. J. MartIns de Castro.
N. 6.500, de Alfredo da Silva Maciel.
Convide os concessionarios acima nom.'.

dos a comparecer neeta directoria geral, no
proximo sa.bbado, 1 de julho, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura dos
envoiucros que contee,in os relatorios e dese-
nhos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Com-
moreia da Secretaria de Estado da Agricul-
tura, Industrio. e Comrnercio, 28 de „tudo
de 1911.—li director geral interino, Ray-
mundo de Araujo Castro.

fffiew.m.11

lEseola de Minas de Ouro
r'reto

EDITAL N. 286

De ordem 'do Sr. Dr. director da, Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que.
per não se haver inscripto candidato
ao concurso para o provimento effectivo do
legar de lente substituto da setima secção
do curso desta escola, a Congregaçã e, de
conformidade com o art. 67 do Codigo de
Ensino, resolv,a espaçar o prazo para ai
inscr pção por mais tres mezes, contadis a
partir de 31 de março e, como esse prazo
irá expirar dentro do poriodo das férias a
inscripção, de accôrdo com o art. 55 do
Codigo, se conservará aberta nos tios dias
utois que se seguirem ao termo das férias,
isto é, nos dias 16, 17 e 18 do agosto futur. ).

Compõe-se a setima secção das seguintes
materias: Grapho-estatica, resistencia dos
inateriaes, estabi.:idade das construcções, es-
tudo dos materiaes de construcção e determi-
nação experimental de sua regi:tenda, teelt-
nologia das profissões elementares c do CCM-.

in.
O pagamento das contas deste forneci-

Mento será effeetuado no Thesouro Nacio-
nal, vigorando para a conversão em moeda
papel a taxa cambial da vespera da expedi-

• , eão do respectivo aviso do alinisterio da
Viação e Obras Publicas.

Estrada de Ferro Central
do Eirazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
110.5 0.000 CARTÕES PARA IMPRESSÃO DE
BILHETES DE PASSAGENS

•
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"Irador gnecanico. hydraulica (liquido: e
gazes), nzach'inas operatrizes, machinas hy-
draulicas, abastecintento de aguas, esgotos,
Zwdrezulica ayricola, thermo-dynamica e mo-
tores thermicbs. (Artigo 70 , do Reg. que bai-
xou com o decreto n. 8.039, de 23 de maio
do 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
lçaies dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 84 e 65 do

Codigo do Ensino, que baixou com o decreto
ri. 3.890, do 1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas do (raro
Preto, 1 de abril do 1911.-0 secretario, J.

	

Drandao.	 (•

junta Co minere irai

SESSÃO EM 5 DE JUN110 DE 1911

Presidente, Torres ; director da secretaria,
.Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deliu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra,
o supplente Marinho Prado, o director da
secretaria Dr. Fabio Leal, faltando com
causa justificada o deputado coronel Goulart,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.	 •

Expediente:
Offic os na. 111 e 112 do juiz do direito

da 2 vara commercia1 desta Capital, com-
snunicando, por sentença, a rehabilitação
dos Unidos Aristides Rangel do Campos,
da firma Guimaraes Junior & Campos, e
Antonio da Silva Maia e Constantino José
do Andrade Lemos, socios da firma A.
Main & Comp.— Mandou-se annotar e ar-
ch ivar

Requerimentos:
De E. Murray, traductor publico e inter-

prete commercial, pedindo prorogação par
mais seis mines da licença em cujo goso
se acha. Passe-se podaria concedendo li-
cença por mais seis moze , em prorogaçã,o.

Do O. S. Machado, para o registro da
marca. Café Municipal, qui) distingue café,
leite. coluestiveis etc. de seu commercio.—
Como requer.

J Corrêa Frias, para o registro da mar-
ca Anataria Aradernica, que distingue ca-
aeMiraS, fazeadas, roupas feitas etc, de sou
cominercio.—Como requer.

De Pedro Josá de Araujo Gomes, para o
registro da marca An i-bacilma, que dis-
iiiigne um preparado piiarma,ceutico de sua
'fabricação .Como requer.

De Gustavo Karte, para o registro da
marca Volgaline, que distingue oleos, graxas
e lubrificantes de sou commercio.—Como
requer.

De Souza Cruz & Comp., para o registro
da marca Touriste, que distingue cigar-
ros de au fabricação.—Come requerem.

De Domingos da Silva Lopes, para o re-
gistro da marca Pululas da familia, que dis-
tingue uni preparado pharmaceutico de seu
com inercio.—Cumo requer.

De A. Cito sichetheis-Rosiermesser Ges-
sellschaft, Alterna lha, para o registro da
rnarca Cito, que distingue navalhas de sua
fabricação.—Como requer.

Do Ainol-Versand do Vollrath Wosmuth,
Alleinanha, para o registro da marca Amol,
que distingue destilados alcoolicos de sua
rabi icação —Como requer.

De A. Campos & Comp., para o registro
das marcas Mucusan, Standard, Star e
Schmith, que distinguem preparado phar-
maceutico, bicyclettos, etc., machina.s de
escrever etc. de'seu comrnercio.—Indeferido

(*) Vido as csperificações no aDiario Ola-
ria!» de ai do corrente.

quanto á marca Mucusan, por não se tor-
nar distincta por si mesma, como 'está fi-
gurada, e deferido quando ás outras troa
marcas.

De Barros, Moraes & Comp., para o re-
gistro de duas marcas que distinguem paios,
linguiças, banhas, toncinhos, etc., de :,ou
cominercio.—Indeferido por serem some-
lhaaltes á marca n. 6.305, registrada nesta
junta.

De Faria Irmãos & Comp., perfumaria
Paulista a SI. Cornado» Aureliano Tasso e Pon-
tes Irmãos, para o archivainento das folhas
do Diario Official que traz In apablicação
das certidões do deposito de suas marcas
n. 733, registrada nesta, junta, as. 1.433 e
1.435 na de Paulo, os. 1.141 o 1.142 na
mesma junta, ns. 15 e 72 na di Pará e os. 8
a 19 na mesma junta —Como reverem.

De J. P. de Azevedo & Comp., Antonio
Dias da Silva Moreira, Fernandes & Caruzo
para o deposito de suas marcas registradas
nesta junta sob os ns. 7.155, 7.165, 7.166 e
7.167. —Como requerem.

De A. Moraes -& Comp., para o deposito
de sua marca registrada na Junta Commer-
cial do S. Paula sob o n. 1.468.—Como re-
querem.

De Diogo José da Silva & Filho, para o
deposito de sua marca registrada na Junta
Com marcial de S. Paulo s.)b o n. 1.482.—
Indeferido por imitar a marca registrada
s )I) o n. 609, do Recife.

Da Companhia Usinas Nacionaes, para o
archivamento de seus estatutos e mais pa-
peis sobre sua constituição.—Como requer.

De Rocha & C nua., Ferreira França, Mo-
reira & Fornandes, Brunner & Comp., Paula
e Silva & Comp., Almeida & alesquista,
Narciso & Gatilart, Digna° Feri-aio! o Aze-
redo & Silva, para o archivamento de seus
coutract.)8 sociaos.—Com r amarem.

DA Fonseca & Comp., para o archivamento
-de seu co ,tracto social.— Modifiquem a á'-
ma por existir outra identica, registrada sob
o o. 7. 672.

De Oliveira, Moraes & Comp. para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto
social. — Coma requerem.

De Pires & Garcia, C. Gouvêa & Comp.,
Joaquim José aias & Comp., Barros Irmão
& camp a D )m.n:;us Meadas & Comp.. A.
Maia& Comp., L. Mello Silva •Sc Comp.,
para o archivamento do seus distractos so-
ciaes. — Corno raquerern.

Da Ribeiro Alves & Comp., Antonio do Al-
meida Po saiba; Izidro Fernandes Gonçalves,
M. Jacintho Corrêa, A. Miranda & Comp.,
Paulo e Silva & Comp., Otero & Carvalho,
Marques & Coma., Medeiros & Rodrigues,
Rocha, Couto & Comp , Gomes da Costa e
Silva, Brazil da Silva & Irmão, para o re-
gistro de suas firmas commerciaes. — Como
requerem.

De tionçalves, Almeida & Comp., para o
registro de soa firma commeraial. — Inde-
ferido, por não terem contracto archivado.

De J isé Martins do Castro, para a annata-
Cão no registro do sua fi ma da alteração
na numeração de seu estabelecimento, feita
pela Prefeitura, do n. 53 para 71 da rua da
Saude. — Com requer.

De João da Silva Rosas, para annotação no
registro de sua firma da mudança do seu
estabelecimento commercial da rua da Cons-
tituição n. 12 para o n. 10. — Como re-
quer.

De Brazil da Silva & Irmão, para trans-
ferencia a eIlespeticionarios do livro «Dia rio»
pertencente á extincta firma de igual nome
de quem .são successores.— Como reque-
rem.

De Gaiola & Comp., para o archivamento
da alteração do sou contracto social.—Coms
pletem o seEo dovido á Fazenda Publica.

Nos autos de aggravo da 1 camara da.
Crida de Appella•çao em que é aagravauto

Fabricio Dutra o aggravados Walters Brft
thers & Comp. o a Junta Commercial (IMO
Capital a junta mandou cumprir o Recaias
dão de fl. 27 que mandou cancollar o regis-
tro da marca talatricariaa dos aggraitam
dos.	 •	 •

Nos autos de ag.gravo da l a amuara dfg
Carta de Appellaçao em que é aggravante
Nestle and Angla Swiss Condensed & Comp..
e aggravados Gonçalves White & Comp. oiS
a Junta Co airnercial desta Capital, a junta
mandou cumprir o accórdão do fl. 36 versa
que negou provimento ao aggravo.

Searetaria da Junta Commereial da Capi -
tal Federal, 20 do junho de • 101 .1. —ifonoria
de Canapos, I s oficial.

CESSÃO mi 8 DE JUNI10 DE 1911

Presidente, Couto — director da Secretaria;
Dr. Fabio Leal'

Presentes os deputados Couto, Conceição*
Guimarães Lyra, Goulart, o aupplente. Ma-
ralho Prado, o director da Secretaria Dra
Fabio Leal, faltando com causa justificada o
presideate Torres, assumiu a presidencia o
deputado Couto, abrindo-se a seso.

Foi lida e approvada a acta da sessão aaa
tacada I ¡e.

Expariente:
Officio a. 85, de 5 do corrente, do directas

g3ritl da Diretoria Geral de Industria o
Commercio, da Secretaria de Estado da Agri-
cultara, Industrie. o Cominarei°, remettendo
com a a itifiiiação n. 766 os documentos re-
ferentes ás 30 marcas de ns. 10.709 a 10.738
e bem assim a transmissão n. 1.197 refe-
reato á In ima n. 9.227 o o cancellamento
il. 81 referente á marca n. 8.879 enviados
pelo B ireau International de La Propriété
Industrielle em Berna.—Mandou-se archa
var .

Oficio n. 86, de 5 do corrente, do mesmo
enviando o certificado de registro no Bureau,
International de Ia Proprasta Industriolle,
em Berna relativa ao registro da marca
n. 10.736, 4C Bananoso» de R. Souz a &
Comp., desta capital — Mandou-s3 fazer
entrega á parto.

E lital do juiz de direito da i a vara com-
marcial desta capital, cominanicando a fal-
lencia da firma conde & comp., estabele-
cida á Praia de Botafogo mi. 320, e indivi-
dualmente do sacio solidado Manoel Conde,
já decretada, e mais dos sadios solidaraH
Adelino Rodrigues Machado Reis o Francisco
de Assumpção Mello — Mandou-se aunotar
e archivar.

Requerimentos:
De Sylvina Coqueiro, para sor nomeada

leiloeiro oficial — Como requer.
Do Norberto Pereira Pinto, para sor no-

meado 'avaliador de prediria urbanos — Pas-
se-se titulo.	 - -

De Antonio Ferreira Manares, successor
Portugal, para o registro das marcas «Me-.
neresa, (Nair» e aOpheliaa, que distinguem
vinhos de seu commereio — COM& requer.

De A. Vereiaigte Carborumdum n.
ctrick We ke, Austria, para o registro das
marcas Carborundum e Electrick, que dis-
tinguem discas p ira amolar limas, pedras,
etc., do sua fabricação.— Como requer.

De Eduardo Dalo & Comp., pira o regi&
tro da marca Casa Dato, que distingue ma-
chinas de escrever e artigos semelhantes do
seu commercio.—Como requerem.

De Rodri sues & Anselmo, para o registro
da marca The Monkey, que distingue o cal-
çado de sua fabricação. — Como requerem.

Do Angela Aguirre, para o registro da
marca Aguirre que distingue Grame donti-
fricio de sua fabricaçãa.—Como requer.

De Alfredo ilos.Reis Teaieira, para o re-
gistro da marca .Primavera Oriental, que
distingue eigarroS de seu eammerci0.—lasi
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mas commerciaes, da mudança na numera-
ção de seus estabelecimentos, feita pela
Prefeitura, sendo o 1 0 do n. 30 para o n. 36
da rua Voluntarios da Patria e o 20 dou. 14
para o n. 30 da Tra.vessa do S. Francisco
do Paula.—Corno requerem. .

De Viveiros & Comp., para annotação no
registro de sua firma commercial, da mu-
dança de seu estabelecimento da rua Gene-
ral Camara. n. 135 para a rua da Assembléa
n. 117 sobrado.— Como requerem.

Nos autos de aggravo da 2 a Camara da
Côrte de Appellação, -em que é aggravanto
O. X. Alhadas e aggravados João da Costa
Macedo Junior e a Junta Cm-marcial da Ca-
pital Federal, a junta mau loa camprir o
accórdam de fls. 30 Verso, que não tomou
conhecimento do aggravo.

Na petição do aggravo do Antonio Fer-
reira Menéres, aggeavando do despacho da
Junta que mandou registar a marca aJoia
do Minho», do Carlos Taveira & Comp., a
Junta Commercial masdou qae A. com os
papeis respectivos, tome-se por termo o
aggravo e dê se vista ao aggravante e pos-
teriormente ao aggravado.

Rectilienc7o

Na acta da sessão desta Junta,de 1 do cor-
rente, que já foi publicada, leia-se em logar
do Alfaiataria Londres, marca reaistra.da
pela firma M. R. Pereira: Alfaiataria Lon-
don.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 26 de junho de 191.1. — 'Lanaria
de Campos, 1 0 official.

PARTE COMERCIAL

Camara, Syndical
() corretor Antonio Ferreira de Britto San-

chea, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em leilão, na Bola t, no dia 6 de julho
proximo, 54 apolices do Einprestimo Na-
cional de 1009. Secretaria da Camara Syn-
dical, 28 de junho de 1911.— A. Simonsen,
syntlico.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Ao Publico

FARINHA LACTEA NESTO

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenourn producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios dt SUiSSa e da Al-
lemanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande acceitação da farinha la-
ctea tenha despertado a cubiça do indus-
triaes sem freguezia, tomo-se sentido de
não camprar alguma imitação; pelo que se
deve procurar sempre a. palavra aNestlé»,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlé é o producto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do que outro qual i uer, visto
que, para ser preparado, é suficiente addi-
cionar uru pouco de agua. Jd contêm todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.

A farinha lactea não é remedto nem é
preparado de pharmacias. E' uni alimento
completo e util a qualquer pessoa '	(•

ANNU NCIOS
Monte de Soccorro do Rio

de Janeiro
Tendo de proceder-se á venda em leilão,

no dia 6 de julho proximo, dos penhores
correspondentes sómente ás cautelas de
os. 6.977 a 10.511, extrahidas de 1 de abril
a 15 de maio do anno de 1910, previne-se
aos mutuarios que devem resgatar os re-
spectivos penhores ou r rio-var seus contra-
ctos até ás 2 horas da tarde do dia anterior
ao fixado para o leilão.

Não se attenderá a reclamação &guina
referente ás cautelas depois de iniciado o
leilão.

Rio do Janeiro, 20 do junho do 1911.—s
O gerente, .1. A. de Nagolliaes Castro So•e-
brinho.

Sociedade eiii commandita;
por acções, Antonio Jan-.
nuzzi,	 ..Sto Comp.

Do dia 2 de julho vindouro em doante, de
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144,
20 andar, os juros dos debentures desta. so-
ciedade, correspondente ao 2s coupon.

Outrosim, são convidados os possuidores
dos debentures ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber suas importa.acias, por terem sido
sorteadas.

Rio de Janeiro, 29 de junho do 1911.1
— O gerente, Antonio Jannicazi.

Sociedade Anonyma
O Malho»

A directoria convoca os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, na séde da sociedade, à rua do Ouvi-
dor n. 164, afim de tomarem conhecimento
de uma. proposta sua ssbre o emptestimo,
cuja omissa° foi autorizada.

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas ate o dia 27.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1911.-0
secretario, Lopo de Azeredo.

CAXAMBU' 1.

nINII~i~/~1 WRINNW	

13 C.13A.31

Banco do ilrazil
De ordem do Sr. presidente, declaro qud

tendo o Dr. Oscar Nerval de Gouvêa,
qualidade de inventariante de sua fallecida
esposa D. Guilhermina Nogueira da Gama.
Nerval de Gouvêa, allegado o extravio da
cautela et. 922 de 14 acções deste Banco
—bens dotaes—pertencentes á mesma se-
nhora, e tendo pedido a sua substituição,'
será passada nova cautela, desde que de-
corram 30 dias desta data, sem reclamação,
ficando de nenhum effeito a extraviada.

Rio de Janeiro, 6 do junho co 1911.-4
Joaquim Ericts	 secretario.
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deferido por existir marca identica, regis-
trada sob o n. 4.629.

De Antonio Ferreira Menores, successor
Portugal, para o registro da marca doia
do Minho, que distingue vinhos de seu com-
Inercio.—Indeferido por existir outra marca,
reeistrada sob n. 7.225.

Do Silva Gonçalves & Comp. para o can-
icellamento das marcas ns. 6.040 e 6.041.—
Como requerem.

De Ammann & Sohne, Baristol Patent
Leather Company, Warken Brothers Com-
pany, E. I. du Pont Nemours Powder
Company, The Noisebers Typewriter Com-
pa.ny, The Chillington Tool Company,
Eimited, C. G. de Castro, Cazeaux &
Comp., e Rodrigues & Auselmo, para o de-
posito de suas marcas registradas nesta
Junta, sob os ns. 2.760, 2.761, 2 763, 2.764,
2.762, 2.765, 2.766, 2.767 a 2.770, 2.771 a
2.773, 7.168. 7.169,7.178 a 7.180 e 7.204.—
Como requerem.

De Pasquale Cerrone & Comp., para o de-
posito do sua marca registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob o n. 1,484.—
Como requerem.

De Alfredo allemburg, para o deposito
sie sua marca registrada na Junta Commer-
ciai da Rio Grande do Sul, Eob o n. 1.603.—
Como requer.

De Bernardo Caldas, para o deposito de
cinco marcas registradas na Junta Commer-
eial do Maranhão.— Complete o sello.

De The Anglo • Brasilian Motor Trausport
• in,any, Liinited, para o archivamento de
seus estatutos o mais documentos sobro a
Sua c„nstituição.— Como requer.

De P. eser & Comp. o sociedade em com-
• andita por acções, para o archivamento de
eeu estatutos e demais documentos de sua
consetuição.— Como requerem.

De Leite Pinto & Comp., Alves Corrêa
& Irmãos, Genesio Guimarães & Comp., Fer-
nandes & Moura, Barbosa & Caldas, Querido
Graça & Comp., C. Banho & Comp., Santos
& Barreira, Theodor Langgaard & Comp.,
José Kirillos & Comp., Gonçalves Carreira
& Comp., e Gonçalves Almeida & Comp.,
para o ardhivamento de soas contractos so-

e_	 maes.—Como requerem.
De Manoel da Silva Ribeiro & Coreia-para

o archivamento de seu contracto social.—
Declarem o estado civil da. soda comma,n-
ditaria.

De Maria Favre & R. Rosand, para o ar-
ehivamento de seu contracto Jun-
tem o accórdam da . C6rte de Appellação.

De Teixeira & Sá, para o archivamento de
ff eu contracto social.— Declarem o genero
do commercio.

De Costa & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.— Modifiquem a
firma, por existir identiea registrada sob o
n. 14.205.

De Lambert & Comp., para o archivamen-
-to da alteração de seu contracto social —
Como requerem.

Do Felippe, Azevedo & Comp., Alves & Ir-
Islãos, A. Graça & Comp., Pereira Leite

comp., Geraldes & Comp., Gonçalves Car-
neiro & Comp, para o archivamento de seus
distractos sociaes — Como requerem.

De A. J. Geraldes, Crellin Cartwright,
Silvio Bevilacqua, José 1gnacio da Costa, J.
E. Ciranja, Leite Pinto & Comp. André &

• Comp., L. de Cunha, Magalhães ,& Comp.,
Maceiro. & Comp, S. Lima & Comp., Fer-
nandes de Oliveira. & Comp., para o regis-
tro de suas firmas commerciaes — Como
requerem.

De J. Soares & Filho, para o registro de
ieua firma cornmercial — Falta a assignatu-
ra do socio Armindo Teixeira Soares.

De José Kyrillos para o cancellanaento de
JUa firma commercial.—Como requer.

De Carlos Jorge e José Pereira da Fonseca,
para annotação, no registro do suas Ur-



4sexta-feira Er,	 av=111111~DIAL
	

3unbo — 1911

C RAP MIA	 ASMA
FABRICA DE LÁPIS

SOCIEDADE ANONYMA	 SÉDE: RIO DE JANEIRO

Capital realizado ..... 	 600:000S000
Manifesto para a emissão de um emprestimo por obrigações ao portador na importancia de

Rs. 600:000'400, ao par, dividido em 3.000 titulos "d3b3ntures" do valor nominal de du-
zentos mil réis cada um, juros de 8 1 ao anno, pagaveis semestralmente, em 1 de maio
e 1 de novembro de cada anno

A COMPANHIA BRASILIA, com sede nesta Capital á rua S. Pedro n. 52, contrahe n-esta praça, por
intermedio do corretor de fundos publicoe Eugenio José de Almeida e Silva e da a,cc -, rdo com o decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, um ernprestimo por obrigações ao portAdor "debentures" sob as -

• seguintes condições :

Este emprestimo de Coo :000$, repre-
sentado por 3. 000 titulos do valor no-
minal de 200$ cada um, foi autorizado
pelo art. 5° dos Estatutos, publicados no
Diana Meia! de 16 de março proximo
passado, c approvados pela assembléa
geral constituinte, cuja acta foi publi-
cada no mesmo Diário Official, ben.
como pela assembléa geral extraordi-
naria de to de abril proximo findo,
achando-se a respectiva acta publicada
no D .ario Offi:ial de 18 do mesmo mez.
A importancia do emprestimo é desti-
nada:

1°) A' mudança da fabrica da rua
Frei Caneca ns. 123a 11 para o edificio
fabril, de sua propriedade, situado na
praia de S. Bento n. 18, ilha do Go-
vernador.

2°) A' acquisicão e montagem • de
maior numero de machinas.

3°) Ao augmento da sua producção e
do seu orstock p de mercadorias.

4°) A' construcção de casas para ope-
rarios.

O activo da Coinpanhia é de 8 o:000$,
e seu passivo de z o:000$, excluindo o
capital accionista.

Este emprestimo é em primeira hypo-
theca e serie unica, visto como a Com-
panhia nunca teve outro anterior.

De conformidada com a escriptura de
19 de maio de iyit, lavrada em notas
do tabellião Evaristo Valle de Barros, e
a inscripção no Registro de Hypothecas
do 3° Districto da Capital Federal, de
de junho do corrente anno, é o presente
emprestimo garantido pela primeira e
especial hypotheca dos seguintes bens:

1 .) Sete predios de fls. 2, 14, 16, 18,
20, 24 e um sem numero, situados na
praia de S. Bento, ilha do Governador,
freguezia de .Nossa Senhora da Ajuda,
sendo o de n. 18 o edificio da fabrica,
cobrindo uma área de 3. Soo metros
quadrados, e os restantes, destinados á
residencia de um dos directores e dos
operarios, bem como os terrenos adja-
centes, com marinhas e accrescidos,
areal e ponte de desembarque, com uma
área approximada de Soo .000 metros
quadrados.

2°) Além das garantias geraes do seu
activo, estabelecidas em lei, obriga-se a
Companhia a dar tambem, em garantia,
todos os bens que futuramente ella ad-
quirir, por qualquer titulo ou fórma que
seja. •

O objecto da sociedade é explorar a
fabricação de lapis, canetas, giz e obje-
ctos para escriptorio ou outras indus-
trias.

Os juros vencidos á razá'o de 8 To
ao amo são pagos semestralmente no
eseriptorio da Companhia, ou onde fo-
rem annunciados, nos dias t de maio
e i de novembro de cada anno, ou
nos immediatos, quando estes forem
impedidos.

A amortização do emprestimo	 de
5 o/ anno, realizada por sorteio ao
par ou por compra na praça, quando os
titulos estiverem abaixo de par, a co-
meçar no mez de outubro de 1912.

A' Companhia fica reservado o di.
reito de augmentar a porcentagem de
amortização ou de resgatar todo o em-
prestimo de uma só vez ou por par-
tes, quando lhe convier.

A Companhia publicará em uma
das folhas de maior circulação os nu-
meros dos cdebentures» annualmente
sorteados ou comprados para a amor-
tização, deixando de vencer juros o ti-
tulo sorteado e não apresentado a pa.l.
gamento, quando annunciado._

Rio de Janeiro, 17 de junho de
1911.— O corretor

'
 EUGENIO JOSÉ":

DE ALMEIDA E SILVA. — A di-
rectoria: PAULO FRITZ, HENRI.
QUE SAUER, EUGENIO Se1-ILO.
BACH.

, Acceitam-se, desde já. os pedidos para subscripção no BRASILIANISCHE BANK FUlt

;DEUTSCHLAND e no Escriptorio do corretor de fundos publicos, EUGENIO JOSE' DE AL.'
.IVIEIDA E SILVA, garantindo-se a estes tomadores o numero pedido que não soffrerá rateio. A sub.`

scripção publica será aberta no dia ç de julho e encerrada no mesmo dia no 13RASILIANISCHrà
t13ANK FUR DEUTSCHLAND.

•


